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ACTO I 

Oíticina de esculptor.— Um grande arco abatido, ao fundo, mascarado por um ta- 
pume, com uma porta, ao fiindo esquerda, velada por um reposteiro. Á esquer- 
da alta outra porta, communicando com a oíficina dos canteiros. Mais outra 
pona, á direita alta, dando para um gabinete. Ainda á direita alta, uma estatua 
nua de mulher, em barro, sobre o cavallête; ao lado uma escada de mão. A es- 
querda alta um estrado. Mais, esparsos pela officina, uma mesa, cadeiras, tam- 
boretes, um fogão de ferro fundido, plintbos cçm esbocetos, quadros, meda- 
Ibóes.— É dia. Durante todo o acto ouve-se, com pequenos intervallos, o picar 
da pedra na oíficina da esquerda. 



SCENA I 

Fabrício e Henrique Sarmento (Direita baixa^ sentados.) 

Fabrício 
Estás inganado, meu amigo. Não me importo com 
ella absolutamente nada. 

Henrique 
Tem paciência; não te acredito. 



IO Jucunda 

Fabrício 
O homem! que necessidade tinha eu de estar a fin- 
gir comtigo? 

Henrique 

Não deves. 

Fabrício 

Nem posso; com pessoa nenhuma, quanto mais com- 
tigo. . . Por isso te repito : Jucunda é uma creatura so- 
berba, splendida; para certos temperamentos mesmo, 
estonteadora e perigosa; mas para mim, — crê, — não 
passa . . . (Sorriso incrédulo de Henrique ; Fabrício le- 
vanta-se^ com impaciência) Que diabo! não te faças im- 
pertinente, com esse eterno sorrisinho incrédulo, que 
á força de absurdo e tolo se torna ridículo! 

Henrique 
(Sério, levantando-se também) Por amor de Deus, Fa- 
brício! Respeita ao menos a minha tortura. . . não ag- 
graves com a tua ironia o meu tormento! 

Fabrício 
Ora, sabes que mais?. . . Somos ou não somos ami- 
gos?. . . Se me persistes n'esse tom lamuriante e pre- 
historico de «Luiz Fernandes», levo-te ao Bittencourt 
Rodrigues, ou faço presente de ti ao Possidonio, pala- 
vra de honra! 

Henrique 

(Com intimativa) Pois então dize-me, repete-me com 
franqueza, de coração bem aberto: — é verdade que não 
amas essa mulher? 
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Amo- a tanto, como o byzantinismo da pintura em 
cera ou da esculptura em marfim. Que mais queres 
que te diga? 

Henrique 

(Abraçando Fabrício) Ah! meu querido amigo, que 
immenso bem acabas de fazer-me com essa tua confis- 
são, branca como a tua alma e crystallina como o teu 
talento! 

Fabrício 
(Trocista) Boa vae ella! 

Henrique 

Posso pois devotar-me inteiro, com toda a violência 
escachoante do meu desejo, ao culto fervoroso, incon- 
dicional, absorvente d'essa mulher única, divina! ... A 
desconfiança de que tu poderias ser um rival, a idéa 
de que os teus sentimentos poderiam incontrar-se com 
os meus na demanda do mesmo idolo, flagellava-me, 
dava-me horas febris de insomnia, — como quando acor- 
damos sobre estes pesadelos em que mão invisivel nos 
despenha a rolar na sombra d'um poço de negra, in- 
findável profundidade . . . Mas agora, visto que a não 
amas, dissiparam-se as duvidas que innevôavam o céu 
cor de rosa da minha felicidade nascente, a minha ami- 
zade rejubila, esvahem-se os meus escrúpulos! 

Fabrício 

E a consciência. . . não te diz nada a consciência? 



12 Jucunda 

Henbique 
De que me hade a consciência accusar? 

Fabrício 
Ora que hasde ser sempre o mesmo! . . . Adélia, 
que fazes tu de Adélia? 

Henrique 
(Contrariado) Por quem és, Fabrício! não me falles 
n'essa creança. Que vêm o seu nome fazer agora aqui? 

Fabrício 
Ah! ahi tens, exactamente... Transluz n'esse pe* 
dido a tua condemnação. Queres esquecer, dolorosa- 
mente supplicas que te não recordem esse nome , . . E' 
porque elle te lembra demasiado! . . . Pois quê! (Henri- 
que não quer ouvir) Ouve, tem paciência! — Levas dois 
annos a afagar, a despertar do somno da innocencia 
uma alma cândida de mulher ; a povoar de radiosas es- 
peranças, de aladas chimeras, de phantasias perturba- 
doras um cerebrosinho infante e confiado; a ensinar os 
primeiros estremecimentos a um pequenino coração. . _ 
e depois, de repente ... 

Henrique 
(Interrompendo^ impaciente) E' uma creança! 

Fabrício 
Seja... E depois, de repente, quando essa creança 
aprendeu a sentir, quando essa ave implume saiu do 
ninho gasalhada, vestida polo teu affecto, quando essa 
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alma ingénua e tímida começou a vêr a vida atravéz da 
tua alma, hasde então abandonal-a friamente, cruel- 
mente, indefeza e vacillante como uma agulha n'um ful- 
cro, entregue aos vortilhões do pandemonio humano?... 
E isto só porque um ser extravagante e hybrido, atra- 
vessando com os seus guisos e lantejoulas a scena do 
mundo, impressionou a tua retina de artista?. . . só por- 
que uma «Dalila» qualquer te deslumbrou a ponto de 
te fazer tomar por um impulso do coração um simples 
movimento dos sentidos!?... Vamos; tem juizo. Ama, 
protege Adélia. Estás a isso duplamente obrigado: —po- 
lo futuro, pola vida d'essa creança desprevenida; e pola 
ti^ia felicidade. 

Henrique 

(Desalentado) Não posso, Fabrício, não posso! . . . E' 
superior ás minhas forças... Adélia é um anjo,— con- 
fesso, uma creatura incantadora; não se pôde ser mais 
limpidamente ingénuo, nem mais sanctamente simples! 
Por isso eu amo-a. . . religiosamente, mentalmente, co- 
mo um relicário de familia... Bem vês: — a sua can- 
dura, embora adorável, é feita de semsaboria e de tédio. 

Fabrício 
(Indignado) O Henrique! 

Henrique 
Sabes perfeitamente: — E' uma massada a innocen- 
cia, uma coisa estúpida a virgindade. . . Não convêem 
a um artista: amortecem-n'o, esterilisam-n'o! As nossas 
almas impetuosas precisam largar ás soltas pelas pai- 
xões fora, sentindo, aspirando a vida fogosamente, co- 
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mo os cavallos árabes aspiram pelas narinas fumegan- 
tes a areia esbrazeada do deserto... Ora e Jucunda, 
Jucunda, sim!. . . E' uma mulher deveras! Ali ha vibra- 
ção, ha nervos, ha motivos inéditos, fulgurantes de ins- 
piração! 

Fabrício 

Em parte de accôrdo. Eu considero-a também um 
óptimo estimulo, uma bella causa emocionante. Como 
suggestão, magnifica; detestável para consagração do 
nosso amor. . . Mal vae ao artista que deixa inrosca- 
rcm-se no mesmo ideal o coração e o cérebro! . . . Suc- 
combe de anemia, como Raphael; ou, como Edgar Poe, 
Byron, Beaudelaire, a qualquer das bizarras formas da 
loucura. 

Henrique 

(Com exaltação) Embora! Mas deixou qualquer coisa 
de immortal!... Nada nos sobrevive que não seja 
nmassado em sangue, — o nosso próprio sangue, jor- 
rando bem arterialisado, bem sincero e bem quente, 
do coração! E isto era fatal ! . . . estava escripto. 

Fabrício 
Estás bonito, não ha duvida!. . . Pobre rapaz. . . 

Henrique 
E ella interessa-se por ti . . . Oh! não lhe és indiffe- 
rente! Eu bem tenho visto, — que inferno! — como ella 
te procura, n'um ajuntamento de homens, com que dia- 
bólica astúcia pretende attràhir-te, com que ternura sup- 
plicante persegue nos teus olhos alguma promessa vaga 
de amor!... (Pausa; supplicaiite) Fabricio, por Deus! 
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por tua irmã, polo teu brilhantíssimo futuro, pola tua 
gloria! — estarei doido, se quizéres! — mas, peço-te! fa- 
ze-te odeiar por essa mulher. . . 



SCENA II 

Os MESMOS E JosEPHiNA (Dã esqiierdã alta,) 

Fabrício 
(A Henrique) Socega, descança... farei o que me pe- 
des. 

JoSEPHINA 

(Descendo) Não faliam em segredo, decerto., . O sr, 
Sarmento ouvia-se na rua. 

Henrique 
(Atrapalhado^ disfarçando) O, minha senhora. . . como 
está . vosselencia, desde ante-hontem? (Apertam-se cor- 
dealmente as mãos) Tenho muito prazer em vêl-a . . . 
Como está? 

JoSEPHINA 

Bem, felizmente; e o nosso amigo como vae ? 

Henrique 
Eu perfeitamente, minha senhora, obrigado. 

JoSEPHINA 

(Intencional) Parece-me exaltado, um pouco. . . Tre* 
me-lhe a mão, os olhos brilham-lhe d'um modo extraor- 
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nario. . . bom signal! Algum grande quadro em projecto, 
não é assim? 

Fabrício 

(Irónico) Melhor do que isso . . . 

JOSEPHINA 

Sim? Então o que é?. . . Para breve o casamento? 

Fabrício 
Achou um grande e exótico motivo suggestor. . . de 
asneiras. 

Henrique 

(A Josephina) Seu irmão está gracejando, minha se- 
nhora. 

Josephina 

(Interrompendo) Quando heide eu poder vêr esse ma- 
gnifico retrato de Adélia? 

Henrique 
Quando vosselencia quizér. Mas, por ora, não vale a 
pena; está muito atrazado. 

Fabrício 
Ha quinze dias que lhe não dá uma pincelada, este 
madraço! 

Josephina 

Eu tenho que lhe ralhar. Ainda hontem a Adélia se 
me queixava d'isso mesmo. . . Pra noivo é pouco amá- 
vel. 

Henrique 

Tanto que fazer, minha senhora! . . . Não imagina! . . » 
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Não tenho um instante de meu. (Consulta o relógio) 
Agora mesmo estou eu já em atrazo. Demorei-me mais 
do que devia. (Toma o chapéu) Se me permitte, D. Jo- 
sephina. . . tenho uns amigos á minha espera. 

JOSEPHINA 

(Dando-lhe a mão) Não serei eu que o demore . . . 
Mas, que brilho de olhos!... Sabe?... — eu posso-lhe 
dizer estas coisas, — está fascinante! Ai! se a Adélia o 
visse agora. . . 

Henrique 

(Modestamente) O minha senhora ... (A Fabrício^ 
apertando-lhe a mão) Adeus, Fabrício. (Baixo^ com in- 
timativa) Que não esqueça a tua promessa! 

JoSEPHINA 

(A Henrique) Não nos falte logo. Lá tem um talher 
ao lado d'ella, — que mais quer? 

Henrique 

Obrigado, minha senhora, muito obrigado! . . . Até 
logo. (Sae pela esquerda alta,) 
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Fabrício e Josephina 

JoSEPHINA 

(Apontando a porta per onde sahiu Henrique) Está 
perdido, hein? 
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Fabrício 
(Sentando-se na escada da direita alta) Irremedia- 
velmente! 

JOSEPHINA 

Mas isso não pôde ser! E* preciso salvarmos aquella 
creança! E' caso de vida ou de morte para ella, — bem 
sabes... Coitadita! — Soffre tanto... Que scena dila- 
cerante que ella me fez hontem, — imaginas lá! . . . (Com 
Jirme\a) Não pôde ser! Prometti a mim mesma resti- 
tuir a alegria, a felicidade á pobre rapariga, e heide 
conseguil-o! 

Fabrício 

Não consegues nada. O Henrique está relapso na to- 
lice... Bem arrependido estou eu já dos passos que 
arrisquei n'este nosso disparatado stratagema! 

JoSEPHINA 

O quê?. . . Também tu te acobardas agora!?. . . (Com 
calor^ percorrendo a scena) Tinha que ver, em seme- 
lhante altura! . . . Não tivesses começado . . . Pois por- 
que não hasde proseguir? . . . Jucunda gosta de ti, — é 
claro como o sol. Porque não hasde continuar, fazer-te 
amar deveras?. . . E' uma obra de caridade. 

Fabrício 
Para ella? 

JoSEPHINA 

Não ! que me importa a mim com ellal . . . Para Adé- 
lia. E, mais, — quem sabe? — talvez para Jucunda tam- 
bém. . . Vamos! (gesto de recusa de Fabrício) Que mal 
pôde vir d'ahi? — malquistar-se comtigo o Sarmento?.. - 
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E que importa! A vida d'uma innocente vale a perda 
d'um amigo. 

Fabrício 

(Levantando-se) Nada, nada; vou pôr ponto n'esta 
coisa. Dizes que Adélia chorou. . • E o Henrique! ... Se 
visses a scena que elle aqui me fez também, agora 
mesmo! . . . Arrepellou-se, ameaçou, supplicou, trove- 
jou, mugiu... Um Manfredo epiléptico, um Antonr 
larvado. . . Nada, não me serve. E tu é que me met- 
têste n^isto!... De mais a mais, o diabo da rapariga 
vae-lhe dando para tomar o caso a sério. 

JOSEPHINA 

(Senta-se á direita baixa) Incommoda-te isso? 

Fabrício 
Confesso que me lisongeia; mas não é digno. 

JoSEPHINA 

Ora adeus! — não é digno. . . — já tardava o palavrão! 
Porque hasde tu ter escrúpulos com quem os não tem 
para os outros? 

Fabrício 

Com que proveito, no fim de contas?... indispôr- 
me com o meu primeiro amigo e inganar indignamente 
uma mulher; porque, para mais, não gosto d'ella, — pa- 
lavra! — Choca-me, irrita-me, com os seus modos appa- 
ratosos e petulantes de actriz de café-concerto ... Ora, 
deixemo-nos d'isto! 

J0SEPHINA 

Fabrício, é a primeira coisa que me recusas! (Gesto 
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— » 

de Fabrício; Josephina levanta-se) Não prestas pVa na- 
da! . < . EUa sempre vêm pousar hoje? 

Fabrício 
Vém! — E' a primeira vez . . . Dentro de um quarto 
de hora, deve estar ahi! 

Josephina 
Até logo... Verás, meu pusillanime, como é per- 
suasiva, astuciosa, irresistivel a vontade d'uma mulher! 
(Sae pela esquerda alta,) 
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Fabrício, só 
Muito fácil é o homem em esquecer! . . . Esta besta 
doeste Henrique desmorona assim de repente, como um 
castello de cartas, um futuro paradisiaco, durante tan- 
tos mêzes laboriosamente, sabiamente, amorosamente 
erguido! . . . E heide eu ir tentar agora reconstruir essa 
architectura rendada, primorosa, que o amor cinzelou 
e que a um capricho infantil deu para assoprar?. . . To- 
lice! p. . Pôde minha irmã perorar á vontade, e a me- 
nina Adélia desdobrar toda a sua lamuria de rola apu- 
nhalada, que eu de mais nada quererei saber. .. 
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SCENA V 

Fabrício e Aristides de Campos 

Aristides 

(A porta da esquerda) Posso entrar? 

Fabrício 
(Correndo a elle, com effusão) O meu querido Aris- 
tides, pois não pôde ! 

Aristides 
(Emquanto se apertam as mãos) Eu não queria vir 
perturbar o artista n' alguma cogitação fecunda. 

Fabrício 
(Com um sorriso amigável) Sempre irónico. . . 

Aristides 
Queria simplesmente dar-lhe os meus parabéns polo 
triumpho que acaba de alcançar. 

Fabrício 
Muito obrigado ! (Abraçam-se) A propósito, recebeu 
lá um convitesito ? 






Aristides 
Recebi, e não tenciono faltar. 
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Fabrício 
Foi uma pequenina victoria, que me trouxe ao tra- 
balho de tantos annos alguma compensação. 

Aristides 
Pois decerto! Foi mais: foi a confirmação do que lhe 
eu disse uma vez a vossê aqui, n^esta mesma officina: 
«Fabrício, vossê vae longe!» E mais não fiz grande 
prophecia: saltava aos olhos; de cada modelação que 
vossê imprímia ao barro, via-se, palpava-se o talento a 
esguichar-lhe dos dedos firmes, rápidos, nervosos . . - 
Não estou a lisongeal-o. . . K agora ahi o temos admit- 
tido a expor no Salon^ no mais glorioso dos certamens, 
entre os primeiros esculptores do mundo ! — Parabéns, 
muitos parabéns! 

Fabrício 
Não me seque vossê com elogios... sente-se antes um 
bocado. Faça-me companhia. 

Aristides 
Não me dão muito tempo para isso os doentes; mas, 
em summa, estou tão bem! (Sentam-se á esquerda bai- 
xa; vendo a estatua) Que é aquillo?. . . novo trabalho 

já? 

Fabrício 
Uma brincadeira. . . por desfastio. 

Aristides 
Para descanço de creações mais largas. 
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Fabrício 
Mal imagina vossê quem me vae ser o modelo ! . . . 
E' curioso. 

Aristides 

Eu sei! . . . 

Fabrício 

Veja se adivinha. 

Aristides 

Aquella hespanhola esculptural da rua de S. Roque? 

Fabrício 

Qual ! 

Aristides 

Alguma varina, flexuosa e enxuta como um vime, re- 
cemchegada do nosso abençoado littoral do Norte? 

Fabrício 

Também não. 

Aristides 

Então. . . a francêza da rua do Arsenal? 

Fabrício 
Anda muito longe . . . E' essa mulher desabusada e 
turbulenta que estonteou o pobre Henrique! 







(Pasmado) Jucunda!? 
Essa mesma. 

Palavra!? 



Aristides 
Fabrício 
Aristides 
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Fabrício 
(Levantayido-se) Palavra de honra ! 

Aristides 
(Levantando-se e subiíido) Vossê é o diabo ! (Aponta 
a estatua) E que vêm a ser? 

Fabrício 
(Subindo também) A Audácia ! . . . A idea é d'ella. 
Explicou-me: devia ser uma mulher altiva, orgulhosa da 
sua nudez sadia e forte, na mão direita um gladio, a 
esquerda empolgando o Mundo, o rosto para o céu em 
ar de desafio!... (Descendo) Não deve ficar má... 
Aquèlla estouvada tem nas linhas geraes uma expres- 
são singular de arrogância e de bravura, que me deve 
facilitar immenso dar á estatua um tom vigoroso e ori- 
ginal. 

Aristides 
(Chocaj^reiro) Aguardaremos a opinião do critico 
Evaristo... 

Fabrício 

(htcolhendo os homboos^ tolerante) Dá-me pouco cui- 
dado. 

Aristides 
Pois devia dar. . . O Evaristo é imbecil, mas é mau. 
Tem feito eschola na grande roda dos cretinos. Elle 
não sabe nada, não lê, não vê nada, nunca ninguém lhe 
apanhou uma linha escripta. . . elle não atina a medir 
um verso, não descriniina as cores, é obtuso como um 
tamanco ao effeito musical d'um período bem rythma- 
do. . . não é capaz de differençar o mármore do jaspe, 
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* um quadro diurna oleographia, um pastel d'uma agua- 
rella; e comtudo discute tudo e todos, na ponta do lá- 
bio infallivel, com um aprumo theatral de guarda-por- 
tío de prédio rico, perante meia dúzia de mediocres 
que o adoram de cócoras, babados de espanto, estar- 
recidos, mudos! 

Fabrício 
Um pobre diabo... Como vossê embirra com elle! 

Aristides 
Como eu o conheço!— é que vossê deve dizer. . . Não 
sei bem onde elle gasta o dia. . . talvez em casas sus- 
peitas, talvez pelas tabernas, talvez remendando na som- 
bra dos parques distantes o dito, a phrase de effeito 
com que hade essa noite deslumbrar o auditório. O 
que sei é que, pouco depois do accender das luzes, é 
fatal incontral-o abancado a uma mesa de café barato, 
— a turbados admiradores em volta, pávidos e boquia- 
bertos como aquella roda de rãs em volta do madeiro 
que o bom Deus escarninho da Fabula lhes atirou para 
as governar, — e com o seu olhar de porco e a sua face 
oleosa e negra de atrabiliário, diíFamando, inventando, 
erigindo tolices em dogmas, maculando caracteres, des- 
fazendo reputações! O Sainte-Beuve da calumnia. E,— 
note-se, — quanto mais longe atirar a barra da ignorân- 
cia, quanto mais injustamente tratar os nomes consa- 
grados, tanto maior admiração lhe vota a frandulagem 
dos proselytos. 

Fabrício 

No fundo, vossê tem razão. E, — agora me lembro, — 
estou servido! . . . esqueci-me outro dia de lhe oftere- 
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cer um café! (Escutando) O diabo! espere... ahí o 

temos! 



SCENA VI 

Os MESMOS, Evaristo Fortuna e Gaspar Mimoso 

Evaristo 
(Da esquerda alta^ acompanhado de Gaspar^ e sobra- 
çando um pequeno embrulho) Vivam, meus charos! 

Fabrício 
Adeus, Evaristo, como estás tu? (Apertam-se as mãos) 
E vossê, Gasparinho? 

(i aspar 
(Muito effeminado^ apertando a mão de Fabrício) Não 
ha mal que me chegue. (Aristides e Evaristo compri- 
mentam-sey com uma certa reserva) Vae-se levando a 
vida o melhor que se pode... E' verdade, polo seu con- 
vite, muito obrigado! 

Evaristo 

(Com altivei) Lá recebi também . . . 

Fabrício 
(A Evaristo) Que trazes tu ahi?. . . E' segredo? C-4m- 
iides e Gaspar comprimentam-se,) 

Evaristo 
Polo contrario, trouxe-o de propósito para te mostrar. 
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(Com importância) Vaes vêr! vaes ficar pasmado! (Co- 
meça desfazendo o embrulho,) 

Gaspar 

(Da direita baixa^ a Aristides) Se tenho que fazer? . - . 
O menos que posso. O meu ideal é a bella da panria. 
O dia de amanhã não nos pertence. 

Aristides 
(Cáustico) o senhor devia ir viver para Nápoles, . . 
Era o meio que lhe quadrava. 

Gaspar 
Ah! eu em Lisboa, mesmo assim, não me vou dando 

mal . . . 

Evaristo 

(Da esquerda baixa^ a Fabrício^ com um prato 7ia 
mão) Aqui tens. Pasma e curva-te deante da minha 
sciencia, do meu faro! (Mostrando o prato) Hispano- 
arabe legitimo! . . . Estado de conservação magnificol 
Vejam! convençam-se por seus próprios olhos. 

Fabrício 
(Examinando o prato^ trocista) Hispano-arabe, di- 
zes? 

EyARISTO 

Talvez não seja! 

Fabrício 

(Com desdém^ dando-lhe o prato) Isto é loiça das Cal- 

"Evaristo 
(Desconcertado) Estás a brincar ? . . . 
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Fabrício 
Mas o que em loiça das Caldas ha de mais ordiná- 
rio e mais conhecido! . . . Vae ter com o Bordallo, se 
duvidas... Seguramente, tu vinhas-me desfructar? 

Evaristo 
(Confundido) O menino, sério, — olha bem; tu é que 
me queres metter os dedos pelos olhos! (Apontando) 
Não vês este arabesco, tão característico? 

Fabrício 
(Trocista) Mais característico seria com um pedaci- 
nho de musgo, serrotado e luzente, ou então com uma 
cabeça de lagarto. . . 

Evaristo 
(Ensaiando uma ultima desculpa) Bem sabes que da 
ornamentação árabe estava absolutamente proscripta a 
representação de animaes. 

Fabrício 
(Rindo muito) Hispano-arabe isto, ah! ah! . . . Sem* 
pre me saíste um ponto! 

Evaristo 
Pois olha, agora... reparando melhor... Tens ra- 
zão!. . . Mas como diabo?. . . Ainda ha pouco no Ba- 
iar Catholico^ — o Gasparinho viu, — pareceu-me ura 
achado. . . Têem uma arte para nos embaír estes se- 
nhores ferros-velhos! . . . E dava-m'o barato: por dois 
mil réis. 
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Aristides 

Por esse preço compro eu uma dúzia d'elles, na rua 
do Arsenal ou em S. Paulo. 

Gaspar 
E' loiça ordinária, é, das fabricas antigas. Eu bem te 
disse . , . 

Evaristo 

(Furioso) Tu não disseste nada! Mentes! . . . Que tal 
está o impostor! 

Fabrício 

(Conciliador) Ora vamos, meus amigos . . . não me- 
rece tanto calor o assumpto. 

Evaristo 
(Embrulhando o prato) Ora o homem do Ba^ar^ a 
julgar que me intrujava!. . . Vou-lh'o levar já. . . Feliz- 
mente, ainda lh'o não paguei. 




Aristides 
(Aparte) Isso creio eu. 

Evaristo 
(Emquanto embrulha o prato) E' verdade, que dizem 
vossês ao ultimo livro do Trigoso? 

Aristides 
Folheei-lhe hontem umas paginas. Pareceu-me bem. 

Evaristo 
(Com vivacidade^ ao meio da scena) Pois eu não co- 
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nheço nada peior! nem o Secretario dos Amantes* . . 
Lembra-me estas fazendas estampadas, boas para ver 
só d'um lado: — tem um lustrosinho banal de setinêta^ 
olhado á superfície, illude . . . mas, visto por transpa- 
rência, tudo aquillo é raro, vasio, sem consistência . . - 
descobre-se a trama grosseira do algodão. 

Gaspar 

E' uma borracheira ! 

Evaristo 
Mas emíim, com simples exame de primeiras lertras 
não se pôde fazer mais, 

Aristides 
(Passando ao centro) São opiniões; os meus amigos 
estão no seu direito. . . Eu já hoje o ouvi louvar a mui- 
ta gente. 

Fabrício 
(Accendendo um charuto) Eu ainda não li, porém te- 
nho o Trigoso por um rapaz de talento. 

Evaristo 
(Sentando-se a esquerda alta) O' meu Deus! se a opi- 
nião acolhe favoravelmente essa reles fancaria litteraria, 
eu vou quebrar a minha penna de escriptor! 

Aristides 
fA Evaristo) Como! pois vossê é escriptor? Vossê 
tem penna? 
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Fabrício 
(A Evaristo^ sentado defronte d'elle) Que diabo de 
escriptor és tu? 

Evaristo 

(Ofendido) Agora essa. . . 

Gaspar 
(Direita baixa^ a Aristides) O Evaristo tem escripto 
muito. Sei-Ihe da obra toda. 

Aristides 
(Entre dentes^ :;ombeteiro) Acredito. . . 

Gaspar 
Não conhece aquelle soneto celebre, que elle impro- 
visou uma vêz, no Martinho? . . . Desafiaram-n'o a achar 
uma rima para^wce. Difficil, como vê. O Evaristo sor- 
riu, com aquelle ar superior que todos lhe reconhece- 
mos ... /• 

Aristides 

(Emendando) Eu não. 

Gaspar 
Matutou um boccado, pediu papel e tinta ao Valen- 
tim. . . 

Aristides 

(Atalhando) PYa se lavar. . . 

Gaspar 
E escreveu ali n'um instante um soneto delicioso! 
(Forcejando recordar-se) Ora espere, deixe ver. . . Não 
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me lembra! . . . Tenho pena. . . Mas a idea é finíssima: é 
esta... Na atmosphera capitosa d'um baile, reclinada 
morbidamente sobre ura' divan capitonado, uma linda 
menina abana-se com um leque de rendas, que tem 
bordado um grande dragão, abrindo a fauce^ — era a ri- 
ma! ... A dama abana-se, inlanguescente, sonhadora, e 
o dragão abre a fauce, emquanto no piano rodopiam as 
notas voluptuosas d'uma walsa de Strauss . . . Tinha 
achado. . . Lindo, não é? 



Evaristo 
(Descendo, a Fabrício) Parece incrível que um rapaz 
da tua esphera ache valor ao Trigoso! . . . Em. summa, 
não me admirarei que esse parvo faça carreira, n'este 
paiz de charlatães e microcephalos, em que os barbei- 
ros tiram dentes, os ferradores receitam, as mulheres 
de virtude enriquecem, T^salino encaminha o borh-sen- 
so, Pasteur é supplantado pelo boticário de Ourem e 
as fidalgas de Alfarellos. . . 

Fabrício 
(Atalhando) E tu fazes criticas. 

Evaristo 
(Com uma dignidade e uma isenção muito cómicas) 
Nunca mais! 

Gaspar 
(Tomando o chapéu) Adeus! adeus! ... (A Evarísto) 
Tu ainda ficas?. . . Tenho o barão á minha espera. 
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Evaristo 
Então vae. (Estende a mão a Gaspar.) 

Gaspar 

(Dajido a mão a Aristides) Adeus, doutor. (A Fabri- 
cíoj Até logo. (Sae pela esquerda.) 



SCENA VII 

» 
Fabrício, Aristides de Campos e Evaristo FortUxNa 

Fabrício 
(A Evaristo) Então deixas partir só o teu amigo? 
(Aristides senta-se, á dit^eita baixa.) 

Evaristo 
Não se perde. . . Até estima ir só : leva destino. 

Fabrício 
(Descendo., com Evaristo., á esquerda baixa) Ouve 
cá. . . francamente, francamente, aqui só entre nós três : 
isto não é conhecimento que te convenha. . . nem a ne- 
nhum de nós! Morto ando eu por um pretexto para me 
desembaraçar d'elle. Hoje convidei-o em attenção a ti. 
íCorrem per ahi, — sabes? — umas versões. . . 

Evaristo 

Bem sei, bem sei. E as apparencias condemnam- 

3 
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n'o. . . Mas eu sou superior a essas coisas. E hoje sou 
amigo d'elle *, não me importa. 

Fabkicio 
Ou, por acaso, tu?. . . 

EVAKISTO 

Ah! não. 

Aristides 

Eu sei!. . . vossê é tão grego. . . 

Evaristo 
(Illiidtndo a resposta) Ora adeus! 

Aristides 
Não, mas vossê, que o conhece melhor, diga lá*., 
com franqueza : esse vago descrédito tem algum funda- 
mento? 

Evaristo 
(Fingindo i^esponder com difficuldade) testou que 
sim... Mesmo aquella nomeação de amanuense.. - 
E' um Alcibiades manga d'alpaca, — estou convencido. 
Porem, não me importa... sou amigo d'elle. (Sobra- 
çando o embridho) Dei:xa-me ir largar o prato, antes que 
m'o façam pagar. (Vae a despedir-se^ mas hesita; a 
Aristides) O' doutor, não tem que fazer?... Venha 
comigo! 

Aristides 
Ainda fico um pouco. 
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Evaristo 
Venha dahi. . . O nosso artista precisa trabalhar. En- 
tão! 

Aristides 

Que diabo de empenho tem vossê?. . . 

Evaristo 
E' que vossês ficam-me a cortar! 

Fabrício 
(Rindo) Julgas os outros por ti. . . Vae, vae, que nós 
temos melhor assumpto. 

Evaristo 
(Dando a mão a Aristides) Poupem-me, sim? (A Fa- 
bricio) Vê lá! (Sae pela esquerda.) 

SCENA VIII 

Fabrício e Aristides de Campos 

Aristides 
(AFabricio^ que desce de acompanhar Evaristo) Viu 
vossê, que leal amigo? 

Fabrício 

Safa! Quando elle trata assim as pessoas que estima, 
que não dirá dos inimigos? 

Aristides 
Esses muitas vezes lisonjeia-os, — é claro, com blan- 
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dicias invenenadas. Desingane-se, o seu oíficio é mor- 
der. Para elle ha só uma coisa intangível, sagrada ; é 
a porcaria! Medra n^ella, retoiça, embriaga-se- . . E a 
qualidade de ser sebento faz-lhe a vida barata, . . Sabe 
como em casa d^elle se aduba a panella?. . , Muito sim- 
ples. Na occasião de a pôr ao lume, a creada chama-o ; 
Evaristo vae, a sopeira ergue o testo, elle saccode a ga- 
forina em cima do liquido. .. prompto! E' um regalo- 

Fabriciò 
(Rindo) Dizem que foi contractado outro dia para 
uma fabrica de guano. . . como materia-prima. 

Aristides 
(Rindo também) E' verdade ; e quer saber outra idea 
ingenhosa do maganão ? Nunca comprou uma vela 
de stearina, nem teve nunca em casa pinga de petro* 
leo. De quando em quando, vae-se a um jaquetão, a 
umas calças velhas,- corta-lhe uma tira, torce-a, inçai- 
xa-a n'um gargalo de garrafa. . . e tem luz pVa uma se- 
mana. 



SCENA IX 

Os MESMOS, Jucunda, Benigno Garcia 
E Manuel Pedro 

Manuel 
(Da esquerda^ a Fabricio) Está aqui uma senhora que 
deseja fallar a v. ex.* 
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Fabrício 

Unia senhora!? 

Manuel 

Diz que v. ex.* a espera. (Entregando um bilhete) 
Deu-me este bilhete. 

Fabrício 

(Lendo) Jucunda! ... O meu modelo! (A Aristides) 
O' Aristides, fique. Vossê, que anda com tanta von- 
tade de conhecer a mulher, demore-seum pouco. Não 
nos embaraça. 

Aristides 

Nesse caso, acceito reconhecido. 







Fabrício 
(A Manuel) Mande entrar. (Manuel sae) E ella é di- 
gna de estudo, — vae vêr. 

Jucunda 
(Da esquerda^ desce logo ao centro da scena^ com des- 
embaraço; emquanto Benigno Garcia^ que entra depois 
d^ella^ se conserva^ timido^ ao fundo) Bom dia, meu 
charo Fabrício. (Aperta-lhe a mão ; saúda com a cabeça 
Aristides) Illustre emulo dos Mercié e dos Chapu, os 
meus parabéns! Li nos jornaes a grande nova, — com 
uma certa magua, confesso. 

Fabkicio 
(Sorrindo embaraçado) Não comprehendo . . . 

Jucunda 
Com magua, sim! — porque não heide dizer-lh'o? 
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Que imagina o meu amigo que vae agora aproveitar 
com a sua admissão no Salou? Espera vantagens^ glo- 
rias, lucros?... Não me seja ingénuo! Conte só com dis- 
sabores. 

Aristides 

(A esquerda baixa^ aparte) E' amável esta mulher. 

Jucunda 

(A Aristides) Não está de accôrdo v. ex.*?.<. Ahl 
perdoe, — o senhor não tem a honra de me conhecer, , , 
o que me não importa absolutamente nada, nem impede 
que eu o interpelie por esta forma. (Estiidando-o) V. cx.^ 
é sem duvida. . . um homem de sciencia, meticuloso e 
grave. 

Fabrício 

Adivinhou. .. O meu particular amigo e distinctissi- 
mo clinico, dr. Aristides de Campos. 

Jucunda 
Muito bem! Parece-me eguaimente um cavalheiro, , - 
O olhar é firme, limpo. . . o nariz nem o arrebita a pe- 
tulância, nem descabe ao peso dos sentidos . , - as fei- 
ções têem a regularidade branca d'uma vida honesta. . . 
Aperte a minha mão! (Estende a mão a Aristides) K 
agora diga-me com sinceridade, como se respondesse a 
uma velha amiga : não acha que Fabricio fez uma to- 
lice desmarcada em ir expor a Paris? 

Aristides 
Peço licença para observar, minha senhora, que nao 
meço o alcance da sua idea. 
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Jucunda 
Ai! que não é franco... Pois devia sêl-o, e dizer a 
verdade a este vaidososito, visto que é amigo d'elle. 
Porque o certo é que este senhor é um moço de talento, 
estimável, fino.. . (Com um accento singular) querido 
das damas. . . (Gesta de Fabrício) Eu sei! . . . Um moço 
que cultiva esmeradamente, á custa d'um trabalho as- 
siduo, as suas excellentes qualidades. Em Lisboa alcan- 
çou já um nome invejável, vae no caminho de poder 
deixar a sua obra com registro nos Annaes da arte por^ 
tugueza; mas em Paris, n'esse meio immenso, torveli- 
nhante e sinistro, onde centenares de aptidões de pri- 
meira agua disputam com incarniçamento a fama, a for- 
tuna, a gloria, que diabo imagina o senhor que vae tá 
fazer?.. . . Ali afoga-se, perde-se, ninguém o vê, ninguém 
dá por si, — acredite! Não tem condições para competi]- 
com elles. . . Entre nós poderia ser um génio; lá fórn. 
n'essa Babylonia infernal do pensamento, não passará 
d'um mediocre. 

Aristides 
Acho um pouco dura e forçada, — confesso, — a coti- 
clusão de v. ex.* 

Jucunda 
Lisonjeirinho como um falso amigo. . . não é tão bom 
como parece. (A Fabrício) Desconfie-me d'elle! ... E, 
se quer forrar-se a cruéis desillusões, ainda está a tem- 
po, — mande vir a estatua e deixe-se de querer compe- 
tir com as estrellas, meu pequeno pyrilampo! (Passa á 
direita baixa,) 
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Fabrício 
Sim, senhor. . . Nunca vi um modo mais heróico de 
desiliudir! 

Jucunda 
Meus charos, quem não gostar de mim assim, que me 
não falle... Estou no meu papel: — repetir, aho e bom 
som, o que centenares de pequeninas bôccas timoratas vão 
cochichando, sem coragem de o dizer em publico. Sou 
o Van der Laan da toleima! Opero a cataracta da vai- 
dade. . . E, mais, conheço demasiado a mesquinha es- 
sência dos homens e ô fundo falso das coisas, para me 
deixar embevecer, deslumbrar a cada esquina pola ful- 
guração dos immortaes que passam... Uma ou outra 
vez, curvo-me, — é certo, — deante d'algum raro espirito 
de eleição, (Senta-se) mas é para lhe dar logo a seguir 
na testa com a ponta do meu leque irreverente! 

Benigno 
(Que se tem conservado ao fundo^ acanhado^ com o 
chapéu nas mãos á frente do peito^ seguindo sempre^ fas- 
cinado, as palavras e os gestos de Jucunda^ aparte) Su- 
blime creatura! 

Fabkicio 
Pois, meu rico dr. Mascaró dos infatuados, pode pre- 
gar quanto quizer! A minha estatua é que não volta, . , 
sem um premiosinho, — verá. . . Permitta ao meu amor- 
próprio este desvanecimento prematuro... Quanto ás 
suas impagáveis atoardas, aprecio-as muito, não para 
regular por ellas o fio da minha vida, — Deus me de- 
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fenda! — mas como diagnose pittoresca do seu estado 
pathologico, o qual chega a ser syndromatico á força 
de exaltação e de telha! 

Jucunda 
Chama-me doida?... Está-se vingando. Ande lá; 
muito bem! Dá-me importância: não gostou de me ou- 
vir. . , Isto os homens hãode olhar sempre quem os con- 
tradiz, quem os censura, como um gigante, e quem os 
lisonjeia como um pigmeu. . . (Lepantando-se e passan- 
do á esquerda) De Testo, estou no meu papel : — exci- 
to-o, exaspero-o, faço-lhe vibrar os nervos . . . Hade pro- 
duzir! (A Aristides) Carecem de emoções estes senho- 
res artistas. Se vamos a deixal-os amodorrar na inércia, 
não dão nada! O nosso sol voluptuoso e quente ador- 
menta-os; faz-lhes o sangue em capilé. . . E' preciso es- 
timular-lhes o estro, dynamisando-lhes a alma... Por 
isso eu me occupo em rir, em viver, em troçar com el- 
les \ por isso arrisco um pouco o meu vestido branco 
nos cancam da sua bohemia ; por isso me aventuro a 
ir beber, não raro, na sua companhia um copo de chaw- 
pagneL . . Têem-me dito que sou bonita, que exerço 
sobre as almas grandes . . . (Indicando Benigno) e não 
sò sobre as grandes. . . um império, uma fascinação in- 
vencível. Exercito-a em proveito da Arte, trago-a ao 
serviço do meu paiz! (Senta-se á esquerda) E alguma 
coisa tenho feito. . . Este semsaborão, (A Aristides) — 
veja, — ^tem agora entre mãos (Apojita a estatua) aquella 
obra-prima, cuja concepção me deve e cuja realização 
plástica me vae dever também. (A Fabrício) Esta, sim! 
mande-a para o anno a Paris! garanto-lhe a medalha de 
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honra. (A Aristides) Henrique Sarmento, — conhece? — 
encetou um bello quadro allegorico, inspirado também 
na minha pessoa. E então em litteratura, — que lhe di- 
rei? — tenho dado thema para todos os géneros. . . aré 
necrológios!. . . Houve um chroniqueiro de má morte, 
esguio e verde, estropiado e velho, — verdadeiro Fausto 
sem Mephistopheles^ gato-pingado das lettras, — que, não 
contente em me adorar como suggestão, quiz amar-me 
como mulher. Perdeu o seu tempo, — claro! — e então 
vingou-se dos meus desdéns, annunciando a minha morte 
e consagrando-me um elogio fúnebre enorme, lamuriento 
como um cão vadio, desesperadoramente adjectivadol 
Abria com um verso de Soares de Passos, e só pontos de 
exclamação tinha duzentos sessenta e cinco. . . Dei sorte, 
— palavra de honra! 

Fabkicio 
E, — não esqueça, — tem uma morte ás costas! 

Jucunda 
E' verdade... Pobre rapaz! (A Benigno) Garcia, 
conte o caso do Cerejo a este senhor. 

Benigno 
(Adeanla-se^ muito tímido^ e falia direito^ immoveU 
qiiasi sem fitar as pessoas) Esta senhora não teve cul- 
pa! Foi a sorte . . . Que culpa tem o fanal deslumbrante 
de que a borboleta voe a queimar n'elle?. . . 

Jucunda 
(Interrompendo) Adeus, adeus!... Deixe a rhetorica 
e narre a historia em palavras breves. 
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BliNIGNO 

Não teve culpa. . . O pobre Cerejo metteu-se-lhe em 
cabeça fazer-se amar por esta senhora! . . . Não con- 
tente também em a ter por ideal, por nume, pretendeu 
havel-a por Eva no paraiso dos seus sonhos . . . (Suspi- 
rando) Não admira! . . . Mas, em summa, Jucunda é 
uma mulher superior. Libra-se tão alto, que nós para 
lhe rendermos culto . . . 

Jucunda 

(Atalhando outra vê:{) Benigno! que lhe disse eu?. . . 
Vá de rhetorica! 

Benigno 

Cerejo então, n'um quarto de hora de trágico deses- 
pero, compôz uma poesia, que ficou celebre, e segui- 
damente inforcou-se n'uma trave da mansarda onde mo- 
rava!... Parece-me que ainda o estou a ver... Brrr! 

Jucunda 
(Explicando) Este senhor viu-o, verificou o óbito. 
Logo que soube do acontecido, mandei-o lá. 

Benigno 
Eriçaram-se-me os cabellos! . . . Lívido, os olhos vi- 
dracentos, a lingua inchada na bôcca babujosa... os 
versos, ainda frescos da tinta, — até lhe borraram a ca- 
misa, — coUados ao coração... Mettia horror! (Volta 
para o fundo^ como um collegial que terminou a lição,) 

Jucunda 
(Levantando-se) Mas a poesia ficou! E' a Ultima Jibra,, 
— conhecem? 
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Fabrício 
Ah! uma obra-prima! . . . Em desgrenhado nao temos 
nada melhor. .. nem a juba do Evaristo. 

Jucunda 
Pois deve-me o paiz essa gemma litteraria! 

Aristides 
(Aparte) Deve mas é mettêl-a na cadeia. (Senía-se ã 
esquerda.) 

Jucunda 
Tenho exercido assim a minha influencia em todos 
os modos de affirmação esthetica do espirito. (A Arts- 
tides) Que pensa? Vim succeder ás nove musas, 

Aristides 
Com immensa vantagem para os eleitos. , . Querem 
ver que foi v. ex.* quem inspirou as Irmãs da caridade? 

Jucunda 
(Irónica) Não. . . mas inventei a Rosa tyrannã^ que 
é superior; tem mais cor local. 

Aristides 

E na dança? 

Jucunda 

Quem suggeriu ao mestre da choreographia nacional 
a polka das terças^ quem o aconselhou a vestir-se á 
Luiz XV para as festas nocturnas do Passeio^ fui eu! . . - 
Era então uma creança incantadora . . . Uma noite, cm 
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que elle deu o premio a uma lambisgóia a quem eu ti- v. M 

nha muita raiva. . . nasceu-lhe o primeiro callo! -.m 

m 

Akistides :^i 

Com effeito! (Fábi^icio senta-se á direita^) %] 

Jucunda ''•> 

E eis como eu sou a Egei^ia omnipotente do nosso '.| 

Portugal artistico e litterario. * V3 

Fabrício 
(Aparte) Graças ao teu hysterismo e á Revista dos 
Dois mundos. . . 

Jucunda 
f>l Fabrício) Que diz? 

Fabrício 

(Girando com os pollegares) Nada . . . brinco com os 
dedos. . 

Jucunda 
Eis como vivo requestada, invocada, thuriferada, ado- 
rada de rojo, incondicionalmente obedecida... mas sem- 
pre, no meio d'esse fumo estonteador de incenso, im- 
maculada e serena como a hóstia sobre a tribuna d'um 
templo, conservando o coração livre . . . (Olhando Fa- 
brício^ aparte) começo a sentir que nao! . . . (Alto) e a 
alma fresca e independente. 

Fabrício 
Desde quando? 
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Jucunda 
(Perturbada) Desde. . . (Aparte) Oh! odeio este ho- 
mem. . . porque me fascina! Junto d'elle lembro-me que 
sou mulher! 

Manuel 

(Da esquerda alta^ a Fabrício) Estão aqui um senhor 
e uma senhora da provincia, que pretendem fallar a 
V. ex.* 

Fabrício 
(Levanta se) Que massada!... Diga-lhes que agora 
não posso. , 

Aristides 

(Levanta-se) Eu vou-me embora. 

Fabrício 
Espere. . . quem são elies? Déram-lhe algum cartão? 
(Manuel dá-lhe um bilhete) Deixe ver. (Lê o bilhete^ em- 
quanto Aristides se despede de Jucunda ; depois de ler) 
Fulgencio Nagozello... deve ser um bom typo! (A Aris- 
tides) \0 Aristides, aproveite. (A Manuel) Mande en- 
trar. (Manuel sae pela esquerda.) 



SCENA X 

Os MESMOS, Fulgencio e D. Aurora Nagozeíxo 

Fulgencio 
(Com a mulher pelo braço^pretenciosamente) Meu pre- 
clarissimo luminar da Arte, sou em dizer-lhe que me 
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sinto ufano por haver transposto os áditos do seu san- 
ctuario. E minha mulher também. (A Aurora) O' rora^ 
dize lá, pois não te sentes ufana? 

D. Aurora 

(Impando) Se sinto! (Examinando Jucunda^ aparte) 
Quem me será esta croia? . . . (Fabrício desce ao cejitro^ 
com D. Aurora á sua direita e Fulgencio á sua esquerda; 
Aristides á direita de D. Aurora; Jucimda á esquerda 
de Fidgencio; Benigno um pouco á retaguarda de Ju- 
cunda^ cujos movimentos acompanha agora^ durante toda 
a scena.) 

Fabrício 

(Comprimentando os dois^ e tomando^ com os mais per- 
sonagens^ as posições indicadas acima) Obrigado, meus 
charos senhores! Confundem.-me com tanta amabilida- 
de. . . Isto é uma simples, uma rudimentar oflicina, sem 
arranjo, sem luxo, sem conforto. . . 

Fulgencio 
(Olhando a scena) Não, está feito . . . está feito . . . 

Fabrício 
Quasi sem condições para se poder trabalhar bem. . . 
Remedeia, mas não satisfaz. Eu é que me honro muito 
com a visita de vv. ex.^M... Porque se não sentam? 
(Chega-lhes cadeiras.) 

Fulgencio 
Sem incommodo, sem incommodo. (Senta-se^ á di- 
reita^ com a mulher ; Jucunda^ á direita baixa ; Beni- 
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gno atra'{^ de pé ; Fabrício e Aristides também vm pc^ 
á esquerda) Pois, illustre sr. Fabrício, disseram -me qut; 
V. ex/ . . . (Olhando Jucunda^ aparte) Raio de cacho- 
pa! . . . (Alto) era um bom artista n'isto de fazer figuras. 
Que imagina?. . . (Olhando Jucunda^ aparte) Boa, boa!. . . 
(Alto) que imagina v. ex.*?... — já chegou aos confins 
da provincia o arrebol da sua fama! 

Fabrício 
Oh! sem duvida, v. ex.* exaggera. .. 

D. AuROrtA 

(Olh,ando Jucunda) Mas quem poderá ser esta delam- 
bida? 

Fabrício 

(A Fulgencio) Trabalho com vontade, unicamente, . . 
E, — dêem-me licença, — (Apresentando) O dr. Aristides 
de Campos. . . o sr. Benigno Garcia. . . a sr.^. . , (Baixo^ 
a Jucunda) Como quer que a apresente?. . . com o seu 
nome de guerra?. . . Ninguém lhe conhece outro" 

Jucunda 
(Com modo estouvado^ apresentando-se) Jucunda, a 
suggestora do talento, a musa da alegria! 

Fulgencio 
(Fa:{endo uma grande mesura) Muito gosto em co- 
nhecer. . . (Aparte) Que grande bolha! 

D. Aurora 
(Aparte) O que eu digo. . . ç das taes! 
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Aristides 
(Senla-se junto de D. Aurora) Polo que vejo, vv. ex.*^* 
sao de longe? 

FULGENCIO 

Muito longe... Do coração da Beira. Sou o repre- 
sentante da casa de Nagoza, — um palácio que não teme 
confronto comx) da Brejoeira! Tem tantas janellas como 
dias tem o anno, oito torreões com armas, e sete ca- 
pelias. 

Benigno 
Situado onde? 

FULGENCIO 

Lá para as bandas de Vizeu... Muito castanheiro... 
Ora eu ha bons vinte annos que não jornadeava até á 
capita] . . . Isto mudou muito! Não me intendo per es- 
tas ruas, é tudo novo. . . a não ser a obra monumen- 
taíissima do grande marquez de Pombal, que como 
isso é que os senhores hoje não são capazes de fazer 
nada, (Olhando Jucunda) E' de encher o olho! 

Aristides 
E a sr/ D. Aurora também já conhecia Lisboa? 

D. Aurora 
Nada, não. . . é a primeira vez. 

Aristides 
K tem gostado? Valeu a pena? 
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D. Aurora 
Valeu sim, senhor, muito obrigada. (Aparte) Muito 
agradável este senhor. . . e tão sympathico! 

FUI-GENCIO 

Tudo isto mudou, é verdade. . . Lembra-me uma ra- 
pariga com quem aqui reinei em tempo . . . Grande mu- 
lher! 

D. Aurora 
(Baixo^ reprehemiva) Lá começa vossemecê! 

FULGENCIO 

(BaixOj a Z). Aurora) Ora, menina, que tem?. . . Foi 
já ha tantos annos!... Ainda tu não eras nascida..- 
(Alto) Pois o diabo da rapariga, — boa como o bom me- 
lão! — que era morena e tinha o cabello negro-retincto, 
não me entra um bello dia pela porta dentro, branca e 
de melenas loiras?. . . E' o que me lembra agora Lis- 
boa. 

Fabrício 
(Aproximando-se de Fulgencio) Então v. ex.^... cul- 
tivava o bello sexo? 

Fulgencio 
Boa! . . . Não imagina. . . era levado do diabo! (Desce 
com Fabrício^ pela esquerda) Ainda mesmo agora, se 
posso molhar a minha sopa! . . . Eu tenho também o ap- 
pellido de Rebordão, d'uma grande propriedade de pão 
e azeite, que possuo nas abas da serra de Vinhaes ; pois 
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€m Coimbra os rapazes chamavam-me o rebordeiro^ por- 
que eu, em me bacorejando assim coisa que valesse a 
pena, dava-me logo o arrebite . . . e, — vae, — chegava-me, 
bordejava, bordejava. . . e tanto bordejava até que anco- 
rava! . . . Sempre pola prenda! Não que eu fosse remel- 
gueiro. . . qual! era capaz de gastar os olhos da cara. 
Mas, em summa, não sei que tinha, — babavam-se todas 
por mim! 

Jucunda 
(Aparte) Impagável vegete! 

D. Aurora 
(Que ouviu as ultimas palavras) Por isso também 
agora o está pagando, pedaço de doido! 

Aristides 
(A D. Aurora) Acha-o velho, minha senhora? 

D. Aurora 
Ai! já não é homem p'ra nada! 

FULGENCIO 

Estou arrazadote, estou . . . cheio de achaques! Nas 
ladeiras canço muito, dores nas cruzes, peso nas per- 
nas, — e isto então alternadamente, como no jogo do em- 
purra. . . Quando se me allivia o rheumatismo, ataca-me 
logo o hemorrhoidal! 

Aristides 
E não toma remédios? 
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fulgencio 
Não faço outra coisa. Aguinha de Loeches, uma se- 
ringa e o Opodeldoch vão comigo para toda a parte . . . 
Mas, visto que o senhor é medico, deixe que já me não 
vou de Lisboa, sem o consultar. 

D. Aurora 
E deves, deves. (A Aristides) Olhe, doutor, nós es- 
tamos nos Irmãos Unidos, . . A qualquer hora que queira, 
quando lhe faça menos desarranjo. . . 

FULGENCIO 

(Aparte) Então, hein! ... A senhora minha mulher não 
se está animando!?.. . Foi sempre uma desgraça! 

Fabrício 
E a que propicia- causa, — poderá saber-se? — ^devo a 
honra da visita de vv. ex.**? 

FULGENCIO 

(Setita-sej á esquerda^ com Fabrício) Eu lhe digo. Mor- 
reu-me ha três annos no Brazil um tio riquissimo, tendo 
a generosa lembrança de me instituir seu universal her- 
deiro. O melhor de 600 contos, fortes, apenas com o 
ónus d'uns legaditos miúdos, e umas obras para engran- 
decimento da nossa aldeia: — hospital, egreja e mercado 
novo, casa para eschola. Mandei-lhe dizer duzentas mis- 
sas por alma.. . Eu estava sem vintém! 

D. Aurora 
Sempre tem sido um extravagante! 
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FULGENCIO 

Aquillo por empreita foi um instante ; dentro em três 
annos estava acabadinho e prompto. Uma belleza! 

D. AUROPA 

Devem-te muito! 

FUI.GENCIO 

Pois não devem?!. . . Meu tio foi quem deixou o di- 
nhein^, é bem verdade. Mas não tivesse eu tomado a 
épica resolução de o ir buscar, apartando-me da minha 
chara metade, aventurando-me per mares nunca aman- 
tes navegados^ — e sempre queria vêr! . . . Não apanhá- 
vamos nem um real . . . e Nagoza jamais fruiria essas con- 
strucções grandiosas, que são hoje o seu desvaneci- 
mento e a minha gloria! (Leranta-se e desce ao centro.) 

Fabrício e Aristides 
(Trocistas) Está bem de vêr! (Jucunda tem-se levan- 
tado e percorre a scena pelo fundo ^ observando; Beni- 
gno segue-a a distancia.) 

FuLGENCfO 

Ora aquella pobre gente está-me reconhecidíssima! 
querem por todos os meios demonstrar, perpetuar a 
SLia jijratidao. . . Retrato na casa da camará já eu tenho, 
(Aristides e Fabrício aproximam-se) bem como lapides 
commemorativas.com o meu nome. . . 

Fabrício 
1^ de seu tio? 
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fulgencio 
Não! Esse pYa quê?. . . Só o meu, — na iVontaria do 
hospital e da eschola. Titulo de commendador também 
já me arranjaram... está ahi a arrebentar por estes 
dias! . . . Mas isto que diabo é? isto tem toda a gente. . - 
Queria uma celebração digna do meu nome e dos be- 
nefícios que fiz á terra! 

Jucunda 
(Descendo) Olhe : o seu busto n'uma tampa de caixa- 
forte, ficava bem. 

FULGENCIO 

(Contendo o despeito^ e olhando Jucunda^ despanecido^ 
aparte) E' isto . . . tomam logo confiança! (Alto) Ora Na- 
goza tem uma praça bonitota, quadrada : — dois renque- 
sinhos de austrálias^ d'um lado a mercearia e a botica, 
fronteira a egreja, dos outros dois lados moradas de 
boas casas, ao centro um chafariz. . . Um monumento- 
sinho ali mesmo, — pensei, — ficava a matar! 

Todos, menos D. Auroha 
E' espantoso! 

FULGENCIO 

Vão ver. . . Puz-me a malucar no caso, parafusei^ pa- 
rafusei. . . e vae, que fiz?. . . — eu sou machíavelico! — 
Nas ultimas eleições da camará, gastei. . . e saiu eleito 
quem eu quiz!... A camará agora cedeu-me o local 
para o monumento, mudando eu o chafariz á minha 
custa. Só falta quem ponha em pedra a minha idea, e 
é para isso que eu venho incommodar v. ex.'' 
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Fabrício 
Estou ás suas ordens. (D, Aurora levanta-se e da^cc^ 
peia direita,) 

FULGENCIO 

Estatua, estatua propriamente, não me parece . . * re- 
pugna á minha modéstia. Prefiro uma allegoria. 

Fabrício 
Vejamos então. 

FULGENCIO 

Queria-se pouco mais ou menos um grupo, tendo por 
figura principal a Caridade^ a agasalhar uns meninos, 
— sabe? — e por cima, entre nuvens, a Abundância^ flo- 
res e oiro jorrando-lhe da cornucopia, e calcando nos 
pés a Inveja. . . 

Jucunda 

(Trocista) E já agora com a clássica serpente a nior- 
dêl-a no coração. 

FULGENCIO 

Tal qual! . . . Ora e o grupo pôde ter mais a Illusi ra- 
ção^ deslumbrando com um facho de luz a Ignoraucía^ 
de orelhas de burro, gordachuda, refastelada sobre um 
campo de feno, emquanto o Progresso avança escarrais 
chado n'uma machina a vapor, e a Liberalidade. , . 

Jucunda 
(Interrompendo) Que infindável museu de velharias! 

Fabrício 
PoFo amor de Deus, meu charo sr. Fulgencio! isho 
não é um grupo, é um asylo. 
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FUI.CENCÍO 

Paga-se tudo!. . . Queria pois a Liberalidade,' de ca- 
pacete, couraça e manto, lembrando Minerva, — hein! 
— a mão direita a distribuir oiro e jóias, a esquerda 
apoiada n'um medalhão. (Baixo, a D. Aurora) Agora, 
anda, dize tu o resto. 

D. Aurora 

(A meia ro{, a Fabricio) K nesse met^alhao, sr. al- 
chitecto, queria eu o busto do meu Fulgencio. 

Aristides e Fabriceq 
(Aparte) Que dois idiotasl 

Fabiíicío 

(A Aristides) A minha vontade era descompôí-os! 
(A Fiãgencio) Pôde fazer-se o que vv. ex."" desejam. . . 

FuLtSBHno 
(Olhando Jucunda^ aparte) E' papa fina! 

D. Aurora 
(A Fidgencio, surprehendendo-o) PVa onde olha vos- 
semecê, Fulgencio? 

Fabrício 
(A Fulgencio) Ainda que, devo dizer, a obra é diffi- 
cil : tem muita composição. K não sae barata. 

FULGEMCÍO 

Ah! eu não olho a despêzas. (Olhando Jucunda^ apar- 
te) Dá-me volta ao miolo! 



SCKNA X ÕJ 

D. Aurora 
(A Fulgencio) Fulgencio! olhe que eu perco-me . . . 

Fabrício 
(A Fulgencio) Tem muita pressa? 

Fulgencio 
Agora tenho! Veja se me pôde apromptar tudo em 
quinze dias. 

Fabrício 
Nem em quinze mêzes! 

Fulgencio 
O quê! . . . Ora essa! Mas, se quer, eu pago adean- 
tado. 

Fabrício 
Valha-nos Deus, meu charo sr. Nagozello, ninguém 
lhe falia em dinheiro... E' assumpto que eu costumo 
tratar sempre em ultimo logar. Mas em menos de quinze 
mézes ninguém lh'o faz . . . 

Fulgencio 
(Contrariado) Diacho! . . . Emfim, leve o tempo que 
levar. . . (Invaidecido) Ah! eu tenho um grande futuro! 
Logo o padre m'o vaticinou, ao pôr-me o nome na pia 
do baptismo. . . Fulgencio! Commendador Fulgencio, — 
como isto brilha! (A Jucunda) Não acha, minha se- 
nhora? 

Jucunda 

Ao senhor. . . preferia perdêl-o! (Sobe ao fundo ^ deses- 
perada.) 
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Benigno 
(A Jucuttda) Está incommodada? 

Jucunda 

Não! cale-se! 

Aristides 

(Baixo^ a Jucunda) Vou fazer uma experiência . , • 
(A D. Aurora^ descendo^ pela esquerda) Mas o que v. ex.* 
se tem dado de bem por Lisboa! 

D. Aurora 

V. ex.* acha? 

Aristides 

Decerto! Vejo-a corada, viçosa... (D. Aurora exul- 
ta ; ficam conversando,) 

Jucunda 
(Qiie tem estado a conversar com Fabrício) E não 
saem por uma vez! Ainda se alguém desse o exem- 
plo... (A Benigno) Benigno, venha cá. Vou pousar; 
não tem remédio senão sair. 

Benigno 

(Supplicante) O' Jucunda, pola Virgem ! deixe-me fi- 
car. . . a um cantinho. 

Fabrício 

Não tem inconveniente. 

Jucunda 
{Imperiosa) Nada, nada! Saia, tenha paciência... 
Espere-me á porta. (Benigno sae^ pela esquerda J 
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SCENA XI 

Os MESMOS, MENOS BeNIGNO GaRCIA 

Fabrício 
(A Jucuftda) Porque o despediu?. . . E' um ente inof- 
fensivo. 

Jucunda 

(A Fabrício) E' d'uma submissão alvar. Tanta hu- 
mildade revolta-me. Um dia bato-lhe! 

FULGENCIO 

(A Jucunda) V. ex.*. . . diz-me outra vez a sua gra- 
ça? . . . (Sóbem^ pela direita^ conversando; Fulgencio ani- 
mado^ Jucunda aborrecida.) 

Aristides 
(Passando á direita^ com D, Aurora) Pois, minha se- 
nhora, não vejo motivo para a mínima apprehensão. Está 
famosa, louçã... parece. E' uma grande coisa a pro- 
víncia. Anda-se aos incontrões á saúde. 

D. Aurora 
Gosta da provincia ? . . . Pois eu prefiro isto. Lisboa 
tem tantas seducções! 

Fulgencio 
(Passando á esquerda^ a Jucunda) Quem me dera 
ser mariposa que adejasse. . . 
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Akistides 
(A D, Aurora^ passeiando sempre) N'esse caso de- 
more-se um mêz, dois mêzes. . . 

FULGENCIO 

(A Jucunda^ passeiando) Eu sorveria o néctar. . , 

Aristides 
(A D. Aurora) A maior somma de tempo que puder ! 

D. Aurora 
(A Aristides) Hei de ver se resolvo a isso meu mari- 
do; mas duvido. E' muito ciumento! 

Aristides 
(Aparte) Tal qual o que eu suppunha. 

D. Aurora 
(Aparte) E' incantador! 

Aristides 
(Aparte) Isto na aldeia as paixões são como os tor- 
tulhos. 

FULGENCIO 

(A Jucunda) E tudo isso, a uma palavra, a um ges- 
to de V. ex.*, eu faria rolar a seus pés! 

Jucunda 
E' a pérola dos commendadores ! 
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Fabrício 
Bonito ! Convertem-me a officina em Passeio da Es- 
treita. . . Tudo, menos isso! ( Tomando o braço de Fnl- 
gencio) Meu charo sr. Nagozello. . . (O mesmo a D. Au- 
rora) minha senhora .. dou hoje uma pequena festa em 
minha casa: jantar íntimo e cavaco sobre o café, com 
dança para quem quizer. Querem fazer-me a honra de 
comparecer? Jantamos ás sete. 

FULGENCIO 

O sr. Fabricio, que honra! 

Fabrício 
Acceitam, não é assim?. . . Mesmo, — desculpem-me, 
—(Aponta a estatua) mas tenho um trabalho urgente. . . 

Jucunda 
De que eu sou o modelo. 

FULGENCIO 

(Com espanto^ descontado) O quê?. . . Modelo! 

Aristides 

(Tomatido o chapéu e despedindo-se) Saio também. 

FULGENCIO 

(Aparte) Ai! o maroto que me fica só com ella... 
Não está mal achada desculpa... Modelo!... (A Ju- 
cuíida^ despedindo-se^ trocista) Modelo! ... ahl ah! ahl 
(Sae^ com D. Aurora e Aristides.) 
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SCENA XII 
Jucunda e Fabrício 

Jucunda 
(Deixando-se cair num fauteuil^ á esquerda baixa) 
Uff!... Finalmente! 

Fabrício 
(Sentando-se também, á direita baixa) Que precio- 
sos exemplares da nossa fauna de provinda! 

JUCUNBA 

Olhe, se voltarem, mande-os de presente au Jardim 
Zoológico, ou, — que digo eu? — para a Abegoaria! Es- 
tá a pedir carroça este commendador esparvonado. 

Fabrício 
Ora, vamos. . . não me seja descaroavel nem pouco 
agradecida... Assim paga um começo de corte, tão 
parvajolamente ingénua?. . . 

Jucunda 
E tão comicamente se ara do resultado! Oh! meu 
amigo, que ridiculo! . . . Preferia que elle me tivesse in- 
sultado. 

Fabrício 

Não se é impunemente a mais fiel, a mais perfeita 
incarnação da formosura! 
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Jucunda 
(Levanta-sej simulatido infado) Fabrício, quer que eu 
me retire ? 

Fabrício 

(Levantando-se) O' minha senhora, por amor de 
Deus ! quer que lhe chame feia ? . . . Mas se não posso! 
Na minha qualidade de artista, heide ser sincero... 
Vamos, não se me queira fazer agora embiocada. (Ju- 
cunda torna a sentar-se; apontando a estatua) Que tal 
acha o meu esboço ? Parece-lhe que rae em caminho 
de poder realizar a concepção de v. ex.*? 

Jucunda 
Não está mau. . . A attitude é excellente; justos a in- 
tenção, o pensamento. O que toda a figura quer prin- 
cipalmente é palpitação, é vida. 

Fabrício 
(Sentando-se junto de Jucunda) São elementos que 
me vae fornecer de sobra o meu splendido modelo ! 

Jucunda 

(Levemente perturbada) Parece-lhe ? 

Fabrício 
Evidentemente. Sob a pa absurda e mortificante 
d'esse vestuário naoderno, eu adivinho, — não se vá em- 
bora! — uma plástica soberba, impetuosa, gracil. . . a um 
tempo fina e consistente, pujante e delicada, toda mol- 
dada nas formas da mais pura, da mais luminosa, da 
mais divina esthesia! 
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Jucunda 



(Perturbada) Então ! não se me sae outra vèz galan- 
teador! 

Fabrício 
Verdadeiro, simplesmente. 

Jucunda 
(Aparte) Sente com certeza alguma coisa por mim . . . 

Fabrício 
Creia, minha senhora, que rarissimas vezes terá um 
artista logrado a fortuna de poder trabalhar por um 
modelo tão adoravelmente bello, tão idealmente augges- 
tivo!. . . Talvez Murillo, ao fixar a expressão alada, in- 
coercivel do olhar das suas Virgens; talvez Praxiteles, 
ao modelar das suas amphoras a curva immortal, * . 

Jucunda 
(Comniovida) Ponto nos madrigaes! (Aparti\ radian- 
te) Ama-me, sem duvida! (Alto) Sabe que não accedi 
sem uma certa difficuldade ao seu pedido. Não por pu- 
dor, — que tolice! O pudor é um sentimento conven- 
cional . . . 

Fabrício 
Que varia com a latitude, como os climas. 

Jucunda 
Um producto da educação. 
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Fabrício 
Sim, um mero signal ethnographico, assim como a 
tatuagem, a forma da religião, o penteado. . . 

Jucunda 
Exacto. No fundo não significa nada, não vale coisa 
nenhuma . . . Mas emfim, não podemos dar assim uni 
pontapé nas conveniências. Custou-me. . . 

Fabrício 
(Levemente irónico) Mil agradecimentos, minha se- 
nhora! Eu avalio... Quanto lhe não deve... o paizl 
(Lepantando-sej comfriêia) Mal empregado não ter sido 
este sacrifício feito a quem melhor do que eu soubesse 
perpetuar no mármore ião superiores qualidades! 

Jucunda 
O quê!?. . . Está arrependido? 

Fabrício 
Arrependido, não. . . Receioso, simplesmente. 

Jucunda 

De quê?. . . 

Fabrício 

(Com friê\a intencional) De ficar muito áquem do 
meu desejo e das excellencias do modelo. (Aparte) Ca- 
hiu das nuvens. 



Jucunda 
(Propocando-o) Não falia verdade, Fabrício . 
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Fabrício 
(Muito frio) Ora essa! . . . 

Jucunda 
(Aparte) Animemol-o . . . (Alto^ provocante) Não falia 
verdade ... é outro o seu receio . . . Teme aquecer, com- 
prometter um pouco a independência do coração. 

Fabrício 
Oh! não, minha senhora! ... O coração e o cérebro 
de nós outros, forjadores do Ideal, jogam em campos 
perfeitamente estremados, antinomicos, distantes. De 
ordinário, nem se conhecem. Outras vezes, contrariam- 
se . . . como bons amigos, de mutuo assenso, em plena 
liberdade. Se acaso nos borbulha na alma um impeto 
amoroso, uma angustia sensual, um estremecimento 
de desejo, ao atravessar o espirito, arrefeceram; con- 
vertêram-se, d'uma emoção, n'uma idea. . . Não ha pe- 
rigo. Creâmos, sentindo, — é certo; mas executamos, 
pensando. O nosso trabalho é essencialmente intelle- 
ctual. Nós, os artistas, precisamos ser animaes de san- 
gue frio, como a salamandra, se quizérmos passar dos 
vinte annos. 

Jucunda 
(Aparte) Adorável este homem! . . . Subjuga-me! 

Fabrício 
Ora e eu, que, como um grande pagão, aprecio alar- 
vemente a Vida, sigo á risca, nas minhas relações com 
os modelos, esta norma de conducta. Esqueço-me do 
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sexo ; não sou homem . . . (Pegando n'um tepe^ de cima 
da escada) sou um pau de modelar! 

Jucunda 
(Desapontada^ aparte) Incomprehensivel! . . . Ora me 
afaga, ora me repelle . . . (Alto) Ainda hade pagar tudo 
isso! 

Fabrício 
Pagar, tem graça! . . . Como se . . . 



SCENA XIII 

Os MESMOS E JOSEPHÍNA 

JOSEPHINA 

(Da esquerda^ atalhando a phrase de Fabrício) Ainda 
não sou indiscreta, parece-me? 

Jucunda 
(Levantando-se e abraçando Josephina) O D. Josc- 
phina, minha amiga, como está? 

Josephina 
E V. ex.*, bem?. . . Vinha a lembrar-me que teriam 
já começado a sua sessão, e n'esse caso não queria. . * 

Jucunda 
Ah! ainda não, como vê . . . 
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Fabrício 
Estávamos cavaqueando... e eu a ponto de ir aqui 
ao meu gabinete enfiar a blusa do trabalho. Por signal, 
que me estava custando deixar a nossa amiga sósinha* 

JOSEPHINA 

Pois olha, como eu agora cheguei . . . 

Fabrício 
Bem lembrado. Dêem-me licença ; isto é n'um prom- 
pto. Se querem ter tempo de desinrolar os defeitos d'al- 
guma pobre senhora, é fazerem-n'o em estylo de tele- 
gramma. (Sae^ pela direita alta,) 



SCENA XIV 

Jucunda e Josephina 

JoSEPHINA 

Estimei immenso, minha senhora, incontral-a agora 
aqui . . . 

Jucunda 
Egualmente. 

Josephina 
Não lhe digo isto por mero comprimento. . . Preciso 
fazer um appêllo á sua alma generosa, á sua alma con- 
doída e magnânima de mulher feliz. 
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Jucunda 
(Tirando da algibeira a bolsa do dinheiro) Ó nljjiha 
querida amiga . . . 

JOSEPHINA 

(Co7n um gesto de recusa) Guarde o seu dinheiro. ,, 
O favor que vou pedir-lhe é de ordem moral. 

Jucunda 
Sou toda ouvidos. (Sentam-se; Jucunda á esquerda^ 
Josepkína á direita,) 

Josephina 

Tenha paciência. . . V. ex.* é mulher como eu, hade 
intender-me! 

Jucunda 

Assim o .espero e desejo. Mas para isso, — olhe, — 
deixe um pouco esse ar de caso, que me dispõe md, 
em vêz de me commover. Ora vamos lá! 

Josephina 
V. ex.* está na plenitude da belleza e da gloria. 

Jucunda 
Obrigada. 

JO&EPHINA 

O seu nome retine galhardamente pelas chronicas do 
mundanismo e da elegância, o primeiro entre os pri- 
meiros, acclamado, faiscante, indominavel, grande . . , 
Vae parecer-lhe por isso uma pieguice, uma caturreira 
sentimental muito abaixo do nosso tempo e das culini- 
nancias em que o prestigio de v. ex.^ radia soberano, 
o assumpto de que lhe vou fallar. 
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Jucunda 
Parei por descer das culminancias . . . Vamos. 

JOSEPHINA 

A turba dos admiradores de v. ex.* é enorme, con- 
ta-se pelos homens, cresce sempre, é um preamar de 
corações! E eu sei que v. ex.* vota a todos eltes, sem 
excepção, um desdém supremo. 

Jucunda 
E' certo. 

JoSEPHINA 

Se, porem, d'entre esses nullos um homem surgisse 
de repente, que fosse para v. ex.* alguém; um homem 
polo qual V. ex.* sentisse qualquer coisa de imperioso, 
de inquietante; um homem por quem o sangue de v. ex.^ 
corresse rápido e a carne tremulejasse . . . um homem 
destinado a ser o vencedor na onda anonyma dos ven- 
cidos ; — diga-me ! — não daria v. ex.* polo amor doesse 
homem, por um segundo bem absorvente e bem cálido 
de mutua posse, toda a sua fortuna, todo o seu renome, 
todo este mundo doirado em que se exerce a sua fas- 
cinação e o seu império? — 

Jucunda 
(Injlammada) Oh! seguramente! 

Josephina 
Comprehende portanto como pôde ser dolorosa para 
uma mulher sentir o seu amor contrariado, desestinado, 
perdido, inútil. . . e ver essa chamma sagrada e tocante, 
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desfeita, lançada á margem como um charuto mau que 
se apagou! 

Jucunda 

Mas a que propósito vêm tudo isso, minha querida? 

JOSEPHINA 

E' que ha uma amiga minha, uma pobre creança! 
que se debate n'uma angustia semelhante . . . Uma po- 
bre creança, a quem um rapaz sério e digno promet- 
têra um futuro cor de rosa, e vae agora a pique de es- 
quecêl-a indignamente! 

Jucunda 

Coitada! 

JOSEPHINA 

E V. ex.* pôde salval-a! 

Jucunda 

Eu?... 

JoSEPHINA 

Sim! porque esse. . . imprudente segue na esteira dos 
seus admiradores. 

Jucunda 
Como se chama? 

JoSEPHINA 

♦ Henrique Sarmento. 

Jucunda 
O meu rocambolesco pintor! 

Josephina 
Ama-0?... 

Jucunda 
De modo nenhum. 
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josephina 
Então, — peçolhe, — desingane-o! faça-o vér justo! 

Jucunda 
Mas se eu não tenho razões nenhumas para lhe ser 
desagradável. . . 

JOSEI HINA 

E a minha pobre amiga? 

Jucunda 
Não a conheço. . . é-me indiíFerente que ella sôffra ou 
deixe de sofírer. 

JoSEPHINA 

Jucunda! — supplico-lhe! — seja cruel com elle-. * Um 
adorador de menos, que lhe faz? 

Jucunda 
(Levantando-se^ com friêia)Mxvíí\di senhora, sobre este 
assumpto não temos mais que dizer. (Josephina Icpan- 
ta-se e sae^ pela esquerda.) 



SCENA XV 

Jucunda, depois Fabrício 

Jucunda, só 
(Exaltada^ percorrendo a scena) E CFta! . , , Quem 
auctorisou esta melliflua protectora de meninas embei- 
çadas, esta M.*"* de Ségur da Baixa^ a vir agora in- 
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terpellar-me sobre actos da minha vida?... Um des- 
plante assim!. . . A menina Adélia sofifre. . . — mas que 
tenho eu com isso? Que me importa a mim a leucor- 
rheia sentimental da rua dos Fanqueiros?. . . Mc tio- me 
lá com a vida de ninguém!. . . E Fabrício sem appare- 
cer... Isto acaba de me apurar a paciência. . * (Con- 
centrada) E' de gelo! ... e tão altivo, tão nobre . . - Fas- 
cina-me! Ao pé d'elle desconheço-me, fraquejo, a mi- 
nha independência abdica, sinto-me capaz d'unia lou- 
cura. . . Oh! — ordenásse-m'o elle! — seria a ultima das 
mulheres. . . (Á porta da direita) Fabrício! Fabticio! 

Fabpicio 
(Da direita) Prompto, minha senhora... perdão! 
(Aparte) Má cara . . . 

Jucunda 

Com efifeito! o tal instante . . . (Aparte) Estariam com- 
binados?. . . (Alto) Presumido! gastou todo esse tempo 
a compôr-se? 

Fabricio 

Não, minha senhora ; quiz simplesmente deixar um 
bocadinho de expansão a um duetto bom de maledicên- 
cia. (Aparte) Decididamente, minha irmã foi infeliz. 

Jucunda 

Pois ingana-se. 

Fabrício 

(Intencional) Desafinaram?. . . 



Jucunda 
Não falíamos mal de ninguém ; mas olhe que, se nos 
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tem dado para ahi, não nos faltava tempo para desmo- 
ronarmos a cidade. 

Fabrício 

O mundo inteiro! 

Jucunda 

, (Seguindo com o olhar Fabrício^ distrahido ; aparte) 
Nem dá por mim! (AltoJ E a nossa sessão, passamos a 
ella? 

Fabrício 

Vae sendo tempo. 

Jucunda 

(Resoluta^ descendo e tomando o braço de Fabrício) 
Primeiro, diga-me... sou tão calumniada! — que juizo 
forma de mim? 

Fabrício 

O mais alto juizo que um cavalheiro pôde formar 
d'uma senhora. 

Jucunda 

E' bem verdade isso?. . . Considera-me uma mulher 
que deve ser tratada com respeito, ou uma d'estas ra- 
parigas que qualquer pôde largar sem escrúpulo, de- 
pois de ter feito d'ella um instrumento ephemero de 
prazer? 

Fabrício 

O minha senhora! . . . 

Jucunda 
Vamos, seja nítido: — Crê na minha honestidade? 

Fabrício 
(Malicioso) Eu sei... Isto a honestidade é como a 
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bellêza: não sabe bem a gente onde ella acaba, nem 
onde ella começa. 

Jucunda 

Quér dizer que põe em duvida?. . . 

Fabrício 
Por forma nenhuma! . . . (Sério e convicto) Com toda 
a sinceridade, — v. ex.^ para mim é tão digna de res- 
peito como a donzella mais innocente, como a mais res- 
peitável das mães. Se a julgasse uma mulher fácil, nem 
lhe dizia isto, nem a convidava para minha casa. Fique 
bem assente. 

Jucunda 

Considera-me então digna, pura, virtuosa? 

Fabrício 
Inteiramente. A despeito do seu desprezo polo de- 
coro, dos seus modos estouvados, das suas predilec- 
ções bohemias, da sua vida paradoxal e tumultuosa, cii 
julgo-a no fundo tão casta como a mais casta das vir- 
gens. V. ex.* tem moralmente. . . um grão na aza! E* 
uma impetuosa, uma desequilibrada, uma telhuda,^ 
como a musica de Hervé ou a esculptura de Carpeau, 
— mas na essência é uma virtude. . . que, sem crestar 
as azas, vae avoejando alta, livre, descuidosa sobre esta 
arena fumegante, como em agosto uma borboleta branca, 
volitando ao sol. 



Jucunda 
Julga que algum homem poderá apaixonar-se por mim 
deveras? 
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Fabrício 
Centenares d'elles! . . . Não conheço outra coisa. 

JUCUNBA 

Não me refiro a essa estupidez d'appetite- . . Unia 
paixão reflectida, santa, irreprimivel . . . doestas que le- 
vam da conformidade dos sentimentos á indissolubili- 
dade das existências! 

Fabrício 
Pois não julgo! . . . Admirar-me-hia eu, se tal não suc- 
cedêsse... Por exemplo, o Garcia. 

Jucunda 
Um idiota. . . (Com calor) Ah! e não imagina, Fabrí- 
cio, não pôde calcular! que infindáveis poemas de de- 
dicação, de febre, de ternura eu enthesoiro, sob esta 
minha apparencia desapegada e frívola! * • . Não ima- 
gina que prodigioso, que extraordinário mundo de de- 
licias eu reservo para quem me saiba, me queira com- 
prehender! 

Fabrício 

(Aparte) P'ra cá vens de carrinho . . . (Alto^ derivando) 
Quer pousar? 

Jucunda 

(Aparte) Este homem tomar-me-ha por uma coisa, 
por um simples degrau na escala da sua ambição?. , . 
(Alto) Oiça, espere: — nunca amou? 

Fabrício 
Amei minha mãe ; amo hoje minha irmã. 



ScenX XV 



Jucunda 

Também me não refiro a essa qualidade de amor; 
mas ao amor de sexo para sexo, ao amor natural por 
excellencia, que é no fim de contas a razão, a causal 
da nossa vida. 

Fabrício 

Deus me livre! ... O artista, se lhe dá para amar ou- 
tra coisa que não seja o seu plano, a sua obra, o seu 
destino, está perdido! Mesmo hoje para mim, n'este ha- 
bito em que estou de modelar do vivo, as mulheres são 
estatuas e as estatuas são mulheres! . . . Inverto a no- 
ção d'umas e d'outras . . . confundo-as, — palavra d'honra! 

Jucunda 
Não quer ser franco . . . 

Fabrício 
O amor do artista deve ser um amor de exportação! 
Pode ser tudo, — um desejo, uma phantasia, um cal- 
culo, uma armadilha, um capricho, — tudo . . . menos 
amor. (Sobe,) 

Jucunda 
(Aparte) E' mais forte do que eu! 

Fabrício 
(Subindo ao fundo esquerda) Quer despir-se, minha 
senhora? 

Jucunda 
(Aparte) Vamos ao ultimo argumento. 
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Fabrício 
(Correndo o reposteiro) Tem aqui um camarim con- 
fortável. (Jucunda sae^ pelo fundo esquerda; Fabricio 
cerra sobi^e ella o reposteiro; depois^ para dentro) Traze 
barro, Manuel. 



SCENA XVI 

Fabrício e Fulgencio 

FULGENCIO 

(Da esquerda^ espreitando com avidê^) Ainda não, , - 
que ferro! ... E eu que esperava vir surprehcndêl-a qual 
Amphytrite a emergir das ondas! . . . (Fabricio da com 
elle; então ^ descendo^ atrapalhado) Illustre luminar, des- 
culpe, eu saio já, mas é que. . . 

Fabrício 
Esqueceu alguma coisa a v. iex.*? (Aparte) Que raio 
de alçapão de magica me piparotou este massador? 

FULGLNCIO 

E' verdade, olhe, esqueceu-me ... O senhor não me 
disse em quanto importava a minha encommenda. 

Fabrício 
E por isso incommodou-se! ... Já é ser meticuloso! 
Tinhamos tanto tempo! 

Fulgencio 
(Esquadrinhando a casa) Eu cá sou assim. . , contas 
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são contas. (Aparte) Ella hade estar per aqui algures , . . 
Aí! se eu a pesco em roupas brancas! 

Fabricio 
Procura alguma coisa, sr. commendador? 

FULGENCIO 

Ainda não, commendador ainda não!... Depois de 
amanhã. (Continuando a procurar e disfarçando) Estou 
vendo estes bonitos... sou muito curioso... E tinha 
geito cá pVa a vida! Meu pae não quiz. . . Sou um ar- 
tista falhado! 

Fabrício 

(Irónico) Bem se vê! 

FULGENCIO 

(Deante da estatua^ manhoso) Ora que nunca vi pou- 
sar um modelo! (Aparte) Onde diabo se metteria? . . - 
(Alto) Deve ser interessante! Pra onde sobem elles? 
(Subindo ao estrado) PVa aqui, não é?. . . 

Fabrício 
(Aborrecido) E\ 

FULGENCIO 

E o senhor d'ahi, não é assim?... (Signal affirma- 
tivo de Fabricio) Deve ser lindo! . . . (A Fabricio^ nmiio 
familiar) O amigo vae trabalhar agora?. . . não me po- 
dia deixar assistir?. . . 

Fabrício 
Impossivel! O modelo é muito invergonhado. 
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FULGENCIO 

(Rindo) La, la. . . 

Fabrício 

Nem lá, nem cá ; de modo nenhum! 

FULGENCIO 

Não é isso! . . . La, la. • . E' uma fêmea! Então cuida 
que eu que não sei?. . . Mas, sério, não poderei ficar? 
pois nem mesmo como ajudante?.. . O senhor precisa 
d'um ajudante! (Entra Manuel com o barro; Fulgencio 
tira-Wo das mãos) Onde se põe isto? 

Fabrício 
(Indicando a direita alta) Ali. 

Fulgencio 
(Depõe o barro; Manuel sae) Eu tenho muito geitol 

Fabrício 
(Arreliado, aparte) Que cáustico! . . . e que satyro! * , , 

Fulgencio 

(Indicando o cavallête^ fatiando precipitado) Como se 

chama isto? 

Fabrício 

Um cavallête. 

Fulgencio 

Diga-me: de cavallête também não precisa?. . - Te- 
nho um geito para cavallête! (Vendo aporta da direita^ 
aparte) Talvez ella esteja aqui! . . . como Eva antes do 
peccado. (Vae a sair^ pela direita alta.) 
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Fabrício I 

Aonde vae, commendador? 

FULGENCIO 

Ainda não!. . . Depois de amanhã. . . E' que. . . não 
sei onde diabo deixei as luvas. 

Fabrício 
Mas V. ex.* não entrou ahi. . . E' um gabinete. 

Fabrício 
(Insistindo) Não tem duvida. (Aparte) Brejeirote! não 
quer que eu entre. . (Aporta da direita alta^ olhando^ 
alto) Está muito bem adornado este gabinete. (Sae^pela 
direita alta^ com Fabricio.) 
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D. Aurora, só 
(Entrando^ esbaforida^ da esquerda) Bem me palpi- 
tou a mim! . . . Voltou aqui, o meliante! com o cheiro 
na delambida... depois de a ter estado a namora r, 
mesmo nas minhas barbas, descarado! . . . Toda a vida 
foi assim. . . Só a minha paciência. . . E então, depois 
que chegámos, anda doido de todo! anda mesmo en- 
diabrado! . . . (Suspirando) A Senhora da Conceição me 
valha! — isto Lisboa é a perdição da gente! (Procurando 
pela scena) Mas onde diabo?. . . Estará a fazer alguma 
das d'elle?. . . (Levanta o reposteiro do fundo esquerda^ 
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e recua horrorisada) Ai! abrenuncio! Santa Barbara! — 
que vergonha! (Vae a saíi\ espavorida^ pela direiia^ e 
incontra-se com Fabrício e Fulgencio^ que acodeni aos 
gritos.) 

SCENA XVIII 

D. Aurora, Fabrício, Fulgencio e Jucunda 

Fabricio e Fulgencio 
Que é? isto que é?. . . (Espanto ao verem D. Aurora.) 

Jucunda 
(De dentro^ rindo) Acudam a essa matrona pudi- 
bunda! 

D. AUKORA 

(A Fulgencio.^ furiosa) Sou eu! E' a sua mulher á 
face de Deus e dos homens, infame prevaricadorL • * 
Eh! cuidava que me embaçava?. . . Eu bem percebi que 
vossemecê a levava fisgada, seu velho gaiteiro! 

Fulgencio 
O rórasinha^ és injusta, socega. . . tinham-me esque- 
cido as luvas. 

JX Aurora 
E SÓ por isso me empurrou com tanta pressa para o 
hotel!. . /Traidor! Ande lá adeante de mim! Fujamos! . . , 
(Sae com Fidgencio^ pela esquerda alta.} 
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SCENA XIX 

Fabrício e Jucunda 

FABhICIO 

(Rindo muito) Ah! ah! ah! . . . Que grandes typosl 

Jucunda 
(De dentro, mostrando o busto nu^ como quem espreita) 
Já se foi esse par desoppilante? 

Fabrício 

Prompta? 

Jucunda 

Ha que tempos! (Recolhendo o busto e a cabeça) Es- 
tou tolhida de frio! 

Fabrício 

Bem. (Esperta o lume do fogão ; põe sobre o caral- 
lête os paus de modelar ; sóbe^ pela esquerda alta) Ma- 
nuel, não deixes entrar ninguém. (Passando para jwíio 
da estatua^ á direita alta) Minha senhora, ás suas or- 
dens. (Jucunda descerra o reposteiro.) 

CAE o TANNO 
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Uma estafa, illuminada.— É noite. ~Âo fundo, um largo portal envidraçado commt^ 
nica com as salas interiores, cheias de lumes e profusamente decoradas. Á di- 
reita duas portas, egualmente envidraçadas, dando para o interior. Â esquerda 
alta, uma espécie de caramanchão elevado, todo afogado na penumbra de gr^iíi- 
des massiços de verdura, e fazendo o effeito de se prolongar para fora, n'uni 
torreão com um balcão rendilhado. Mobília de verga de ferro c cortiça.— Du- 
rante o acto, da scena VI em deante, ha sempre movimento de convidados, bo 
fiindo. 



SCENA I 

JOSEPHINA, AdEUA, MaRIA AuGUSTA, FuLGENClO 

E D. Aurora 

D. Aurora 
(A Maria Augusta e Fulgencio) E' muito descara- 
da! ... Só isto de fumar! . . . Nunca ouvi que senhora 
nenhuma o fizesse, a não ser essas mulheres perdidas. 



Maria Augusta 
Uma excentricidade como outra qualquer, minha se- 
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nhora... Em Lisboa hoje não se repara,-, vae en- 
trando nos costumes. 

D. Aurora 
Frescos costumes! . . . Ficar-se agora só no meio dos 
homens, a fumar com elles! . . . Nunca na minha vida 
esperei ver tal! 

FULGENCIO 

(Enthusiasmado) E' uma mulher p'ra as armas! 

D. Aurora 
Não tem duvida... Armado e bem armado será o 
tolo que a levar! 

Adélia 
(A Josephina) Foi só p'ra me não ver, minha querida 
amiga . . . Fêz-se assim! não pôde estar um instante em 
sitio onde eu esteja. Evita-me, detesta-me , . , E, com- 
tudo, eu não lhe fiz mal nenhum! 

Josephina 
Não desanime, Adeliasinha; tenha fé nos bons sen- 
timentos d'elle, e nos incantos da sua alma, na sua mo- 
cidade. 

Adélia 

A minha mocidade! . . . Nunca a senti tão desampa- 
rada, tão negra, tão intoler^velmente triste, meu Deus! 
(Com lagfimas na vo\) Eu não lhe merecia este aban- 
dono! 

Josephina 

(Confortando Adélia) Então, nada de lagrimas, . 
(Apontando Maria Augusta) Está ali sua mãe, pôde 
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affligil-a.. . Henrique ainda vêm; não tarda per ahi, — 
verá! 

Makia Augusta 

(A Fulgencio e D. Aurora) Pena é que não apanhas- 
sem já S. Carlos aberto. 

D. Aurora 
Ah! aquillo é muito grande! — vi cá por fora. . . E' um 
convento. 

Mahia Augusta 

Muito bonito, magestoso, alegre. . . E então nos dias 
de giila deslumbra! . . . Depois, a sociedade que o fre- 
quenta. . . 

FULGRNCIO 

A grande roda, hein? 

Maria Augusta 
A gente conhecida. 

D. Aurora 
Só a nós aqui ninguém nos conhece! . . . Faz-me raiva! 
Lá cm Nagoza tudo são comprimentos, barretadas. . . 
— ^sr.'^ D. Aurora! illustre fidalga! minha rica bemfeito- 
rinha! . . . mas aqui, n'esta negregada terra, ninguém 
faz caso de nós. Encontrões, cotovelada, mesmo seu 
bocadinho de troça, é quanto queiram ; agora demons- 
trações de respeito, nem per onde passe a primeira! 

Fulgencio 
(Com basojia^ levantando-sej Deixa-me ser cbm.men- 
dador. 
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Adélia 
(A Josephina) Estavam as coisas n^este pé. . . porque 
não havia de eu acredital-o?. . . Só ainda não tínhamos 
assentado na cor do papel para a casa de jantar, . . Elle 
queria pintal-a a fresco, — de paysagens, fructos, canis- 
treis com flores ; mas eu achava mal empregado. Ainda 
se a casa fosse nossa . . . 

Josephina 

Decerto. Um bello dia mudavam-se . . . 

D. Aurora 
(Levantando-se^ a Ftdgencio^ vendo que este se apro- 
xima da porta da direita alta) Fulgencio ! Fulgen- 
cio! . . . (FaUo sentar-se) Aqui! (Senta-seJ Olhe que não 
vae p'ra lá! 

Adélia 

fA Josephina) Mas p'raque estou eu com isto?.,. 
O meu sonho esvaiu-se... oh! e eu não posso, não 
posso resistir! (Chora.) 

Josephina 
Tenha esperança, minha amiga. 

Adélia 

Custa tanto incarar serenamente a desgraça.. , resí- 
gnarmo-nos! 

Josephina 
Henrique é muito rapaz. São os últimos fogachos da 
juventude, que fulguram, que momentaneamente cegam, 
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mas não destroem, nem queimam, — como os valver- 
des^ no S. João... EUe ainda não deixou de a amar. 

Maria Augusta 
(Levantando-se^ a Fulgendo e D. Aurora) Mas ve- 
nham então ver as preciosidades que elle tem per es- 
sas salas. (Fulgendo e D. Aurora levantam-se.) 

D. Aurora 
(Olhafido a scenaj Na verdade, não sei que utilidade 
tenha tanta bugiganga. 

FULGENCÍO 

Isto é um capital empatado. 

Maria Augusta 
(Pqssando á esquerda^ a Adélia) Então, lélia? 

Adélia 
(A Maria Augusta) Obrigada, mãe; estou melhor. 
(Indica Josephina) Tem sido tão amoravel comigo! 

Maria Augusta 
Olha, estás muito nova. Homens ha muitos , .. (A Jo- 
sephina) Dê-lhe conselhos, minha boa amiga... Isto, 
em geral, as pessoas de fora são mais attendidas que 
as de casa. Deixo-a bem entregue. Vou mostrar as suas 
salas aos dois provincianos. 

Josephina 
Obrigada pola amabilidade, minha senhora. 
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D. Aurora 
(A Marta Augusta^ que voltou á direita) Olhe, — ^sabe, 
D. Maria Augusta? — o que em Lisboa mais me tem in- 
cantado são os peitos dos homens! Que alvurai que bri- 
lho, que tesura! . . . (Fulgencio^ D, Aurora e Alaria Au- 
gusta vão subindo) Tal qual o meu tanque de Nagoza^ 
em dias de regelo. (Saem^ pela direita,) 



SCENA II 

JosEPHiNA, Adélia, depois Henrique 

Adélia 
(Passando á direita^ com Josephina) Este desingano, 
este desprezo têem-me despedaçado o cor? cão. . . Quem 
havia de dizer!? — depois de dois annos de ventura inal- 
terável.. . da mais doce, da mais santa conformidade! . . . 
E isto repentinamente, sem eu dar a menor causa! 

Josephina 
A sua dor, Adeliasinha, exaggera... Pois por que 
razão havia de Henrique, sem mais nem menos?. . . Só 
se fosse o ultimo dos homens. 

Adélia 
(Com calor ^ emendando) Oh! não. . . isso não é! , . , 
Mas, em summa, talvez se agastasse com as minhas 
objecções continuadas... Eu era tão exigente no ar- 
ranjo das nossas coisas, contrariava-o tanto nos seus 
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planos! Devia-o deixar pintar a casa de jantar á von* 
tade. 

JOSFPHINA 

(Rindo) Tolinha. . . isso era lá motivo! 

Adélia 
Ou então, — eu sei! — andou talvez todo este tempo 
a brincar comigo... Na melhor das intenções... Os 
homens não têem culpa: — a sociedade faz-lhes crer que 
isto de cumular uma alma de felicidade, e arremessal-a 
depois ao desespero, é um mero divertimento, lícito, in- 
nocente, . , (Subindo) Oh! se elles soubessem o mal que 
nos fazem! (Entra Henrique^ dofiindo) Elle, meu Deus! 

Henrique 

(Vem carrancudo e cabisbaixo ; ao vêr as duas se7tho- 
ras^ compõe um pouco o rosto e desce a comprimentai-as) 
O minhas senhoras. . . 

JOSFPHINA 

(A Henrique^ logoque elle lhe estende a mão) Então 
isto são horas de apparecer? 

Henrique 
(Embaraçado) Creia, D. Josephina, que venho vexa- 
dissimo, . . (Aperta a mão de Adélia,) 

Josephina 
Não se faz! . . . faltar ao jantar, o nosso primeiro 
amigo! (Riso de Henrique) uma pessoa cuja presença 
tínhamos mais que certa n^esta nossa pequenina festa! 
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Henrique 
Nem sequer ensaio desculpar-me. (Descem iodos^ pela 
direita) Tão convencido estou da enormidade da minha 
falta, que estive para nem vir agora. 

JOSEPHINA 

Falta va-lhe a coragem? 

Henrique 

Exactamente. 

JoSEPHINA 

Mas porque não veio ao jantar?... Meu irmão lhe 
dirá! 

Henrique 

(Faiendo um exforço para se conter) Fahncio. - . oh! . . . 
é a elle mesmo que eu preciso expor a razão do meu 
procedimento. 

Josei hina 

(Imitando-o^ trocista) Com effeito!. . . Mas, decidida- 
mente, o sr. Sarmento anda muito preoccupado. • > Não 
oiço senão queixas contra o senhor! Um homem atten- 
cioso, pautado, calmo... que passava por modelo de 
egualdade, de lisura de animo ... de moderação, de re- 
gularidade de espirito, pintam-m'o agora distrahido, agi- 
tado, rebelde, ingrato. . . Que vêm isto a ser? 

Henrique 

Minha senhora. . . não sei. . . ha crises , . . 

Josephina 
Bem, bem, custa-lhe a gaguejar a desculpa ... e eu 
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não tenho tempo para a esperar. Estão ahi a entrar os 
convidados ; preciso ir fazer as honras da casa. Justifi- 
que-se aqui perante Adélia. . . Não pôde ter juiz mais 
benevolente. 

Adélia 

(Confusa, a Josephina) Não . . . não me deixe só com 
elle! 

Josephina 

(Baixo^ a Adélia) E' conveniente . . . Animo! e casti- 
gue-o bem. (Alto) Dêem-me licença. (Sae^ pelo fundo.) 



SCENA III 
Adélia e Henrique 

Algum tempo de visível embaraço : — Adélia passa á esquerda, 
hesitando e fitando a furto Henrique, o qual disfarça, subindo, 
e olhando mesmo para fora pelo portal do fundo; depois, Adé- 
lia senta-se, á esquerda. 

Henrique 
(Descendo) Começa já a entrar gente, na verdade. . . 
Isto está bello! (Dirigindo-se indirectamente a Adélia^ 
como para obter resposta) E que bom gosto, que opu- 
lência! — Um palácio de fadas... tudo tão espelhado! 
tão lúcido! . . . Lembra essas maravilhosas construcções 
de crystal e diamante, — (A Adélia) não é verdade?— 
que os contos phantasticos nos dizem que se escondem 
na phosphorescencia glauca das ondas. (Como não obtêm 
resposta^ senta-se junto de Adélia) Que tem, Adélia? 
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Adeua 
Nada. . . que o possa interessar. 

Henrique 
(Meigo) Falia com tão mau modo ao seu amigo? 

Adeua 
Por quem é, não recomece! . . . Para divertimento, 
bastou. 

Henrique 

Meu Deus! o que ahi vae! . . . Pois eu fiz4he mal?. . - 
Está zangada comigo? 

Adeua 

Talvez não tenha razão para isso? 

Henrique 
Ainda antehontem me exforçei por lhe demonstrar 
que não. 

Adeua 

Que bem que os homens fingem! 

Henrique 
Não, isso, — peço perdão! — é uma das muitas coisas 
em que o bello sexo nos leva vantagem. 

Adélia 
Eu nunca fingi comsigo! 

Henrique 
E' certo. Mas também é certo que nunca tivemos 
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uma zanguinha, um arrufo; e estes claro-escuros são 
fataes, indispensáveis na evolução do namoro. . . 

Adélia 
(Implorativa) Henrique . . . 

Henrique 
E' isto mesmo... — como as saraivadas na prima- 
vera! Vosselencia não queria que as nossas relações se 
eximissem á regra geral, e arranjou esta coisa. Havía- 
mos de andar amuados, por força! para virem depois, 
com todo o seu cortejo de ridiculas pieguices, as recri- 
minaçõesinhas, as solicitações, as mensagens, o jogo 
sentimental das escondidas, 

Adélia 

O Henrique! em respeito ao nosso idyllio extincto, 
poupe-me! 

Henrique 
Extincto?. . . 

Adélia 

Sim. . . o seu amor passou! 

Henrique 
Mas porquê?. .. O que é que a auctorisa a affirniar 
similhante monstruosidade?. . . Suppõe-me capaz d'uma 
villania!. . . Quem lhe disse que eu a não adora v^a, que 
a não desejava já da mesma sorte?. . . (Tomando a mão 
de Adélia) que recusava esta mãosinha branca e peque- 
nina? 
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/ Adélia 

(Radiante e confiada) Paraque tens então andado a 
representar de mau, de galan cynico, ralando-me de 
ciúme, torturando-me a alma em crispações de ancie- 
dade?... (Olham-se com ternura) Impostor! Inganas- 
me. . . 

Henrique 

(Amorosamente) Adélia! 

Adélia 
(Com infantil meiguice) Então, — já! — pede-me per- 
dão. (Hejirique ajoelha e beija a mão de Adélia) E ar* 
ranja a sala de jantar como quizéres. 

Henrique 
(Lepanta-se, com precipitação e frieza) Sim, pois sim. . . 
isso mais tarde. 

Adélia 

(Levanta-se^ surprehendida) Como!? 

Henrique 
O filha, já te disse... Graves embaraços,.. Se te 
quizésse explicar, seria enfadonho. . . Nem tu podias 
comprehender. Mas por emquanto, infelizmente, o nosso 
enlace não pôde ter logar. 

Adélia 

»• 

E quando poderá? 

Henrique 

Olha, não sei... Vejo-me forçado a addial-o indefi- 
nidamente. Vou até pôr escriptos na casa. (Passa d di- 
reita.) 
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Adélia 
(Desolada) Matas-me, Henrique. . . 

Henrique 
Valha-me Deus! E' um caso de força maior, um obstá- 
culo que não posso remover de repente. . . Quantas ve- 
zes queres que repita que te aprecio, que te respeito, 
que te estimo immenso? 

Adeua 
(Com accento doloroso) Mas não me anjas!. . . Oh! 
é escusado continuares a fingir, — hoje não me suppor- 
tas, aborreces-me, odeias-me! . . . Paraste com o retrato, 
para me não veres ; não vaes a casa de minha mãe, com 
receio ás minhas lagrimas; não vieste a este jantar, para 
não ficares ao pé de mim!... Mas, n'esse caso, sabe 
ser cruel, ao menos! Desingana-me por uma vez. . . fere 
o ultimo golpe . . . e deixa-me! . . . 

Henrique 
(Interrompe^ olhando para a direita baixa) Vêm gente! 

Adélia 
(Subindo^ pela esquerda) Deixa-me bem livre e bem 
só com a minha dor! 
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SCENA IV 

Os MESMOS, Jucunda, Fabrício, 
Benigno e Alfredo 

Vêem todos quatro da direita baixa: — Fabricio com Jucunda pelo 
braço ; Benigno e Alfredo atraz, a distancia, conversando. 

Fabrício 

(A Jucunda) Ah! pois não tivesse eu alguns meios de 
fortuna, que, só pela sculptura, — não era não poder ter 
uaxa casa razoável. . . — morria de fome. (Vendo Hen- 
rique) O Henrique! ainda agora?... Passas por baixo 
da mesa. 

Henrique 

(Ao centro^ com Jucunda e Fabricio) Desculpa-.. 
(Apei^ta a mão a Fabricio^ com reserva ; Adélia^ Beni- 
gno e Alfredo conversam, á esquerda alta.) 

Fabrício 

Que demónio de partida foi essa?. . . (Henrique com- 
primenta Jucunda) Fomos onze á mesa ; ainda que ti- 
vesses vindo, não preenchias o numero treze. 

Jucunda 
(A Henrique) Esqueceu-se talvez, todo na febre d' al- 
gum trabalho absorvente. 
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Fabrício 
Olha, se assim foi, fizeste bem. Desculpo-te. 

Henrique 
(Aparte^ passando á esquerda) Como elle está radian- 
te! .• . Velhaco! 

Fabrício 

Não ha remédio senão trabalhar : — é o melhor tónico 
para o espirito. Agora vinha eu dizendo a esta senhora 
que, embora não precise, trabalho, porque só no tra- 
balho incontro prazer. 

Henrique 

(Aparte) Que ar de triumpho! 

Adélia 
(Aparte^ olhando Henrique) Como ille a devora com 
os olhos! 

Fabrício 

Um dia sem occupação é como um deserto \ não tem 
que descrever... nomeia-se. E fica assim a vida do 
ocioso reduzida á monótona condição de kalendario. 

Alfredo 
(Descendo) Abundo nas tuas ideas, Fabrício. O ho- 
mem nasceu para o trabalho. A aristocracia da nossa 
espécie representam-n'a os macacos. . . 

Jucunda 
(Interrompendo) Sim . . . que gastam as horas bam- 
boando-se voluptuosamente, suspensos na ponta da 
cauda, de l^amo pVa ramo. 
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Adei.ia 
(Aparte^ olhando Henrique) Está desvairado. - - 

Fabrício 
(A Henrique, subindo, pela esquerda) Portanto, meu 
charo amigo, a esponja da absolvição sobre a tua falta, 

Henrique 
(A^èdoJ Nunca te vi tão indulgente . . . 

Fabrício 
Nem eu com tamanha viseira. (Aparte^ sorrindo) An- 
darão aqui já ciúmes? 

Jucunda 

(QuQ tem conversado, ao fundo, com Adélia) Isto não 
está mau . . . (Apontando o caramanchão) Que bello re- 
tiro! 

Fabrício 

Domina a cidade. Será o belveder da minha galena. 

Jucunda 
Mas falta gente, musica, ruido! (Henrique segue-a com 
os olhos; Adélia observa Henrique.) 

Adélia 
(Aparte) O meu Deus! eu não posso ver isto. . . que- 
ria fugir! 
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SCENA V 

Os MESMOS, JOSEPHINA, JuLIA, MaRIA AuGUSTA, 

FuLGENCio E D. Aurora 

Jucunda 
(Vefido-os entrar) Ah! muito bem! fSóbe a compri- 
meniar Julia^ emquanto Adélia corre a re/Ugiar-se nos 
braços da mãe,) 

* Adélia 

Máe . . * eu não póssu! . . . Vamos embora! 

Maria Augusta 
O filha, que era um escândalo! ^ 

Fabrício 
(Cumprimentando D. Jidia) D. Julital muito obrígu- 
do. ., Já nos estava fazendo falta. 

Júlia 

Lisongeiro! 

Fabrício 

Polo menos, aqui ao nosso amigo Alfredo. (Júlia e 
Alfredo Jicam conversando.) 

FULGENCIO 

(Olhando Jucunda^ enthusiasmado) Está irresistivel! . . . 
Sinto uma ralé dos demónios! (Qnér aproxintar-se de 
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Jucunda^ mas D. Aurora^ com olhar fero^^ toma-íhe do 
braço.) 

Fabrício 
(A Jucunda^ subindo) Vou-lhe mostrar a casa que des- 
tino á minha nova officina. (Sae^ pela direita alta^ com 
Jucunda; e Benigno atra^. Quasi ao mesmo íempo^ Jo- 
sephina^ Maria Augusta e Adélia saem também^ pelo 
fundo esquerda.) 

Henrique 

(Aparte) E dizer-me que a não ama! . . • Que em- 
buste a amizade! que trágica mentira o coração! . . . (Sae^ 
pela direita alta.) 

JULIA 

(Pelo braço de Alfredo) Sempre quero ver se danças 
hoje co'a Elisa... Nunca mais me pões a vista em 
cima' (Sobem e saem^ pelo fundo direita. Fulgência e 
D. Aurora continuam^ ao fundo j observando.) 
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Aristides, Evaristo, Gaspar, Fulgencio, 
E D. Aurora 

Aristides 
(Vém da direita baixa^ com Gaspar e Evaristo) En- 
tão, não está a ultima palavra do bom-gosto a inslalla- 
ção do nosso amigo? 

Gaspar 

Muito catita! 
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Evaristo 
Não acho . . . Muita arrogância ; mas escolha, nem ri- 
queza. . . nenhuma. Bonitinho, rococó^ amaneirado, mas 
no fundo pelintra. Armação de fancaria. E' a loja do 
Pexe. . . em papel pardo. 

Aristides 
Homem, não diga heresias! . . . Tem quadros de Lu- 
pi... 

4 Evaristo 

(Encolhendo os hombros) Ora ... 

Aristídbs 
Foi um pintor largo, sério . . . 

Evaristo 
Não tinha spoiitaneidade ; era duro. Um nephritico 
na arte e no sangue. . . Tinha pedra nos rins e na pa- 
leta. 

Aristides 

Tem velhos cloisonnés^ majolicas preciosas. . . 

Evaristo 
Prodigios de paciência, que é a antipoda do talen- 
to... Valem um quadrinho de cortiça ou uma bolsa 
de missanga! 

Aristides 
Então vossê não admitte que haja talentos morosos 
em produzir? 
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Evaristo 
Nada, não senhor. (Apontando a testa) Quando ha 
faisca, scintilla, rompe de improviso. 

Aristides 
(Cáustico) Por isso vossê . . . 

Evaristo 
Eu?... Está inganado. Exactamente por conceber 
immensas coisas, é que não produzo coisa nenhuma. 
As ideas cá dentro esfusiam, chispam, atropellam-se< . - 
tão seguidas, tão bastas, tão precipitadas, que não sei 
a qual heide dar a preferencia. . . e para evitar descon- 
siderações não dou saída a nenhuma. (Apontando o ca- 
ramanchão) Agora então esta casa di loiça . - . é uma 
phantasia infeliz de brasileiro, 

Gaspar 
E da portada do atelier novo, que dizes? (Entra Fa- 
brício^ do fundo direita^ com Jucunda,) 

Evaristo 
Isso é o mais pretencioso dos desastres!-*, a que- 
rer agora imitar o estylo renascença dos Je^^onjmos! 
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' SCENA VII 

Aristides, Evaristo, Gaspar, Fulgengío, D. Aurora, 

Fabrício, Jucunda, Henrique, Benigno, 

Alfredo, Josephina, Adélia, Maria Augusta e Júlia 

Fabrício 
(A Evarísto, descendo) O quê?. . . que evaristada tui 
essa? Dize lá outra vez. (Entram Henrique e Benipto^ 
do fimdo direita.) 

Evaristo 

(Aõ centro^ a Fabricio) O estylo renascença dos Je- 
ronymos, sim! Que tens que contestar?. . . (Espanto de 
Aristides e Fabricio; entram Júlia e Alfredo^ da direita 
alta) De que épocha são os Jeronymos? De i5oo,, * 
E a Renascença quando explosiu em Itália? No pri- 
nieiro quartel do século antecedente. . . Muito anterior, 
como vês! 

Fabricio 

Agora essa!... A Renascença alvoreceu com o sé- 
culo XV, — é certo; mas na Itália. (Entram^ do fundo t^^- 
querdã^ Josephina^ Adélia e Maria Augusta) Que tempo 
não levou a chegar aos outros paizes?. . . Á França. . . 
bem meio século, — introduziu-a lá Francisco I; e cá en- 
tão até nós. . . mais de um! 

Aristides 
Nem a arte se mede pelas datas. De que lhe serve 
o character? 
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Fabrício 
Renascença os Jeronymos! . . . Essa é digna . . , 

Aristides 
De quem compra testos de loiça ordinária das Cal- 
das por dois mil réis! (Jucunda conversa com Fulgen- 
cio; Henrique passa á esquerda alta^ a fallar com Jo- 
sephina^ Adélia e Maria Augusta; Fabricio^ a esquerda 
baixa ^ continua com Evaristo e Gaspar.) 

Aristides 
(Subindo^ pela direita^ aparte) Vou continuar o meu 
estudo, (A D. Aurora) Não me fuja... Olhe que os 
médicos são os melhores amigos. 

D. Aurora 
.Eu não tenho merecimentos para um senhor tão dis- 
tincto, 

JOSEPHINA 

(A Henrique^ apontando Alfredo e Júlia) Veja, que 
casal de pombinhos! . . . Não o estimula?. . . Ainda háode 
casar primeiro que o senhor. 

Jucunda 
(Olhando Fabricio, aparte) Sempre o mesmo olhar 
frio, incisivo, irónico. . . sempre a mesma expressão de 
Apolio^ dominadora, olympica. . . E não ha meio! (Di- 
rigindo-se a Benigno^ sacudida) Benigno, que horas 
são? 

Benigno 

(Olhando o relógio e hesitando) Devem ser.. . São-.. 
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(Fabrício passa ao grupo da esquerda alta ; Henrique 
afasta-se e desce, a Fulgencio,) 

Jucunda 
Não tem olhos?. . . PVa ahi, dez e meia? 

Benigno 
(Com um modo servil, olhando o relógio) Exactamente, 
— dez e meia. 

Jucunda 
(Aparte) Eu não supporto isto toda a noite! (Passa 
ao centro^ a fallar com Henrique e Fulgencio.) 

Fabrício 
(A Adélia) Ora . . n'essa edade não ha penas. 

Maria Augusta 
Eu bem lhe prego! 

Fabrício 
A mocidade é como o diamante. Gasta-se a si mes- 
ma ... O mais, não ha dor, nem prazer, fadiga, desati- 
nos capazes de a riscar. (Jucunda desce a incontrar-se 
com Gaspar e Evaristo^ e sobem todos tres^ a Alfredo 
e Júlia.) 

Jucunda 
(A Evaristo^ tomando-lhe o braço e descendo) Meu 
charo senhor. . . dizem-me que vosselencia é um terri- 
vely um implacável critico. .. Sympathiso com os ho- 
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mens assim! . . . Tenho a honra de o convidar para as 
minhas terças-feiras : — uns pequenos chás íntimos,-, 
finos ágapes do espirito . . . gente escolhida entre o me- 
lhor que temos no meio lilipucino das nossas intelligen- 
cias. O ideal do cavaco... e muito má lingaa. Con- 
vêm-lhe? 

Evaristo 

Oh! certamente, minha senhora. . . beijo as mãos de 
V. ex.* (Aparte) Cuida que me amordaça com os seus 
chás. . . está servida! 

Gaspar 

(A Fabrício) Esta sua estufa é bem um requinte de 
artista! Enerva a gente . . . tem um ar oriental. 

FULGENCIO 

(A Jucunda) Então, desde esta manhã,— depois de 
me chamar caixa-forte, — já novos amores!. . . (Descem^ 
pela dir^eita) Oh! os seus desdéns fazem-me estuar fu- 
rioso o peito! O meu coração é um pekgo de amargu- 
ra! . . . (Terno) E v. ex.* tinha o condão de app!acaI-o . . . 
se abandonasse a singrar n'elle o bergantim do seu 
amor! 

Jucunda 

(Trocista) Só se me requestar em verso. 

FULGENCIO 

Prompto!, . . E porque não?. . . Ha bocado, ao jan- 
tar, — ficámos mesmo defronte, — eu estava babado! . . . 
Emquanto procurava debalde trilhar-lhe o pésinho per 
baixo da mesa, o nosso amphitryão catrapiscava ... a 
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senhora não desgostava... e eu dava largas á minha 
indignação por este modo. Ora oiça : 

■fReciiattdoJ Náo, doce incanto, eu não posso 
Soffrer me sejas roubada! 
Antes quizéra que a vida 
Me fosse já n'este instante arrebatada! 

Jucunda 
(Rindo muito) Muito bem! . . . Que fogo! (Fa^ com d 
mão sigtial aos demais^ que descem todos efa\em roda, 
á excepção de Aristides e D. Aurora.) 

FULGENCIO 

(Recitafido, com emphase ridicula) 
Se jamais gostei do mundo, 

(Voltando-se) Aqui não ha um piano?. . . Isto ao piano 
ia melhor. (Continua a recitar) 



£e jamais gostei do mundo, 
Foi só vendo-te a meu lado. . . 
Então, sim! julguei que tinha 
Da gloria ao cume chegado! 

Mas, — ah! cruel, — foi ingano, 
Vejo hoje a tua traição. . . 
Meus disvelos desprezaste. 
Calcaste meu coração! 

Vingança, Amor! solta os raios!. . . 
Porém, não! — piedade imploro, 
Piedade imploro por ella, — esta cynica! 
Porque ainda a estimo, ainda a adoro. 
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Quendo fores, ingrata tona, 
Dar ao meu rival a palma, 
Lembra- te, ínhumana! que despedaças 
Em mil partes a minh'almaí . . . 

Todos 
(ApplaudindoJ Bravo! viva o poeta! Bravo! (ArisUdes 
e D. Aurora^ ao ruido das palmas^ descem,) 

Jucunda 
(A Fulgencio) Não se vá sem m'os escrever, 

D. Aurora 
Sempre teve esta tintineira. . . Só a mim nunca me 
fêz um verso! 

Fulgencio 

O menina, ora essa! . . . é que já te não lembras. En- 
tão, — ainda tu eras solteira, — não fiz uns versos (hidi' 
cando o rosto) ás tuas belfasinhas?. . . Tão fininhas, tão 
loiras! . . . Comparei-as a um espanador de seda, - - Le- 
váste-me polas belfas! Foram o espanador do meu co- 
ração. (Todos sobem e riem^ e vão saindo^ á excepção 
de Fabrício e Henrique.) 



SCENA VIII 

Fabrício e Henrique 

Fabrício 
(Aproximando-se de Henrique^ que está sentado^ a di- 
reita baixa) Que diabo tens tu? 
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Henrique 
(Levantãíido-se brusco e passando á esquerda) Que te 
importa? 

Fabkicio 

Creio que é natural interessar-se um amigo . . , 

Henrique 
(Sarcasiico) Amigo! . . . 

Fabkicio 
(Muito cordeal) Dizes isso d'um modo singular... 
Desembucha. Que tens? 

Henrique 
Nada... Ando cá. a philosophar sobre as excellen- 
cias do coração humano. 

Fabrício 
O Henrique philosopho! . . . Nunca te conheci a bossa. 

Henrique 
Meu rico! isto, quando o sangue nos ferve cá dentro, 
é como quando ferve um outro liquido qualquer. Elle 
cresce, braveja, cachoa, empola, estala... tumultuaria- 
mente, n'um e n' outro ponto, ao acaso. . . ao sabor das 
correntes que lhe gorgulham no interior convulsivado. 
— ^São as bossas. . . Eu agora empolei do lado da phi- 
losophia! e estava considerando como esta coisa de des- 
interesse, lealdade, dever são bonitas palavras ; como 
a alma é ura pedaço de lodo, e a franqueza uma mira- 
gem, e as affeições mentira! . . . Oh! 
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eu é que tomam ainda a sério as dedicações, a amizade 
dos homens. 

Fabrício 
(Sério^ pondo a mão no hombro de Henrique) Henri- 
que, olha bem para mim! ... Tu estás magoado comigo? 

Henrique 
Talvez ... 

Fabrício 

Porquê? 

Henrique 

Porque não és leal! 

Fabrício 

(Tirando a mão) Não sou!?... (^7b/era?í/eJ Deliras, 
meu pobre amigo! 

Henrique 
Não deliro... castigo-te. 

Fabrício 
Repara que é grave ... 

Henrique 
Mais grave, infinitamente mais grave e mais indigna 
é a tua conducta!. . . Não me disseste, não me juraste, 
esta manhã, que não amavas Jucunda? que não preten- 
dias d'ella absolutamente nada? 

Fabrício ^ 

Como mulher. 
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Henrique 
Que não comprehendias como alguém lhe podésse vo- 
tar a mínima porção de amor? 

Fabrício 

Disse. 

Henrique 

Pouco depois de eu sair da tua officina, entrou el!a. 

Fabrício 

É facto. 

Henrique 

E tu não me revelaste que a esperavas! 

Fabkicio 
Nem me parece que ti viesse obrigação de o fazer. 

Henrique 

Era então segredo? 

Fabrício 

Não. . . Mas também me não parece que precisásse- 
mos da tua licença, nem ella para me visitar, nem cu 
para a receber. 

Henrique 
(Com energia) Devias dizer-m'o! . . . Davam-me di- 
reito a isso as nossas confidencias. 

Fabrício 
(Sorrindo^ muito paciente) Confidencias!... Não se- 
jas creança! 

â 
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Henrique 

E ella foi para pousar?. . . 

Fabrício 
(Sentàndo-se^ á direita^ muito manso) Foi. 

Henrique 

(Com calor) E tu então tivéste-a ali, viva e nua! em- 
bebedaste, saciaste os sentidos no deslumbramento da 
sua carne palpitante! 

Fabrício 
Procurei passar para o barro, — o mais conscienciosa- 
mente que pude, — as linhas d'uma plástica excellente. 

Henrique 
O quê!?. . . Pois quando se ostentou deante dos teus 
olhos, amedrontados de pasmo, essa nudez magnifica e 
scintillante, não te correu a espinha um punhal de ge- 
lo?. . . não sentiste qualquer coisa estrangular-te a gar- 
ganta, formigar-te pela pelle, arrefecer-te a raiz dos ca- 
bellos?. . . 

Fabrício 

(Tranquillo) Nada d'isso. . . Fiz tranquillamente a mi- 
nha tarefa... no fim, ella vestiu-se, e despedimo-nos 
como bons amigos, até ha pouco, em que me fêz* a 
honra de vir partilhar do meu jantar. 

Henrique 
Oh! mentes! não creio que essa pretendida sessão ar- 
tística não terminasse por uma verdadeira, uma em- 
briagante scena de amor! 
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Fabrício 
(Com dignidade^ levantando se) Cuidado, sr. Henri- 
que Sarmento . . . Não me faça esquecer que estou em 
minha casa. (Entra Josephina^ do fiindo direita,) 

Henrique 
(Arrependido, subindo) Nem sei o que digo! (Sae^ pelo 
fimdú direita.) 



SCENA IX 

Fabrício e Josephina 

Josephína, ao fundo, vê sair Henrique e fica-o examinando, em- 
quanto Fabrício passa á esquerda, agitado. 

JOSEPHINA 

(Descetidoy assustada) Que diabo tiveram vossês? 

Fabrício 
(Passeiandoy agitado) É um irresponsável! 

JoSEPHINA 

Disse-te alguma coisa que te offendêsse? 

Fabrício 
Foi-me preciso couraçar-me de quanta paciência te- 
nho, firmar-me bem na lembrança da nossa velha ami- 
zade^ para me conter e não o. . . (Emendando-se e pas- 
sando á direita) Coitado! está perdido! 
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Então ofFendeu-te? 



Jucunda 



JOSEPHINA 



Fabrício 
Quiz-me offender. . . Pois não teve o descôco de me 
vir dizer, aqui assim, que eu e Jucunda, esta manhã, 
em vêz de fazerm'os Arte, estivemos fazendo amor! 

J0«EPHINA 

Oh! mas isso não se tolera! 

Fabrício 
Deixa... (Passa á esquerda) ^diO sabe o que faz, 
nem o que diz; — elle próprio o confessou, n'um re- 
lâmpago de razão, quando o chamei á ordem. É lasti- 
mal-o . . . e guardal-o á vista! 

Josephina 
Extraordinárias seducções possue essa mulher! . . . 
Que eu, pola minha parte ... 

Fabrício 
(Irónico) Não admira.-. (Convicto) Jucunda é for- 
mosa; e o que d'ella mais poderosamente influenceia 
os ânimos débeis, como o de Henrique, é o destem- 
pero, o brilho, a turbulência, (Subindo) a vivacidade 
ruidosa e flammante do seu viver bohemio. 

Josephina 

A fazerem amor no atelier!. . . Que conceito elle faz 
de ti! 
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Fabkicio 
(Desce^ pela esquerda) D'ella te posso eu affiançar que 
forma o melhor dos juizos. EUe vê em Jucunda, a des- 
peito da sua vida doirada, irregular, funambulesca, a 
mais honesta, a mais digna das mulheres. 

Josephin/ 

Parece-te isso? 

Fabrício 

Tenho a certeza. Tem-m'o dito muita vez; e agora 
mesmo, — elle conhece-me! — crê que na raiz da sua 
consciência obscurecida o Henrique sente bem a inani- 
dade, a injustiça das ridiculas apostrophes com que teve 
a pretenção de me insultar. (Subindo outra pê^) Klíe 
sabe muito bem que os meus modelos saem sempre, 
tão puros como entraram, a porta da minha officina. 

JOSEPHINA 

(Meditando) Se nós explorássemos em beneficio de 
Adélia e d'elle essa crença, não sei se ingenUa, se jus- 
tificada? 

Fabrício 

(Descendo) Como?. . . 

JoSEPHlNA 

Eu já me lembrei. . . Vês como esse homem de Na- 
goza faz desesperadamente a corte a Jucunda. . - VAÍn 
acha-o divertido, attende-o, supporta-o . . . 

Fabrício 
Puro recreio. 
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JOSEPHINA 

Bem ; mas attende-o, — que é o caso. Se podéssemos 
figurar aos olhos do Sarmento que esse jogo passou os 
limites d'um mero divertimento, para se arriscar um 
pouco longe nos domínios da leviandade?... Jucunda 
podia engraçar com o commendador. 

Fabrício 
Quem acreditava i^so? 

JoSEPHINA 

Então! — uma predilecção bizarra... — tem-se visto, 
n'aquclles temperamentos. Se o podéssemos figurar, . . 
talvez que Henrique visse os pés de barro ao Ídolo. 

Fabrício 
Duvido. . . Está demasiadamente cego. 

JoSEPHINA 

Não faz mal experimentar. . . Qualquer coisa assim 
de mais cordeal, mais intimo entre ella e o Nagozello : 
por exemplo, (Aponta o caramanchão da esquerda alta) 
uma entrevista ali, no caramanchão. 

Fabrício 
Isso não. dá nada. . . (Subindo^ pela direita^ emquanto 
Josephina passa á esquerda^ meditando) Será um expe- 
diente tão tolo, como aquelle, que me suggeriste, de fa- 
zer a corte á mulher. (Desce, pela direita) E depois, 
como havia de ser, com a D. Aurora? 
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JOSEPHINA 

Ah! isso encarrega-se d'ella o Aristides. Peço-ihe, e 
elle faz-me o sacrifício de a entreter. (Radiante) Bem! 
isto hade ser já, ainda esta noite! (Meditando) Espera. . . 
a D. Aurora também hade entrar na scena . . . Boa idea! * . , 
Vou ver se fallo ao Aristides. (Sóbe^ pela direita.) 

Fabkicio 
(Passando á esquerda) E vigia-me o Henrique. (Jose- 
phina sae^ pelo fundo direita.) 



SCENA X 

Fabrício, Aristides e Alfredo 

Aristides 
(Emquanto Fabrício percorre a scena, pensativo^ en- 
tra Aristides^ da direita baixa^ com Alfredo) E^ uma 
vaidade feita de nervos, uma hysterica ambiciosa! (Fa- 
brício senta-se^ á direita alta.) 



Alfredo 
(A Aristides) Não sei se vossê ouviu, ha bocado : con- 
vidou o Evaristo para as terças-feiras. 

Aristides 
Ah! ella preside a uns chás typicos, insulsos, onde se 
serve o elogio-mutuo em bolacha e a Revista dos Dtm 
Mundos por chá de ponta branca. . . N'uma casa peque- 
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nissima, os tectos em cima da cabeça da gente, chei- 
rando a tapeçarias velhas. . . Ali só ella diz o que sente _ 
Os mais incensam-n'a e incensam-se. E' um cenáculo 
de circumcisos, um hotel de Rambouillet seraphico, um 
salão Maria Kruz em ponto de rebuçado. - . onde uns 
sujeitos mellifluos e solemnes param de quando em 
quando nas thuriferações reciprocas, para debitarem 
vari?s parvoiçadas conspicuas! 

Alfredo 

Ella também escreve? 

Aristides 

T?mbem. 

Alfkedo 

Nunca a li. 

Aristides 

Nem perdes . . . Não tem nada próprio. Gasta-se a 
paraphrasear estiradamente o que os outros fazem, 
n'um estylo lymphatico, trivial, oco e sonoro como um 
fru-fru de saias. (Vendo Fabrício) O Fabrício, estava 
ahi?. . . Tão sorumbático! 

Fabrício 
(Levantaiido-se e descendo) Não reparem . - . sou at- 
treito a estas melancholias, — bem sabem; mormente 
depois d'um grande contentamento . . . como este que 
os meus amigos me têem hoje proporcionado, 

Aristides 

Vossê já sabe?... Jucunda convidou para os seus 
chás o Evaristo. 
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Fabrício 
Terá em casa falta de manteiga. 

Aristides 
E' de temer agora a casa d'ella! O Evaristo desem- 
penha nas lettras a funcção do faia nas ruas : — mareia! 

Alfredo 
A propósito de Evaristo, — ainda eu hontem descubri 
* como elle escreve as cartas de namoro . . . Com a unha! . . - 
' A sebencia própria larga no papel uma impressão gor- 
durosa, mal visivel, a não ser por transparência ; e elle 
então ensina ás namoradas que ponham o papel contra 
a luz, p'ra ler. . . e explica que escreve com tinta sym- 
pathica! 

Fabrício 

E' económico. 

Aristides 

E tem um ar de mysterio, soberbo para incantar mu- 
lheres. 

Alfredo 

O Henrique tirou-lhe agora o retrato. 

Fabrício 
Favoreceu-o. . . . Pôz-lhe o coUarinho branco. 
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SCENA XI 
Os MESMOS, Jucunda, Henrique e Benigno 

Jucunda 
(A Henrique^ aborrecida) Está muito massador! (A Be- 
nigno) Garcia, tem-se divertido esta noite? Vae bem isso? 

Benigno 
Vou sempre bem na esteira da fímbria do seu ves- 
tido! 

JU<:UNDA 

(Irritada) Peior!... Volto-me para um lado,— um 
madrigal. . . para o outro, — um dithyrambo!. . - O se- 
nhores, digam alguma coisa nova! (Deixatido-os e pas- 
sando á esquerda) Estão insupportaveis! 

Henrique 
Chegámos a isto. . . O que nos vêm sincero, branco, 
borbulhante do coração aos lábios, é desenxabídn, é pie- 
gas, velho . . . não se pôde aturar. 

JUCUNBA 

[A Henrique) Meu nobre amigo, nasceu muito tarde! 
Se acerta de vir ao mundo uns cincoenta annos mais 
cedo, seria o terror dos pães de familia! (Aparte^ olhando 
Fabrício) Nem ainda me viu!. . . (Alto^ a Fabrício) Aqui 
assim toda a noite! .... Dir-se-hia que abandona a sua 
festa. 
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Fabrício 
Ao contrario, minha senhora... nunca a dirigi táo 
bem! 

Jucunda 

(Aparte) Inflexível! (Alto^ a Alfredo) Aqui está quem 
comprehende o amor á moderna. (Enjia-lhe o braço) 
É dos meus! ... A namorada n'um extremo da casa e 
elle no extremo opposto. 

Alfredo 
(A Jucunda) Votamo-nos uma confiança absoluta. 

Jucunda 
Ou são polo dr. Burggraeve contra o dr. May Figuei- 
ra?... Gargarejo dosimetrico, — muito bem! fSae^ ptla 
direita baixa^ pelo braço de Alfredo ; Henrique e Beni- 
gno seguem-n'os.) 

SCENA XII 

JosEPHiNA, Fabrício e Aristides 

Fabrício 
(A Josephina^ que vêm do fundo esquerda) Olha, Jo- 
sephina, temol-o aqui. 

JOSEPHINA 

Finalmente! ... (A Aristides) Tenho corrido a casa 
toda a procural-o! 

Aristides 
Quanto sinto! 
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josephina 
Trata-se d'um grande plano,-^ venha cá. . . Uma cons- 
piração! 

Aristides 
Sonios poios agricultores ou poios moageiros? 

JoSEPHlNA 

A sério e breve : oiça . . . Sabe como o pobre Sar- 
mento anda tresloucado. 

Fabrício 
Gravitando na orbita brilhante de Jucunda, 

JoSEPHINA 

Desfez o casamento com Adélia . . . Um desgraça- 
do! . . . Mas eu tenho fé que aquillo seja um desvario 
passageiro. Enthusiasmos de rapaz... Ora nós anda- 
mos tramando o modo de apeiar a deusa do pedestal . . < 
Queria-se um episodio bem grotesco . . . 

Aristides 
Scena com o Fulgencio, — aposto? 

JoSEPHINA 

Exactamente! Uma coisa que tivesse todo o ar d' uma 
entrevista amorosa entre os dois. 

Aristides 
Mas isso arranja-se magnificamente! É facilimo.,- 
Não sabem?... — o homem ainda agora veio-me pe- 
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dir. . . — não se acredita isto! — que visse eu se lhe pu- 
dia arranjar uma entrevista com Jucunda! 

Fabrício 
E pyramidal! 

JOSEPHINA 

(Ao mesmo tempo que Fabrício) É um cumulo! 

Aristides 
Que a amava muito, mas que tinha acanhamento, re- 
ceio... e então, que me supplicava... que, sendo cu 
medico dos corpos, havia de sêl-o também das almas , . . 

Fabrício 
(Rindo muito) Ah! ah! . . . Vale um dinheirão! 

Aristides 
E que visse então se ella assentiria a conceder-lhe uma 
entrevista, (Apontando o caramanchão) ali, n'aquelle kim- 
que^ — como elle lhe chamou. 

JoSEPHINA 

Famoso! . . . E o senhor faz o que elle lhe pediu ; — 
arranja-lhe a entrevista. 

Aristides 
Eu! minha senhora? . . . 

Fabrício 
(Ao mesmo tempo que Aristides) Não estás em ti! 
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JOSEPHINA 

Oiçam ... O meu amigo vae dizer a Fulgencio que 
sim! que Jucunda está prompta, que recebeu a sup- 
plica exultando. . . e que o espera á meia-noite n^aquellc 
caramanchão. . 

Fabrício 

Mas ella não vae lá! 

JoSEPHINA 

É claro . . . Senão se eu lhe disser (Batendo no hom- 
bro de Fabricio) que tu foste vencido . . . que era uma 
vez a tua frieza. . . que morres por ella. . . que anceías 
declarar-te, explicar-te, rojar-te a seus pés, implorativo, 
amante! 

Fabrício 

Ella não acredita. . . 

JoSEPHINA 

Acredita-se sempre o que se deseja... E, por isso, 
que lhe rogas que te espere, á meia-noite, ali, no cara- 
manchão. 

Fabrício 

E pensas que eu que vou? 

JoSEPHINA 

Pois não vaes. Quem vae é o Fulgencio. 

Fabrício 
Mas isso é uma cilada! 

JoSEPHINA 

Deixa ser. . . 
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Fabrício 
Não . . ao menos não lhe digas que a amo. . • Que 
eu preciso, desejo muito fallar-lhe, — isto com umas re- 
ticencias . . . 

JOSEI HINA 

Que ella encherá como quiser. 

Fabrício 
E' o mais a que te auctoriso, — toma sentido. 

JOSEPHINA 

Serão cumpridas á risca as tuas instrucções. Agora, 
quanto á D. Aurora, (A Aristides) o meu amigo o 
sr. de Campos far-me-ha o favor de a emprazar tam- 
bém. . . 

Aristides 

(Interrompendo) O minha senhora . . . 

Fabrício 
(Ao mesmo tempo) Que trapalhada! 

JoSEPHINA 

(A Aristides) Então! 

Aristides 
(A Josephina) Para os meus estudos psychologicos 
já foi cruz de mais. 

Josephina 

Tenha paciência; são para as occasiões os amigos. 
Marque-lhe também a meia-noite para uma entrevista, 
no mesmo caramanchão. (Rindo) Ah! ah! que pcn- 
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sam?. . . Quero que esta minha intriga tenha o seu quê 
de salutar. . . Eu mandarei a seu tempo diminuir a luz 
aqui. Proximamente á meia-nóite, nasce hoje a lua — 
bate logo no belveder em cheio. — Henrique eu o tra- 
rei. — E quero então que, ao mesmo tempo, elle veja a 
fragilidade da sua santa, e os dois esposos infiéis des- 
cubram a sua dupla canivetada no contracto nupcial! 

Aristides 
Simplesmente splendido! 

Fabrício 
Não ter ido esta minha irmã ao congresso de Berlim! 

JOSEPHINA 

Combinado?. . . Bem! (A Aristides) Vá ter immedia- 
tamente com Fulgencio, e diga-lhe, — tome sentido! — 
que Jucunda acolheu amavelmente o seu pedido; mas 
que, emíim, o negocio é grave... e por isso pediu 
tempo para reflectir. E que, se afinal resolver conce- 
der-lhe a entrevista, passará por elle, na primeira oc- 
casião que se lhe oíFereça, dizendo esta única palavra: 
Acceito! — Percebeu? 

ARISTIDES 

(Hesitando) Mas ... 

JoSEPHINA 

O mais é comigo! (Entram^ do fundo direita^ Jucunda 
e Fulgencio) Olhe, ande, ande! . . . Ahi o tem. 
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SCENA XIII 

Os MESMOS, Jucunda e Fulgencio 

FULGENCIO 

(Logoque vê Aristides^ descendo com elle^ pela direita^ 
apoquentado) O doutor, oiça cá . . . (Pondo a mão nos 
rins) Estou muito acanaveado. . . receio um ataque. . * 
Isto, ando bom do rheumatismo, o hemorrhoidal nâo 
me tarda pela porta! (Jucunda e Josephina conversam^ 
á esquerda baixa ; Fabrício passeia^ ao fundo.) 

Aristides * 

(A Fulgencio) De mais a mais, o senhor ao jantar en- 
trou-lhe pela salada. . . 

Fulgencio 

Fiz mal, doutor, fiz mal? 



Aristides 



Comeu muita lagosta. 



Fulgencio 
(Assustado) E' quente, doutor?, 
te?. . . Valha-me o diabo! 



a lagosta é quen- 



Aristides 
Excedeu-se, — vamos lá; mas tudo hade ser polo me- 
lhor. (Com ar mysterioso) Vou-lhe dar um remédio que 
o põe fino n'um instante . . . 

9 
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FULGENCIO 

Venha de lâ isso! 

Aristides 
(A meta yo^) Sempre fallei á pequena. , . 

FULGENCIO 

(Muito interessado) Sim!? 

Aristjdes 

Sou amigo! 

FULGLNCIO 

Quanto lhe devo! . . . E então? 

Aristides 
EUa sorriu... corou... mas recebeu a proposta muito 
bem. 

FULGENCIO 

(Radiante) Consente em . . . ? 

Aristides 
Consente. (Dando-lhe uma pancada) Feliiíao! 

FULGENCIO 

Quanto lhe devo! (Beija a mão de Aristides.) 

Jucunda 
(A Josephina) Mas que tem seu irmão?,,, (Conti- 
nuam conversando baixo.) 
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Aristides 
(A Ftãgencio) Não sei, ella poios modqs sympathisou 
com o seu physico. 

FULGENCIO 

{Vaidoso) Ora, o meu physico! . . . (Aparte) Anima-te, 
rehordeíro! (Alto^ a Aristides) Mas, — diga-me, — como 
arranjou o meu amigo a tocar-lhe no assumpto? 

Aristides 
Depois lhe contarei. Por agora, o que me apresso a 
communicar-lhe, é que a rapariga, embora logo aco- 
lhesse com a melhor sombra o seu pedido, quiz um 
certo tempo para pensar. . . Bem vê, — a coisa é melin- 
drosa. 

FOLGENCIO 

Está muito bem! 

Aristides 
E disse que, se no fim de ter consultado bem a sua 
consciência, intender que lhe deve vir fallar ao cara- 
manchão, á meia-noite, passará pelo senhor, no pri- 
meiro ensejo favorável, e dir-lhe-ha : Acceito! 

FULGENCIO 

(Contentissimo) Bello! bello! . . . (Aparte) Rebordeiro^ 
avance! 

Aristides 
(Contendo-o) Modere-se! que ella está ali... Podem 
perceber. - . (Fulgência aquieta-se; Aristides sobe.) 
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JOSEPHINA 

(Baixoj a Aristides) Fêz o que lhe eu disse? (Jucunda 
sentã-se^ á esquerda baixa.) 

AkISTIDES 

(Baixo^ a Josephina) Dei-lhe o recado rodo! 

JoSEPHINA 

Bem. . . Agora safe-se! 

Aristides 
{Aparte) Em que dará tudo isto? (Sae^ pelo fxmdo di- 
reita.) 



SCENA XIV 

Fabrício, Fulgencio, Jucunda e Josephina 

'Josephina 
(Baixo^ a Fabricio) Entretém o velho. 

Fabrício 
(Passando a Fulgencio^ pela direita baixa^ aparte) 
Se os dois caem na esparrella, muito tenho que rir! 
(Conversa com Fulgencio.) 

Josephina 

(A Jucunda^ sentando-se^ á esquerda baixa) E' ver- 
dade, minha senhora. . . não obstante o modo pouco li- 
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songeiro como v. ex.* recebeu esta manhã aquelle meu 
pedido . . • i Fabrício e Fiilgencio sentam-se.J 

Jucunda 
O D. Josephina, — bem sabe quanto a estimo, quanto 
me apraz de ordinário mostrar-lhe que sou deveras sua 
amiga , . Ha, porem, uma certa ordem de assumptus.,, 

Josephina 
(Beijando Jucunda) Bem sei, minha querida, bem 
sei!,, . Comprehendo perfeitamente. Confesso até que 
fui d'uma leviandade, d'uma imprudência indesculpável! 

Jucunda 
(Afectuosa) Provou simplesmente que tem um ma- 
gnânimo coração! 

Josephina 

O que eu sou é muito impertinente! Fui batida nu 
primeiro assalto, venho ao segundo. 

Jucunda 
Com o mesmo objectivo? 

Josephina 

Não, . • Deus me defenda! Não tem relação nenhuma. 
E até mesmo o que d'esta vez me incita e me infunde 
um bocado de coragem, é uma solicitação do sangue. . _ 
Trata-se de meu irmão. 

Jucunda 
De Fabricio?. . . Oh! diga lá! 
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josephina 
(Ápai-teJ Estás prompta! (Alto) Eu não lhe poderei 
explicar o que se passa no âmago d'aquella organisaçâo 
enigmática e sombria; elle é muito pouco expansivo- . - 
Todavia, o que me cumpre dizer á minha excellente 
amiga, porque elle me rogou que lh'o communicásse, 
é. . . (Continuam em vo^ baixa-; a orchestra^ denlro^ dá 
o sigfial para uma (itvalsat>.J 

FULGENCIO 

(Alto^ a Fabricio) Lá que gostei, gostei... mas a 
verdade é que me não assentou bem. 

Fabrício 
Não admira. 

FULGENCIO 

(Pondo a mão sobre o estômago) Fêz-me enchimento, 

Fabrício 
Não está acostumado. . . 

FULGENCIO 

Lá os nossos comeres são outros, e,— não é p'ra o 
offender, — mas fazem muito mais prestimol Aquillo ali 
a gente não usa senão comidas de resistência. N'um 
jantar assim mais tal ou tal, é o bello arroz de açafrão 
com cabrito, uma travessa de fumeiro, fiambre, escoado, 
almôndegas, uns pratos de fricassé, leitão assado, ovos 
verdes, o prato de encher, uma boa perna de vitelía, ar- 
roz doce, manjar, e vinho e fructas á discrição.— Isto, 
sim, farta, regala o estômago. Cada qual conhece o que 
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vae metter p'ra a bôcca. . . Mas agora cá estes france- 
zismos, — desculpe, — mas são tudo molho, e mais mC- 
Iho^ e sempre o mesmo molho! — não sabe a gente o 
que estii a comer. 

Jucunda 

(Levanta-se^ e, passando entre Fabrício e Fulgencio^ 
a meia vo^J Acceito! (Sae^ pelo fundo direita.) 



SCENA XV 

Josí^f HiNA, Fabrício, Fulgencio, depois Maria Augusta 
E D. Aurora 

Fabridq^ Fulgencio, ao ouvirem a palavra de Jucunda, olham- sé, 
com espanto cómico, emquanto Josephina, que se levanta, ns 
observa^, sorrindo. 

Fulgencio 
(Radiante^ lepanta-se e olha em torno ; depois^ a Fa- 
brício) O senhor ouviu alguma coisa? 

Fabrício 
Eu não, senhor. . . e v. ex.*? 

Fulgencio 
Pareceu-me assim a modo. . . uma aza de moscai- - . 
Zéte, , , assim como quem diz — azeite!. . . Não ouviu? 

Fabrício 

(Lepantandú-se e disfarçando) Eu não ouvi nada, , . 
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FULGENCIO 

E' que seria dos meus ouvidos. (ÁparteJ Não perce- 
beu nadai... Anda, anda, que vaes bem, rebordeiro! 
(Sae^ pelo fundo esquerda.) 

* Fabrício 

(Rindo muito .^ a Josephina) Parabéns, minha irmã! 

JOSEPHINA 

(Rindo) Cahiu! . . . Vou vêr o que fez o Aristides. 
(Sae, pela direita alta.) 

Maria Augusta 
(Vêm do fundo esquerda^ com D. Aurora, conversando) 
Coitadinha! tem- lhe custado immenso, porque ^Ita foi 
sempre toda séria. (Vão atravessando a scena^ em di- 
recção á direita baixa) Olhe, — para v. ex.* vêr, — uma 
vez, lá em casa . . . muito riso me deu! andava ella a 
brincar ás visitas com esta Júlia... Muito novinhas,— 
teriam sete annos. . . E vae a Júlia, que sempre foi um 
arrebite, estava-se gabando já dos seus namoros p *- ' 

D. Aurora 
Que galanteria! 

Maria Augusta 
E perguntou á minha filha quantos tinha. Esta disse 
que tinha só um; a outra teimou que não; a minha tei- 
mou que sim. . . Estiveram n'esta serrazina, ate que 
por fim a Adélia compõe-se toda grave, e sac-se com 
esta: — Que o meu primeiro filho morra nas minhas 
entranhas, se eu tiver nunca mais que um namoro! 
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D. Aurora 
Hade ser uma grande mãe de família! (Saein^ pela 
direita baixa,) 



SCENA XVI 

Jucunda e Fabrício 

Fabrício 
(Aparte) Que terá feito o Henrique?. . . (Vae a sair 
pelo fundo direita^ quando entra^ do mesmo lado^ Ju- 
cunda.) 

Jucunda 
(A Fabrício) Que me quer? 

Fabrício 
(Embaraçado) Eu, a bem dizer . . . (Aparte) Bonito! 

Jucunda 
(Descenda^ pela esquerda) Estou prompta a ouvil-o, 
como vê. 

Fabrício 
E' da parre de v. ex.* uma gentileza captivante. 

Jucunda 
Fallaram-me n'aquelle caramanchão, no bater fatí- 
dico da meia noite. . . para quê?. . . (A orchestra^ den- 
tro^ executa uma fitvalsa^J Deixemo-nos de farraparias 
românticas, Fabrício. E' indigno de nós dois!... Es- 
tamos agora aqui sós, inteiramente sós; o momento é 
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azado. Toda essa multidão fútil, rasteira corre ao pra- 
zer imbecil da dança. Estaremos á vontade... Que 
me quer? 

Fabrício 
f Aparte) Ora aqui está no que deu a famosa em- 
brulhada de minha irmã! (Alto) Mas, minha senhora, 
eu^ verdadeiramente, não. . . 

Jucunda 
Como! pois o senhor. . . ? 

Fabrício 
Sim, é verdade... (ÂparteJ Não ha remédio senão 
acceitar esta inversão de papeis. (Alto) Uma explicação 
entre nós dois pareceu-me indispensável. 

Jucunda 
Obrigada, Fabrício! por ter vindo de incontro ao 
meu desejo. Intendâmo-nos. . . Para que esperar a 
m^ia noite?... E nem eu poderia esperar! 

Fabrício 
( Aparte) Diabos me levem, se sei como me hei de 
safar d'esta rascada! (Alto) Acalme- se v, ex.^. . . (Che- 
Ls;a uma cadeira a Jucnnda) Tem aqui uma cadeira. 

Jucunda 
(Deixando-se cair na cadeira) Ai! como os homens 
nos saem caros!... como é doloroso, pungente este 
minuto passado na ante-camara da felicidade! 
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Fabrício 
(Aparte^ indo buscar outra cadeira) Minha irmá fêl-a 
fresca!. , , Como hei de eu motivar?. . . (Pausa.j 

Jucunda 
(A Fabrício', que se tem sentado jmito d'ellaJNão di?í 
nada? 

Fabrício 

Estava esperando... que v. ex.* quizésse dar-me o 
gosto impagável de a escutar. 

Jucunda 
Pois bem! (Animajido-se gradualmente) Se isso lhe 
dá gostOj — é tempo de sermos francos, — escute-me. 
Quero que leia sem reticencias a Biblia da minha al- 
ma, o poema do meu desejo... Amo-o, Fabrício! 
amo-o loucamente, estremecidamente! . . . com um amor 
candente como o ferro branco, e alto, immensuro corno 
as cstrellas! O meu coração, povoado, torsionado, illu- 
minado pola sua influencia, faz-me o effeito d\ima 
doestas florestas tropicaes, em que a natureza é colos- 
sal e emmaranhada, as seivas latejam pelas raizes das 
arvores como nas veias d'um cyclope, a luz dardeja 
oiro virgem, e estala pesadamente sob as patas dos 
monstros o capim vermelho, e ha nas nervuras das 
plantas tintas que rutilam, e uivos famintos reboam na 
solidão iamentosamente, e essências estonteantes fume- 
gam no coração das flores!... Este amor absorvc-me 
inteira; é a plenitude de todo o meu ser. . . ávido, sup- 
pltcante!..* E eu, que tenho levado escrupulosamente 
a vida a distribuir com prudência, a conceder com re- 
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serva, do alto do meu desdém galante, as graças, as 
attenções, mil favores pequeninos, (Levanta-se^ com Fa- 
brício) pura e independente, illesa e altiva, — adorada 
sem adorar, senhora de todos porque não distinguia 
nenhum... hoje sinto quebrar-se o meu orgulho, a 
minha vaidade cair, fallecerem as minhas energias, (To- 
mando as mãos de Fabrício) para ser nos seus braços, 
junto do seu coração, Fabrício, o que for da sua von- 
tade! . . . Amante? . . . serei sua amante! . . . Escrava? 
serei sua escrava! . . . Oh, tudo ! tudo! comtanto que, a 
troco d'esta voluntária, doesta insignificante abdicação, 
eu logre a mutuação ineffavel, celeste do seu amor! 

Fabrício 
(Desembaraçando-se delicadamente de Jucunda) Es- 
tou esmagado! 

Jucunda 

Porquê? 

Fabrício 

Porque, em summa, vejo-a antecipar-se-me. . . e em 
certo modo contrariar a direcção em que eu tencionava 
encaminhar a nossa conversa. 

Jucunda 

Não O intendo . . . 

Fabrício 

Eu queria . . Mas como heide principiar, que a não 
melindre? . . . que as minhas palavras não vão cair como 
um bloco de gelo na cálida expectação do seu desejo?. . . 
Eu queria. . . — fallo-lhe com a sinceridade d'um anjo! 
— queria ajudal-a, Jucunda, a erguer, a firmar, bem 
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cantante e bem solida, a sua felicidade. Queria colla- 
borar aíFectuosamente, desinteressadamente, na prepa- 
ração d'um futuro bom e sereno para a minha boa 
amiga. . . 

Jucunda 

Só isso?. . . E, só para isso, tinha tanto empenho em 
me fallar? 

Fabrício 

Esse mal-estar, essa febre, essa angustia constante 
em que a sua alma se debate, Jucunda, é filha do seu 
modo de viver, d'esse perigoso funambulismo moral 
em que tanto se compraz o seu temperamento infantil 
c audacioso... Se quer ser feliz,' hade equilibrar- se, 
descer á condição commum de todas as mulheres: — a 
família, o remanso do lar, a protecção do marido, o 
viver apagado e tranquillo no segundo plano da vida. 

Jucunda 
E porque não heide ter um marido ? um marido que 
eu ame e respeite?... Porque não havemos de nós, 
Fabrício . . ? 

Fabricio 

(Interrompendo) Porque essa decantada paixão por 
mim, — veja até aonde vae a minha modéstia! — é uma 
simples allucinação, um movimento, um capricho dos 
sentidos . . . Não tem nada que vêr com o verdadeiro 
amor, — esta delicada vibração íntima, vaga, incohe- 
rente, que é a primeira palpitação do espirito, o pri- 
meiro vagido da alma, o primeiro dialogo do homem 
com as coisas, a primeira communhão de Deus com a 
Natureza! 
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Jucunda 
(Reprehensiva) O Fabrício! como me julga mal! como 
é cruel! 

FAbRICIO 

Supponhâmos por um momento que eu, hypnoti- 
sado, vencido, feito em torresmos ao fogo das suas 
palavras fundentes, lhe dizia, com a voz stertorosa e 
tremula: (Com calor) Amo-te, Jucunda!,-. Tens uns 
lábios de pellucia, uns olhos de setim molhado, um 
coUo de neve tocado pola Aurora, um cabello que é 
um retalho da Noite, palhetado de fulgurações de Sol. . . 
Amo-te ! (Jucunda^ transportada^ inlaça os braços no 
pescoço de Fabrício) Pertence te inteira a minha vidaL-. 
e de cada vez que me olhas, ainda que seja distrahi* 
damente, toda a minha alma se agita e se perturba! 

Jucunda 
Oh, assim 1 . . . dize, continua ! . . . 

Fabrício 
(Com frieza) Tudo isto é uma hypothese* * . (Jucunda 
deixa cair os braços^ esmorecida) Se eu o dissesse, que 
succederia?. . . Nos braços um do outro esqueceríamos 
o Mundo! gosariamos um d'estes instantes de deiirio 
animal, que nos paralysam a actividade do cérebro, e 
abrangem na sua emoção tumultuosa e viva as funcções 
de todos os sentidos! . . . Porem, depois, passado o pri- 
meiro desmaio, este adormecimento languido, que nem 
é dor, nem prazer, nem indifferença, mas apenas um 
delicioso lethargo em que se recorda o prazer gosado, 
então. . . a nossa razão entraria em exercício, voltaria- 
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mos a vêr daro, e d^aquelle momento indizível não fi- 
caria mais que a consciência da nossa fraqueza, o des- 
gosto, o enfado, o tédio. . . uma triste sensação de ar- 
rependimento! 

Jucunda 

Oh, não! não! . . . 

Fabrício 
Sim; vida o arrependimento... porque, em vez de 
nos amarmos, apenas nos tinhamos desejado. 

Jucunda 
Diga que me não ama. . . mas não pretenda abastar- 
dar com parallelos grosseiros 'as minhas pobres aspi- 
rações. 

Fabkicio 

(Ligeiramente impaciente) Como vê, eu podia abu- 
sar-,. A chamma está bem ateiada! Era deixar ar- 
der, - . Prefiro deitar-lhe agua fria! ... A maior somma 
de infortúnios vêem á mulher de segredar-Ihe a sua 
vaidade que todas as paixões dos homens são sinceras. 
Eu podia tenoj^inar-lhe agora aqui que a amava perdi- 
danncntc • , . que seria seu e só seu, para a vida e para 
a moric. . . a cantata do costume. 

Jucunda 

E eu âcredital-o-hia! 

Fabrício 

Ora eis ahi está ! Pois se nem queria ouvir outra 
coisa ! . . . Resultado: uma mulher digna a menos, e, a 
mais, um seductor vulgar. . . Desingane-se, minha boa 
amiga, não ha remédio senão acceitar a vida, no que 
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ella tem de prosaico e de mesquinho. O que nos faz 
ver as coisas bellas, attrahentes, puras, são as nossas 
illusóes, é a nossa mocidade. (Cala-se^ dentro^ a orches^ 
tra) No fundo, tudo isto é poeira, fumo . . . Todos os 
prazeres do mundo juntos não valem a primeira pa- 
sáda de terra que nos rufa sobre o caixão... Antes 
quero que me ache ridiculo, do que me considere um 
infame. (Aparte) Sou muito forte, caspité! (Alto) E, — 
por amor de Deus! — ponhamos ponto! (Passeiando) A 
carne é frágil... Começo a sentir precisão... de me 
castigar sobre ò tojo! Minha senhora, (Subindo) vou me 
apegar a S. Jeronymo. . . temos conversado! 

Jucunda 
(Subindo também) E' a sua ultima palavra? 

Fabrioo 
Certamente. (Aparte) Estou a suar! . . . (Alto) Tenho 
dado uma prova homérica . . . (Aparte) de que sou um 
asno! (Alto^ a Jucunda) Capa é que eu não tenho pVa 
lhe deixar nas mãos! 

Jucunda 
Fabrício! pois nem por compaixão, por piedade? 

Fabrício 
(Subindo sempre) K o primeiro capricho que não rea- 
liza. . . perdôe-me! 

Jucunda 
Fabrício! uma ultima vez. . . Espere! não me deixe! . . . 
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Fabucio 
Dê-me licença... acabaram de dançar. (Sae^ pela 
finuio direita.) 



SCENA XVII 
Jucunda, depois Adélia 

Jucunda 
(Com violência^ descendo) Oh, que extranho! que ter- 
rível honrernl . . . que torturada, que humilhante situa- 
ção!. .. Então eu não valho nada?. . . Tanta coisa bo- 
nita, que os meus admiradores me cantam, não passará 
d'uma lamuria interesseira e falsa de pedinte, chorada 
automaticamente, como n'um realejo, á espera do vin- 
tém d'um sorriso?. . . Sucia de impostores!. . . Se elles 
fallassem verdade, esse coração paradoxal tel-o-hia ven- 
cido!. . . E' moço, — e é bem frágil couraça a mocidade! 
(Deixando-se caii" num banco ^ desaleníada) Não valho 
nada!. . . A felicidade reside na ignorância. . . Por cada 
verdade nova que alcançamos, perdemos uma das nos- 
sas alegrias! (Levanta-se^ com Ímpeto) Mas, não! não í 
isto sói . , . K que os nossos tyrannos, os homens, sa- 
crificam-nos bestialmente ao seu egoismo! sabem gosar, 
mas são incapazes de saber sentir! 

Adélia 

(Vêm do fiindo esquerda ; e, vendo Jucunda, aparte) 
Oh, esta odiosa mulher aqui! (Vae atravessando ofundo^ 
como a esqmi'ar-se,J 

10 
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Jucunda 
(Vendo Adélia^ áparle) Ahi vae uma pobre rapariga, 
desprezada, lograda como eu! . . . (A Adélia^ subindo} 
Não dançou, minha senhora? 

Adélia 
(Evitando Jucunda^ aparte) Arripío-me toda!,.. E' 
como se visse um reptil! 

Jucunda 
Foge-me?. . . Que mal lhe fiz?. . . (Adélia^ constran- 
gida^ escuta) Ah! já sei.. . escamoteei-lhe o noivo! Como 
as apparencias illudem! EUe é o único responsável; náo 
lhe fiz o menor aceno. (Adélia desce^ pela direita; com 
meiguice) E, — oiça, — amava-o muito? 

Adélia 

Muitíssimo! 

Jucunda 
E ainda o ama? 

Adélia 
Cada vêz mais! 

Jucunda • 

SofFre muito então?... (Afagando Adélia) O que e 
que sente? 

Adélia 
Não lh'o sei explicar. . . E' como se morresse lenta- 
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mente. . . Ah! voltasse elle a amar-me como d*ant€s, — 
um segundo só que fosse! — e não me importava de, 
logo em seguida, morrer! 

Jucunda 
(Compadecida) Pobre creança! (Aparte) Corta-me o 
coração. . * Bem sinto eu agora quanto é lancinante, de- 
voradora, funda esta dor que nos rasga na alma o me- 
nospreço do nosso amor! 

Adélia 
Também. . . é o que me vale, — e já o disse a minha 
mâe, — ainda pcr.ahi ha conventos. . . 

Jucunda 
O quê! ? . . . Tão nova? . . . (Aparte) Tem ainda a phan- 
tasía embalada de sonhos... está a tempo de ser fe- 
liz... (Vêem entrando^ do fundo direita e direita alta^ 
Fabrício^ Josephina^ Aristides^ Fulgencio^ Evaristo^ Gas- 
par^ Julia^ Benigno e Alfredo; Jucunda^ ao vêl-os entrar^ 
alto a Adélia^ como quem toma uma resolução) Oiça, 
Adélia, — -não sou tão má como me julga... O seu 
noivo, — alegre-se! — vou restituir-lh'o! (Espanto de Adé- 
lia,) 
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SCENA XVIII 

As MESMAS, Fabrício, Josephina, Aristides, Fulgencio, 
Evaristo, Gaspar, Júlia, Benigno e Alfredo 

Jucunda 
(Sobe e adeanta-se para o grupo^ resoluta ; depois he- 
sita ; meditando) E' uma loucura . . . (Com um gesto sa- 
cudido) Acabou-se!. . . (Vae ao commendador^ com um 
ar febril e provocante) O meu rico e sr. commcndador! 
venha cá!... Fazia-me falta... Acho-o adorável^— í^ a- 
be?.'. . (EnJíaJido-lhe o braço e provocando-o) Vou-me 
embora : tenho febre. . . Faz-me o favor de me acom- 
panhar?. . . Talvez volte ainda aqui, talvez não. . . (Ma^ 
liciosa) As noites já são pequenas. . . Se não voltarmos, 
é um rapto em forma! 

Aristides 
(A meia vo^^ indignado) Esta mulher está doídal 

Jucunda 
(Qiie ouviu) Quem disse ahi que eu estava doida?. - , 
(A Aristides) Oh! o nosso doutor conspícuo . . , logo 
vi!. .. (Petulante) Que sabem os senhores da vida dos 
nervos?. . . Que intendem por loucura e por juizo?. • . 
Charlatães!... A loucura é o estado lógico, natural 
d'um coração que soffre. — Destemperou, porque foi 
sensível. . . Um doido é um são. . . Doentes são estas 
pessoas frias e discretas, capazes de amortecer, empa- 
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Ihar as suas paixões na redoma das conveniências, no 
algodão ena rama do decoro. Estas, sim, têem tubércu- 
los na alma, têem um sentir anemico. . . Quem se allu- 
cina, é forte! 

Aristides 

Eis uma theoria que tem escapado a Charcot. 

Jucunda 
(Exaliada) Os senhores não sabem nadai . . . Conhe- 
cem o coração poios músculos, polas gorduras ascorc- 
sas. Mas n'isto que se chama attracções e repulsões. . . 
antipathias mortaes, appetites invenciveis . . . fluctuaçôes, 
desejos-,, são uns desgraçadinhos, uns cegositos pedan- 
tes, que tomam pota verdade as garatujas patuscas que 
o orgulho lhes traçou no escuro das pálpebras fechadas! 

Evaristo 
(Esfi^egando as mãos) Que riqueza de collaboradora 
para o meu jornal! 

Jucunda 

(A Evarhta) Silvou a critica!... Não se incommó- 
de, . p Para o caso presente não me serve: — não vou 
montar nenhuma fabrica de margarina. (Ao grupo) E os 
senhores, que estão todos a olhar p'ra mim, embasba- 
cados?... Pretendem fulminar-me com esse olhar es- 
pantado e furibundo?... Mas qual dos senhores tem 
afinal competência, auctoridade, poder pVa isso?. . . Fa- 
zem-me dó! - - . (A Alfredo) O senhor? . . . E' um sim- 
ples \ vae ainda na metaphysiça do namoro. . . Cresça 
e appareça. (A Gaspar) Isto?... Tem do amor uma 
noção invertida, , , E' suspeito. (A Fabrico^ com accento 
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profundamente doloroso) O senhor então, é o ultimo, , . — 
traz um relógio no logar do coração!, . . (Novamente ao 
commendador^ com ar impudente) Venha d'ahi, commen- 
dador!. . . Estaremos em familia, sós, , - Adoro-o! (Su- 
bindo e arrastando Fulgencio pelo braço^ aos convida- 
dos) Não ha como o amor d'um millionario! . . . Deixem 
passar!. . . e não se escandalisem. . . Isto o oiro é como 
o sabão: — amacia e lava! (A Fulgencio) Vamos! (Sae 
com Fulgencio^ em meio do espanto e da indigitação geral J 
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ACTO III 



A mesma dccor^çlo do* segundo acto. — Ao subir o panno, a orchestra, dentro, 
e^ecula os nltimos compassos d'uma quadrilha. 



SCENA I 
Aristides, Gaspar e Alfredo 

Gaspar 
(Descendo ao centro^ com Alfredo) É capaz de voltar 
ahi, — vossê verá! 

Alfredo 

Eu na minha vida nunca vi" um escândalo assim ! 

Gaspar 

O que não admira. . . Vossê ainda vae, segundo ella^ 
na metaphysica da vida. 

Alfredo 
Atrevida!. . . Ella é que se não governa só com me- 
taphysicas . . . 
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Gaspar 
Bem haja ella ! 

Alfkedo 

(Tomando o braço de Gaspar) Mas diga-me vossê, ò 

Gasparioho, (Entra Aristides^ do fundo direita) se cila 

tem o desplante de surdir per ahi assim, ainda esta 

noite, que lhe parece que deve fazer o dono da casa ? 

Gaspar 
(Embaraçado) Elle não é fácil . . Eu sei ! . , - O ver- 
dadeiro era. . . 

A?.ISTIDES 

(Irónico) Sairmos todos, aposto ? 

Alfredo 
No mesmo instante !. . . Eu cá, é logo. . . mais a Jú- 
lia co'a familia... Porque ella, demais a mais, often- 
deu-nos a todos. 

Gaspar 

(Incolhendo os hombros) Isso. . . 

Alfredo 
Se vossê não tem vergonha, tenho-a eu. 

Gaspar 

(Derivando) Aquella piada ao Evaristo foi muito boa ! 

Aristides 
Nem sei como vossê se dá com semelhante typo . . , 
Eu, desde uma vez que elle me convidou p'ra jantar. . _ 
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Gaspar 
Deixou-o com fome ? 

Aristides 
Fêz-me jantar mais caro do que se comesse em cas;il 
Eu lhe conto. — Vossê sabe que elle come sempre for.u 
em casa não tem uma côdea. 

Gaspar 
Diga-mjo a mim ! . . . Aquillo é uma casa tão mise- 
rável, que até os ratos emigram de lá... co'as lai^ii 
mas nos olhos. 

Aristides 

Pois O maroto convida-me p'ra jantar... — Irianiu.s 
a um restaurante novo e pouco conhecido, onde se c<»- 
sinhava o chispe á portugueza na perfeição. — Vae, st^- 
guimos per ahi fora, e interna-me n umas ruas labre- 
gas, immundas, onde eu jamais tinha arriscado a nii- 
nha dignidade . . . 

Gaspar 

(Interrompendo) Como quem diz, — as suas ricius 
costellas. 

Aristides 

Ao cabo, pára-me deante d'um portal de quintalcio. 
em cujo muro, pingando deliquescencias verdes, se 1í:i 
em grandes lettras roxas: — A união fa\ a força. Bum 
vinho e petiscos. Retiro das toutinegras, — Fiquei pas- 
sado!... De dentro vinham baforadas nauseantes :i 
bacalhau com grão e a refogado... Pareceu-me sub- 
stancial de mais para alimento ornithologico. — Abíilci 
como um raio, e fui jantar ao Leão por oito tostões. 
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SCENA II 

Os MESMOS, FULGENCIO, FaBRICIO, EVARlSTO, JuMA 

E Maria Augusta 



FULGENCÍO 

(Na esquerda alta^ dentro do caramanchão^ debrtt- 
çando-se do parapeito^ a reconhecer a sceua^ contente) 
Não me inganei. . . (Vendo Aristides^ Gaspar e Alfre- 
do^ esconde-se^ assustado) O' diabo, se me pescam! 

JULIA 

(Clue vêm do fundo direita^ com Maria Augusta) E' 
muito exquisito ! nem nos fica bem. . . O papá queria- 
^e ir, logo, logo, embora. 

Makia Augusta 
Deixe lá, minha menina... era dar-lhe importância, 
faziamos-lhe a vontade. E os donos da casa podiam 
tomar isso como desfeita. 

JuLiA 

Elles, coitados ! que culpa tiveram ? (Desce e passa^ 
com Alfredo, á esquerda baixa,) 

FULGENCIO 

(Do caramanchão^ espreitando) Como ellas se ar- 
mam!... E minha mulher?... Hade ter pintado a 
manta ! 
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Fabrício 
(Que T^ém do fundo direita^ com Evaristo, a Ari$ii- 
des) Que me diz a isto, doutor ? 

ARrSTIDES 

Estou intimamente convencido de que foi um escân- 
dalo artificial, a que qualquer móbil secreto a arras- 
tou. (Desce da direita^ a Maria Augusta; Fabrício iso- 
la- se dos gi^upos^ pensativo.) 

FULGENCIO 

(No caramanchão) Isto, mulheres azevieiras são o 
demónio ! 

JUI IA 

(A Aíp^edo) Olha que a nossa ivalsa é agora. { Gas- 
par conversa, ao fundo^ com Evaristo.) 

FUI.GENCIO 

(Pondo a mão nos rins^ aparte) Estes meus rinsl . . 
Quasi não posso dar passo! 

Aristides 
(Á Maria Augusta) E a D. Aurora, que fez d>Ilui 
minha senhora? (Saem^ pelo fundo esquerda^ Evaristo 
e Gaspar.) 

Maria Augusta 

Tem passado a noite no toilette^ coitadinha . . . Está 
muito incommodada. 

Aristides 

Veío-lhe a mesma arrelia que^ no dizer das Farpas^ 
infausta a felicidade dos três mil tresentos trinta e trcs 
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réis diários dos deputados de provinda: — extranhou os 
comeres! 

Makia Augusta 

Não faça troça. (Saem Alfredo e Julia^ pela direita 
alta,) 

Aristides 
N'esse caso, ainda não sabe de nada ? 

Maria Augusta 
Nem a mais leve suspeita... E ainda bem, — que, 
se ella dá pela falta do homem. Deus meu ! 

Aristii^es 
Tomara eu que fosse já! Faz ahi uma scena impa- 
gável ... E eu me safarei a tempo. E' capaz de se 
agarrar a mim ! 

Maria Augusta 

Coitadinha ! (Sae pela direita baixa^ com Aristides.) 

FULGENCIO 

(Espreitando^ do caramanchão) Espera, agora !^ 
saíram todos. . . é a occasião de me esgueirar para as 
salas . . . (Vae a descer; pendo Fabrício) Mau ! (Sae^ 
occultando-se no caramanchão,) 
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SCENA III 

Fabrício e Josephina 

Fabrício 
(Descendo^ pensativo) Pôde lá ser. . . por um motivo 
tão fútil ! . . . Qual era a mulher que o fazia?. . . n uma 
outra mulher?... Nada, — seguramente n'aquclie co- 
ração debate-se qualquer coisa de sublimado e grande, . . 
(Pausa; como que increpando-se) Vamos, cuidadas Fa- 
brício ! . . . não me deixe ir pela agua abaixo os planos 
da sua vida. 

Josephina 

(Do fundo esquerda^ descendo^ a Fabrício) Ainda a 
pensares no caso . . . Parece incrível ! 

Fabrício 

Não achas grave ? 

Josephina 

Não. 

Fabrício 

Nem transcendente? 

Josephina 

Nem transcendente... Que podia a gente espenir 
' d'uma telhuda ? 

Fabrício 
(Reprehensivo) Josephina! pensa bem... Jucunda 
era uma mulher a um tempo leviana e acautelada. :m 
petuosa e pura; a quem nunca estontearam galanteios; 
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que fazia gala de saber brincar com o perigo; que con- 
seguiu sustentar-se, durante annos, n'aquella situação 
indecisa e extrema, — que Eva não aguentou uni mo- 
mento, — de incarar, appetecer a maça da arvore, al- 
voroçada mas prudente, sem lhe tocar, antes voltando- 
se p'ra Adão, a consultal-o . . . Ora, como queres que 
uma organisação d'esta força, uma mulher assim briosa 
e levantada, podésse agora, por um absurdo requinte 
de generosidade, por uma pieguice, uma tolcima de 
compaixão saloia, largar na lama o seu orgulho, o seu 
prestigio, a sua reputação, a sua virgindade, so pVa 
restituir o valete de oiros a uma Julieta dos Paulistas? 

JOSEPHINA 

E porque não? 

Fabrício 

(Passando á direita^ impaciente) Ora, por amor de 
Deus ! 

JoSEPHINA 

A modos que o meu rico irmão se está atraiçoando. .. 
Suspeito que essa mulher, que tanto te irritava com os 
seus modos apparatosos e petulantes de actriz de café- 
concerto, começou agora a captivar-te pelo descaro da 
sua capitulação ridícula e vergonhosa; e que o pedido, 
que te fiz, de a requestares, passou, de estratagema 
disparatado da minha cabeça ardilosa, a ser do teu co-* 
í'ação doente uma anciã incombativel. 

Fabrício 
Não é nada d'isso! — deixemo-iios de baboseiras- 
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Não me queiras metter á bulha o coração. Estou vendo 
as coisas serenamente, á mais lógica, á mais fria luz 
do meu espirito. (Entra Aristides, da direita baixa.) 



SCENA IV 

Os MESMOS E Aristides 

Fabricio 
(A Aristides) O' Aristides, oiça lá, — pois não acha? . .. 
Gomprehende-se que uma mulher possa fazer o que 
fez Jucunda, — perder assim o respeito de si própria, 
despir, atirar longe o seu vestido branco, n'um repente, 
com um esquecimento de si tão completo, com um des- 
prezo das conveniências tão absoluto e tão profundo, 
sem que a mova um d'estes im.petos que nos sobem 
da alma, irreprimíveis, que nos são essenciaes, que de- 
cidem da nossa vida? 

Aristides 

Pois não pôde! ... A mulher ha de ser sempre in- 
comprehendida. Não ha nada que a impeça de ser mu- 
lher, de ter os caprichos e as tentações do seu sexo: 
— nem a Índole, nem a virtude, nem a pureza. . . nem 
mesmo a honra. 

Fabrício 

(Atalhando) A honra pôde ! . . . Não blaspheme. 

Aristides 
Conforme. • . Entre os cento e cincoenta milhões de 
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mulheres que infeitam e baralham a Europa, um quinto 
talvez, (A Josephina) — perdôe-me v. ex.*, — um quinto 
sopesa a honra no seu valor verdadeiro ; as restantes 
usam d'esse palavrão miraculoso e commodo á maneira 
d'uma sorte de lastro, prompto a alijar-se ao prinneiro 
degrau difficil a que pretendam subir na escala da am- 
bição ou da vaidade. 

JOSEI HINA 

(A Aristides) Faça-me alarde d'essas peregrinas ama- 
bilidades, e depois queixe-se.. . Não lhe ha de ganhar 
muito com ellas a clinica. 

Aristides 
(A Josephina) Mas ganha a minha consciência, o que 
é um pouco melhor. 

Fabrício 
(A Aristides) Deixe-se yossê de esfusiar paradoxos. . < 
o auditório é pequeno. Jucunda deve ser contada n'esse 
tal quinto, digno e honesto; — é um grande, um gene- 
roso, um inexgotavel coração ! 

Aristides 
(A Fabricio) Seja o que vossê quizér, — apparente- 
mente, alijou ! . . . Eu fazia d'ella um conceito levantado; 
— desnorteou-me! (Fabricio percorre a scena^ apprehen- 
sivo) Suppunha-a uma mundana habilissima, cheia de 
subtileza e de espirito; uma mulher insaciável, sim, de 
adorações e de homenagens, mas consummada na arte 
de calcular, de distribuir mesuradamente os sorrisos, 
as attenções, as graças ; suppunha que ella tinha, ao 
mesmo tempo, confianças, curiosidades de collegial e 



SCENA IV 161 



. manhas de abelha-mestra; que era egualmente versada 
no abandono e na defeza, na precaução e na impru- 
dencia; fazendo conquistas em abstracto; fraquejando, 
senn capitular. .. a nossa madame Récamier, em summa. 
E afinal sae se-me uma doidivanas, uma telhudita banal! 

Fabrício 
(Descendo pela direita^ reprehenstvo) Aristides ! 

Aristides 
Sim, porque, — nós todos vimos! — por uma ninharia 
qualquer, por uma causicula ignorada, mas certamente 
fútil, ella rompeu a fazer um escândalo, na minha opi- 
nião artificial, porem que a condemna sem recurso. 
Em casos doestes, a apparencia é tudo. E que classifi- 
cação pôde ter uma mulher que assim joga com a re- 
putação, como as creanças com uma pélla ? 

JOSEPHINA 

Com a differença que o bom nome não resalta. 

Aristides 
Achata por uma vez . . . Ora ahi está ! 

Fabrício 
(Com calor) Aristides, não seja injusto, não calum- 
nie! . . Vossê falia assim, porque ignora o principal . . . 
Vossê não sabe . . . 

Aristides . 

(Interrompendo) Vi, — é quanto basta. 

II • 
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Fabrício 
Não sabe que Jucunda, cedendo a um movimento 
irresistível, me caiu aqui nos braços, tremula, suppli- 
cante! — e confessou que me amava, loucamente, es- 
tremecidamente ! — que não podia viver sem mim . . , 
que a sua alma esbrazeada e sôfrega se consumiria no 
próprio fogo, se eu lhe não liberalisasse o bálsamo da 
mutuação do nosso amor ? 

Aristides 
(Irónico) Apaixonada ? 

Fabrício 
Mas apaixonada ao ultimo ponto... exaltando-se, de- 
lirando... confessando que, a um gesto, a um aceno 
meu, consentiria em ser, avidamente, a ínfima das mu- 
lheres! 

Aristides 
Os meus parabéns. 

Fabrício- 
E como eu tentasse applacal-a, arriscando um pouco 
de boa razão e de frieza na turbulência d'aquella na- 
tureza ardente e allucinada, ella ao vêr-se desattendida, 
desesperou, teve uma syncope moral, fez um acto de 
loucura. — Não será isto lógico, humano, immensa:- 
mente deplorável ? 

Aristides 

Simplesmente theatral, meu caro. 

JOSEPHINA 

(Baixo a Aristides) Não o contrarie. 



SCENA IV l63 



Fabrício 
Oh, não ! . . . o que Jucunda sente por mim não é 
um appetite vulgar, uma phantasia quente... Ha o 
que quer que seja de fatal e de celeste em tamanha 
abnegação ! 

Aristides 

(A Fabrício) Dando lhe de barato que assim seja, — 
a que conclusão quer vossê chegar ? 

Fabrício 
A que Jucunda, se se despenhou, não foi por le- 
viandade, mas porque uma desillusão atrocissima, in- 
esperada a indoideceu ! 

Aristides 
Aqui a sr.* D. Josephina é que deve ter ficado con 
trariadissima com todo este espalhafato . . . Agora, a 
complicada estratégia do caramanchão falhou ! 

Josephina 

E' verdade . . . depois de tanto trabalho ! 

Aristides 
Depois da minha coragem sublime, emprazando pa- 
ra a meia noite a D. Aurora. 

Josephina 
(Rindo) O quê ! chegou a convidal-a ? 

Aristides 

Pois ! 



164 Jucunda 



JOSEPHINA 

Eella? 

Aristides 
Imagine ! . . . Capaz de me devorar, logo ali ! ... , 
Foi-me preciso valer-me de toda a minha paciência, 
p'ra lhe não chamar. . . centopeia. 

JoSEPHINA 

Dava um óptimo resultado. . . E, pVa cumulo de 
azar, o Henrique não presenciou a scena, — não hade 
querer acreditar. 



SCENA V 
Os MESMOS E Henrique 

Henrique 
(Vêm do fundo esquerda, com vivacidade) Ah! vejo 
finalmente quem me vae dizer a verdade! (Descendo^ 
a Aristides) Aristides! (A Josephina) D. Josephina! (De- 
pois d'uma hesitação^ a Fabricio) Fabricio!.,. — digam- 
me, — é verdade ter-se dado aqui uma scena desagra- 
dável? 

Josephina 
Infelizmente. 

Henrique 
Um acontecimento imprevisto e vergonhoso? 
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JOSEPHINA 

Não contávamos escandalizar com tão lamentável in- 
cidente os nossos convidados. 

Henrique 
Mas, no fim de contas, o que foi?. . . terá sombra de 
fandamento o que per ahi se rumoreja? 

Aristides 
Naturalmente .. Foi um caso trivialissimo : — uma 
mulher por vender que abalou com um millionario. 

Henrique 
(Ameaçador^ a Artstides)lKQpare bem no que diz! 

Aristides 
(Insistindo) Foi Jucunda que raptou o commendador 
Nagozello. 

Henrique 

De verdade!? 

JoSEPHINA 

Tão verdade, como estarmos os quatro aqui. 

Fabrício 
(Aparte) Quer por força a mulher pura . . . é imper- 
tinente! (Álto^ a Henrique) Uma semsaboria! . . . que se 
não explica. . . Abruptamente, Jucunda desafiou o com- 
mendador a acompanhal-a a casa; elle accedeu; e os 
dois saíram de braço dado ... 
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JOSEPHINA 

Descaradamente. . . 

Fabhicio 

Depois da pobre louca mimosear cada um dos pre- 
sentes com um enxovalho! 

Henrique 

(Impetuoso) Não estar eu! . . . 

Aristides 
Ouvia e calava, como os outros. 

Henrique 
(Dolorosamente) Mas porque se perdeu essa mulher? 

JoSEPHINA 

Ora, porquê?. . . Porque lhe estava na massa do san- 
gue. Se não fosse hoje, seria amanhã. 

Aristides 
Com O primeiro javardo endinheirado. ^Batendo no 
hombro de Henrique) Ande, que teve sorte! 

Fabrício 
(Com accento amargo) E' o papel d'estas creaturas. 
A economia politica devia consagrar-lhes um capitulo. 
Restituem á circulação o oiro que a fortuna ou a ava- 
reza accumularam. 

Henrique 

Bem me diziam os meus amigos! ... E eu tão cego! , • - 
(Aparte^ arrependido) Adélia, minha querida Adélia!^ 
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como tem sido a minha ingratidão infame! . . . (Medi- 
tando ; depois alto, n'iim impeto de incredulidade) Nada^ 
não pôde ser! . . . Jucunda não fazia uma coisa d^es- 
sas... Inganam-se! inganam-me! . . . Similhante inven> 
cão ou é um torpe malentendido, ou uma cabala odiosa! 



SCENA VI 

Os MESMOS, Jucunda, Benigno, depois Maria Augusta, 
Júlia, Alfredo, Evaristo e Gaspar 

Jucunda vêm do fundo direita, vagarosa ; Benigno segue-a, 

Henrique 
(Vendo Jucunda, aparte) Ella! 

Fabrício 

(Estupefacto, aparte) Volta aqui!? 

JUCUNBA 

(Aos primeiros passos^ sem levantar a cabeça) Per- 
dão . . . 

JOSEPHINA 

(Aparte) Isto é um insulto! 

Aristides 

(Aparte) Esta agora! 

Jucunda 

Saio já. . . (Maria Augusta, Júlia e Alfredo entram 
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pelo fundo direita, e pelo fundo esquerda Evaristo e 
Gaspar; vêem como que seguindo também Jucunda^ e 
conservam-se todos ao alto da scenaj 

Aristides 
(Aparte) Nunca devias ter entrado. 

Jucunda 
(A Josephina) A esta senhora, primeiro... — hade 
comprehender-me . . . — Estou irremediavelmente per- 
dida, bem sei... tornei-me um ente desprezível ! e^ 
comtudo, a minha abjecção não chegou ainda a ponto 
de obliterar por inteiro a noção dos meus deveres^. . 
(Interrompe-se^ como fatigada,) 

JoStPHINA 

(A Jucunda^ affavel) O minha senhora, creio que 
ainda ninguém . . . 

Fabrício 
(A Jucimda) Por enorme, insanável que pareça a sua 
falta, creia, Jucunda, que é muito maior" o sentimento 
de piedade que nos merece. 

Jucunda 

Obrigada. . . 

Josephina 

(Aparte) Que faria ella do commendador? . , , 

Fabrício 

Falle, portanto, sem embaraço, sem receio . , , Não 
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obstante os aggravos que nos fêz, posso asseverar-lhe 
que não a rodeiam inimigos. 

JUCDNDA 

Contei com esses primores de tolerância, ao resol- 
vêr-me a yoltar aqui. . . (Ao ^ grupo) Eu não venho jus- 
tificar-me, — intendam-me bem. Era um absurdo! Ve- 
nho simplesmente rogar-lhes que me perdoem. . . 

Todos 
finierrompendoj Oh, minha senhora! . . . • 

Jucunda 
Que lancem á conta d'uma boa parte de loucura as 
insolências com que quiz magoal-os, o salto mortal com 
que me despenhei na lama. 

Fabrício 
(Aparte) E' uma grande alma! 

Jucunda 
Ai! que sabe um coração ultrajado, ferido, do que 
deve a si e ao mundo?. . . Apunhalaram-n'o, — queixou- 
se . . * desabridamente . . . sem attender a mais do que 
á própria dor! (Passa á esquerda baixa,) 
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SCENA VII 

Os MESMOS E FULGENCIO 
FULGENCIO 

(Apontando no alto do caramanchão^ á esquerda alta) 
Se não é Jucunda, é o diabo por ella . . . (Empreita com 
precaução ; vendo Jucunda) Cá está a patifa! . . , 

Henrique 
(Passando d esquerda baixa^ a Jucunda^ com vo\ con- 
centrada) Então é certo?. . . Houve hoje aqui uma ta- 
garella, uma estouvada . . . p'ra não dizer peior, — que, 
sem respeito polo logar nem polas pessoas, desatremou 
atraz d'um baixo capricho. . . 

FULGENCIO 

(Qiie ouve o que di^ Henrique^ aparte^ contente) Bem 
dada bola! 

Henriquk 
(A Jucunda) Baralhando, arrastando ao mesmo tempo, 
na sua queda indecorosa, a própria reputação e a paz 
d'um bom casal burguez, honesto e pacifico?... (Vendo 
que Jucunda não responde) Não se defende? 

FULGENCIO 

(Radiante^ aparte) Afinfa-lhe! 
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Henrique 
(A Jucunda) E' certo!?. . . 

Jucunda 
(Que se tem sentado, com ar maguado) Vejo que foi 
em vão que implorei a sua benevolência . . . 

Fabrício 
(Aparte) Está n'uma tortura! 

Henrique 
(Insistindo^ com rancor) A minha benevolência! . . - En- 
tão isto não é mais, senão cada um. . • 

Fabkicio 
(Com energia^ a Henrique^ atalhando) Henrique, não 
abuses! (A Josephina) Põe termo a esta coisa! . . . E' com- 
tigo. 

Josephina 
(Baixo, a Fabrício) O menino, que queres tu que eu 
lhe faça? 

Fabrício 

Está fatigada, vexada. . . Leva-a a descançar um pou- 
co, no teu quarto. 

Josephina 

Tu não estás bom! (Affasta-se, subindo, a conversar 
com Marta Augusta,) 

Alfredo 
(A Jidia) Tanta pieguice faz nojo. 
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Júlia 
E não é decente. 

Fabrício 
(Que discute em vo\ baixa com Henrique) Honaem, 
sê generoso! 

Benigno 

(Aparate) Onde parará o commendador? 

Alfredo 
(A Júlia) Nós vamos, mas é embora. 

JULIA 

(Pe^arosa^ a Alfredo) E a nossa walsinha? (Coiiti- 
tinúam fodos^ á excepção de Benigno^ Fabricio e Hen- 
rique, subindo, como para evitarem Jucunda^ que pei*- 
manece confrangida e immovel, á esquerda baixaj 

FULGENCIO 

(Aparte, no caramanchão) Fizeram praça da estufa, 
e adeus! . . . Ora a minha vida! . . . (Sae^ pela esquerda 
alta^ como internando se no caramanchão.) 

Henrique 

(A Fabricio) Infligia-lhe o castigo que merece- 

Fabricio 
(A Henrique) Deixa-te de catonismos. Qual de nós 
pôde dar-se a certeza de que não vae amanhã commct- 
ter o peior dos crimes? 

JOSEPHINA 

(Saindo, pelofiindo direita, com Maria Augusta) Coi- 
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sas de meu irmão! . . . Eu, por minha vontade, era mais 
severa. 

Maria Augusta 

(Aparte) Talvez minha filha aproveite . . . (Sae^ pelo 
fimdo direita^ com Josephina.J 

Fabrício 
(A Henrique) Não digas sandices! A intolerância é 
um signal de fraqueza. Sejamos bons. (Sae^ pelo fundo 
direita^ com Henrique,) 

Evaristo 
(A Aristides e Gaspar) Eu sempre esperei esta coisa. 
Na mulher a arrogância subintende o canalhismo. 

Aristides 
(A Evaristo) De modo nenhum. Mormente quando, 
como agora, vemos que veio breve o reconhecimento 
do erro^ o arrependimento. 

Evaristo 
Outra! . . . (Saem^ pelo fundo direita^ Júlia e Alfredo) 
O arrependimente e o perdão de Magdalena é a leria 
mais dissolvente do christianismo. (Sae^ pelo fundo es- 
querda^ com Aristides e Gaspar,) 
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SCENA VIII 

Jucunda e Benigno 

Benigno 
(Aproximando-se^ tímido^ de Jucunda) SoÊfre?.- . 

Jucunda 
(Iníernecida, poisando a mão no braço de Benigno) 
Muito! meu bom amigo . . . Obrigada! ... Eu bem o 
vi- . . 

Benigno 

Perdôe-me, se fiz mal . . . 

Jucunda 
Polo contrario. . . Agradeço-lhe infinitamente! . , . Oh! 
como é delicada, providencial a intuição d'aqaelles que 
nos amam! 

Benigno 
Quer alguma coisa que eu lhe faça? 

Jucunda 
Quero que continue a ser-me aÉFeiçoado . . . sem con- 
strangimento. . . 

Benigno 
De todo o coração, minha senhora! 

Jucunda 
Terei ao menos uma pessoa a quem não faço medo* 
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Benigno 
(Aparte) Sublime creatura! 

Jucunda 
Devo ir-me embora. (Levanta-se ; olhando a scena) 
Fugiu tudo! . . . Sou uma leprosa . . . (Com riso nerposo) 
Impagável sociedade! ... Benigno, dê-me o apoio do seu 
braço. (Mudando de resolução) Não! já agora heide af- 
frontal-os mais um^ pouco. — Diverte-me isto . . . Vamos 
a ver se faço evacuar as salas. . . se debanda tudo deante 
de mim! (Subindo, com arrogância) E valem todos aie- 
nos do que eu! . . . Está perdido n'este mundo quem ti- 
ver a coragem de ser sincero. . . (A Benigno) Meu ami- 
go,— por favor! — deixe-me um instante só. (Benigjw he- 
sita) Vá, vá. . . vá ter com os bons. Não se contamine! 
(Benigno sae, pela direita alta.) 
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Jucunda, só 
(Descendo^ do fundo esquerda) Que ganhei eu com 
isto, no fini de contas?... Fabricio commoveu-se, — é 
certo ; sentiu as minhas angustias ; passará talvez da 
compaixão á ternura... da piedade ao amor... Mas, 
por muito que me ame, como hade aquelle character 
inquebrantado, austero consentir em descer ao raso 
d'uma triste mulher, que deixou aos frangalhos na lama 
tudo o que o seu nome tinha de prestigioso e puro, tudo 
o que havia de branco e resplendente na estrada assoa- 
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Ihada e direita da sua vida?. . . Meu Deus!. - . (Senta-se^ 
á esquerda baixa) evidentemente, por mais que queira, 
não poderá! . . . saberá vencer-se ... E ahi continuare- 
mos os dois, — que horrorosa, que torturante coisa! — 
querendo-nos e evitando-nos, separados, devorados da 
mesma febre, mãos estendidas, longe! . . . 



SCENA X 

Jucunda e Fabrício 

Fabrício 
(Descendo^ pensativo^ do fundo direita) Eu não me in- 
ganarei com este sentimento?. . . tão novo, tão ideal, tão 
doce, para mim até hoje desconhecido?... Amarei Ju- 
cunda? . . . serei, ao menos, capaz de a amar? - , ~ (Pausa) 
Mas como poderei eu?. . . — é horrível! — depois do que 
se passou?. . . (Vendo Jucunda) Oh! Jucunda! (Jucunda 
levanta-se) que splendida, que ditosa opportunidade esta 
de a ter agora só, aqui! 

Jucunda 
(Fingindo não perceber) Sim?. . . 

Fabrício 
(Fallando animadamente) Certamente! . . , Porque vol- 
tou V. ex.* a nossa casa? — Sem duvida, porque a sua 
falta não foi tão grande, como as apparéncias parecem 
apostadas em fazer acreditar. N'esse deplorável arreba* 
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tamento de ainda ha pouco, por immensas e irremediá- 
veis que pareçam as nódoas por elle esparrinhadas so- 
bre a sua reputação, Jucunda, estou que ha attenu an- 
tes, justificações, mysterios, cuja aclaração nós todos 
desejamos ardentemente, e que a v. ex.* interessa fa- 
zer-nos conhecer. 

Jucunda 
E' possivel . . . 

pAbRICIO 

Pois como se explica, senão polo nobilissimo impulso 
de vir perante nós lustrar-se, purificar-se, a presença de 
V. ex.* aqui? . . . Evidentemente, a estar interrada na lama 
por inteiro, v. ex.* acceitaria sem protesto o seu quinhão 
de opprobrio, com a passividade resignada e fria das si- 
tuações sem remédio. Se voltou aqui, é porque tem a 
sua innocencia a provar-nos. . . Ora e para isso que me- 
lhor occasião do que esta? — (Indicando a scena) esta- 
mos sós os dois... — que mais dedicado e mais cari- 
nhoso confidente do que eu, o seu admirador incondi- 
cional, o seu velho amigo?. . . do que eu, que tão ind- 
mamente conheço os ínvios meandros d'essa alma sub- 
til e generosa?. . . (Pausa) Então?. . . 
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Não tenho que dizer. 



Fabrício 
Mas, minha senhora, isto é uma situação insustentá- 
vel, uma obstinação absurda, que não aproveita a nin- 
guém. 
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Jucunda 
(Fitando Fabrício^ maliciosa) E a quem, a não ser a 
mim, podia qualquer explicação, que eu arriscasse, apro- 
veitar? 

Fabrício 

(Balbuciando) A quem? . . . ora essa! . . . Sim, a v. ex.* 
principalmente. . . mas aproveitava também. . . ao com^ 
mendador. 

Jucunda 

(Rindo) Impagável solicitude! ... Ao comméndador! . . . 
Faz-me rir, do fundo da minha desgraça. 

Fabrício 
(Depois d'uma hesitação) Pois bèm. Jucunda, inten- 
dâmo-nos.. . Pôde ser que alguém solicite e aguarde, 
como a suprema das venturas, a prova da sua inno- 
cencia. 

Jucunda 
(Estremecendo de esperança, aparte) Oh, meu Deus! 

Fabrício 

Se me amava, como, ainda não ha muito tempo, es- 
tas paredes ouviram ... 

Jucunda 
E o senhor se recusou a acreditar. . . 

Fabrício 

Se me amava, d'um amor tão exclusivo e tão ardente, 
que fazia da retribuição d'elle uma condição essencial 
da sua existência, paraque foi assim, desastradamente, 
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n'um salto impensado e funesto, n'uma precipitação de 
má nota, cortar, impossibilitar a realização do que an- 
ciadamente pretendia? 

Jucunda 
(Com accento doloroso) Impossibilitada estava ella pola 
sua recusa formal, Fabrício! ... A minha independên- 
cia, a minha alegria, o meu brio, a minha vida sem man- 
cha, paraque os queria eu?. . . Não me alcançaram a fe- 
licidade! — eram trapos inúteis . . . (Deixandose cair n'um 
hanco^ á esquerda baixa) Não tinham valor nenhum! . . . 
OflFereci-os em holocausto ao futuro cor de rosa d*uma 
creança. E não fiz grande sacrificio. 

Fabrício 
O Jucunda ! -^ polo bem que me quiz ! — não falle 
d'esse modo! . . . 

Jucunda 

(Aparte) Inflamma-se. . . comprehendeu-me . . . Oh! 
praza a Deus que me insulte! 

Fabrício 
Preciso ouvir-lhe dizer que essa fuga estúpida com o 
commendador não a arrastou a uma queda irreparável ; 
mas que foi uma simples allucinação de momento, um 
erro que durou um relâmpago, sem consequências, sem 
motivo para arrependimento; logo emendado, immedia- 
tamente reprimido. . . Foi assim?. . . Diga! 

Jucunda 
E' tarde! 
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Fabrício 
(Exaltado) Nunca é tarde para uma rehabilitaçâo. 
È, — veja! — a duvida dilacera-me! 

Jucunda 
Não comprehendo porquê . . . 

Fabrício 
E*-me indispensável uma palavra, uma palavra sua, 
bem concludente e bem firme, que me restitua ao co- 
ração a tranquillidade! 

Jucunda 
E se eu a não proferir, essa palavra? 

Fabrício 
Condemna-se! . . . e flagella-me . . . Vamos! — falle, di- 
ga, jure, prove-me que tudo isto foi um pesadelo! que 
detesta o commendador, que o despediu, que nada pas- 
sou com elle! . . . Persiste no silencio?- . . (Quasi de joe- 
lhos^ supplicante) Polo amor de Deus! . - . 

Jucunda 
(Aparte^ radiante) Ama-me!. . . 

Fabrício 
(Irritado) Não diz nada? Confirma a calumnia? . . , 
Vendeu-se!?. . . (Ameaçador^ n'um rugido de chole^-aj 
Ah! se me abandonasse ao império da minha alma re- 
voltada, como eu me vingaria! 
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Jucunda 
(Levantando-se^ com altivê:{) De quê?. . . Com que di- 
reito!?. * , Entre nós soldaram-se quaesquer compromis- 
sos, que me impozéssem a mim deveres de fidelidade, 
e dessem ao senhor foros de fiscal da minha honra?» . , 
(Passando á direita^ com ímpeto) Não está má! . , . 

Fabrício 
Pois não vê que a amo!? 

Jucunda 
(Irónica) Por hypothese. . . Temos o caso de ha bo- 
cado : (Imitando Fabricio) — Suppunhâmos que cu lhe 
dizia. . . isto e aquillo. . . coUo de neve, olhos de setini 
molhadoí e varias petarolas parecidas. . . Que succede- 
ria?, - . Nos braços um do outro esqueceríamos o Mun- 
do, gosariamos um estremecimento de delirio animai; 
mas, ao cabo, viria o aborrecimento. . . 

Fabrício 
(Interrompendo) Oh! não . . . não! 

Jucunda 
(Com crescente ironia) Tem graça! — isso dizía-lhc cu 
ao senhor. . . — Como nós invertemos os papeis! (Coji- 
tinuando a imitar Fabricio) Viria o aborrecimento.*, 
porque, em vez de nos amarmos, apenas nos tínhamos 
desejado. 

Fabrício 
Jucunda! basta de gracejo. . . Não vae bem a ironia 
n'esses lábios. . . 



i82 Jucunda 

Jucunda 
(Interrompendo) De pellucia, — bem sei. . . Muito obri- 
gada!,.. Não gracejo; ponho-me em guarda... (Imi- 
tando novamente Fabrício) A maior somma de infortú- 
nios vêem ás mulheres de segredar-lhes a vaidade que 
todas as paixões dos homens são sinceras. . .— Sou 
muito lembrada, — vê?... e uma discipula que faz honra 
ao mestre!... Amar-me, o senhor! — um artista, um 
forjador do Ideal! . . . Nos senhores, o coração e o ce- 
rebro não se conhecera; divergem, contrariam-se . - . — 
foi o texto da lição doesta manhã! (Imitando FabíHcio) — 
Nós, os artistas, precisamos ser animaes de sangue frio, 
como a salamandra. . . O nosso amor é um amor de 
exportação. 

Fabricio 
(Desesperado^ interrompendo) Phrases que soam oco! 

Jucunda 
Ironias que vibram fundo... O senhor, amar-me!... 
Como eu seria ingénua, acreditando-o! ... O senhor em 
mim não vê mais que o modelo para a sua estatua! 
Nunca pensou em fazer de mim o fanal da sua alma, 
mas um simples degrau para a sua gloria. . . Sou muito 
lembrada! Ora oiça... (Imitando Fabricio) Hoje, aos 
meus olhos, n'este habito em que estou, de modelar do 
vivo, as mulheres são estatuas e as estatuas são mulhe- 
res; confundo-as! — Não é isto? 

Fabrício 
Ó Jucunda, juro-lhe. . . 
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Jucunda 
Cale-se! — Não augmente a minha humilhação. 

Fabrício 
Nunca fallei tão verdade . . . Acordei! Devo-lhe a pn* 
meira palpitação da minha vida!. . . Comecei ha pouco 
a ouvil-a pedir-nos perdão, compadecido, magoado, vo- 
tando toda a minha dor, toda a minha admiração e todo 
o meu assombro ao heroísmo, doido de inverosímil, da 
sua resolução... Pouco depois, sonda v^a-me, prcoccu- 
pado, vagamente assustado, inquieto por um extranho 
alvoroço que me rompera a dançar cá dentro, pola pri- 
meira vêz. . . Agora venho dizer-lhe que a amol e pe- 
dír-lhe que acceite, que retribua o meu amor! 

Jucunda 
(Fingindo-se assustada) Meu Deus! meu Deus! . . . por 
quem é! — amanse, vá-se embora, pense n'outra coisa . . , 
Aliás, vou denuncial-o á policia! 

Fabrício 
(Espantado) Porquê!? 

Jucunda 
(Subindo) Lembra-me o caso do Cerejo. . . Não quito 
outra morte ás costas! 

Fabrício 
Jucunda! oica-me . . . considere . . . 



Jucunda 
Continua?... Não o suppunha tão atacado!.,. Vou 
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recommendal-o a sua irmã. (Subindo^ pela direita^ apar- 
te) Como eu o amo! . . . (Sae^ pela direita alta.) 

Fabricio 
(Percorrendo a scena^ agitado) E é isto a mulher: — 
a eterna sphinge, o insolúvel problema! — leve como uma 
palha e rija como o bronze. . . dualidade infernal de gro- 
tesco e de trágico, de grande e de mesquinho. . . (Sen- 
íando-se^ á direita) que hade fazer por todo o sempre 
a nossa fortuna e o nosso desespero! (Fica um pouco^ 
pensativo, depois levanta-se com Ímpeto^ e sae^ pela di- 
reita baixa.) 



SCENA XI 
Henrique, Aristides e Alfredo 

Henrique 
(Vêm do fundo esquerda^ com Aristides e Alfi^edo) De 
resto, apurei o que queria apurar... E' uma mulher 
perigosa! . . . Safa! 

Aristides 

Mas vossê dizia. . . 

Henrique 

(Interrompendo) Adélia, a minha estremecida Adélia 
é que eu amo! — agora mais do que nunca!- . . {Investi- 
gando a sceuãj E não sou senhor de a incontrarl 

Aristides 
Isto, estes senhores artistas não ha quem os compre- 
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henda. Tão depressa adoram, como aborrecem. . , Peio* 
res que as mulheres ; porque essas obedecem á fatali- 
dade dos nervos, tolejam e caem sinceramente, não fa- 
bricara para excusa das suas tolices pomposas thco- 
rias . . . Emquanto que vossês, tudo é fallar èm solici- 
tações do estro, motivos de emoção, raptos da phanta- 
tasia, turbulências, — palavrões a pedirem costa d^Africa! 

Henrique 
Nunca fui d'essas coisas, — toda a gente o sabe..* 
O tresloucado, o difficil fêz-me sempre horror. O ar- 
tista precisa do descanço e do methodo do operário, 
para produzir bem. Com Jucunda inganei-me. 

Alfredo 
Nós desconheciamo-lo. 

Henrique 

Fascinou-me, attrahiu-me, desnorteou me um instaiv 
te, — é facto. . . mas eu não nasci p'ra isto! . . . E então, 
depois d'uma tal rajada de loucura! 



Aristides 
Vossê acredita que ella se desse ao provinciano? 

Henrique 
Julgo-a capaz de tudo. 

Aristides 
Pois eu não. . . Ainda estou na minha, — que aquillo 
foi simplesmente um escândalo artificial, p'ra que o 
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commendador entrou como um mero instrumento ina* 
nimado. 

Henrique 

E, — que assim fosse? — isso absolvia-a? 

Aristides 
Não, mas dava uma outra medida do delicto e do cha- 
racter da mulher. 

Henrique 

Ora adeus! . . . Vossês não sabem a historia do frade 
com o arroz doce? — Era uma vez um convento, onde, 
todos os domingos e dias santos, era de uso immemo' 
rial dar á sobremesa um prato de arroz doce, coberto 
com pétalas de rosal . . Um dia, veio o arroz sem pé- 
talas. .. e logo um frade velho e philosopho se levan- 
tou, a protestar. O commensal do lado ainda lhe pu- 
xou pelo habito, dizendo: «Porque te queixas?... Tu 
comes o arroz ou as rosas?» Ao que o ancião, indi- 
gnado e matreiro: «Tolo! — hoje supprimem-nos as flo- 
res ; se nos não queixamos, levam-nos amanhã também 
o doce. . . » — E' o caso presente. Jucunda perdeu-se só 
na apparencia, segundo vossê : — ofiFerece-me arroz do- 
ce, sem pétalas. Pois, se eu persisto, se me accom- 
modo, ella faz outra das suas ... e eu amanhã vou e 
já nem arroz doce incontro p'ra comer! 

Aristides 
Tem vossê razão. 

Henrique 

E eu a querer por força que ella fosse uma vestal! — 
Sempre sou bem asno! . . . Estas mulheres perturbado- 
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ras não convêem; baralham-n'os o cérebro, transtor- 
nam-n'os a vida! . . . Antes uma creatura mansa e ado- 
rável, como Adélia, que nos inunde a alma de frescu- 
ra -- (Procurando) Onde parará ella?... (Sae apres- 
sado^ pelo fUndo esquerda,) 

Alfredo 
(A Aristides) Como diabo foi isto?- . . Este Henrique 
outra vez todo pacato, fariscando a sua collegialsita, e 
o frio, o insensivel Fabrício a arder no fogo sagrado? 



Aristides 
Nada mais natural! — Vossê conhece o Henrique... 
é um homem de ordem, — violento, porque é lympha- 
tico, — mas no fundo methodico, arranjadinho, rasteiro, 
tímido . . Jucunda voltou-o e ergueu-o, como um pé de 
veDto ergue e volta uma penna ; porém não o modifi- 
cou. Mesmo a acção d'estas agitadoras é toda superfi- 
cial \ — deslumbram, mas não prendem. O pobre rapaz 
cançou depressa; no rodilhão do seu exaspero, andava 
assarapantado e softria, mortinho por baixar á cómmo-^ 
da, á crepuscular indecisão do seu ripanço. Veio este 
pretexto, largou-a. . . (Subindo pela direita^ com Alfre- 
do) Agora Fabrício, — esse está no seu elemento : é um 
artista, tem alma... Nunca tinha dado por ella: Jucunda 
fêz-]h'a conhecer. 

Alfredo 
E é a mulher que lhe convêm. (Saem, pelo fundo di- 
reita. A scena escurece.) 
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SCENA XII 

FULGENCIO, DEPOIS D. AuRORA 
FULGENCIO 

(Só^ no caramanchão, espreitando para a scena) Saiu 
tudo . . . Vamos a ver se consigo agora, emquantG não 
vêm per ahi mais alguém. . . (Dirigmdo-se para a es- 
cada do caramanchão^ e levando a mão aos rins) Cá 
volta esta coisa!— pareço aleijado... Eu, afinal, podia 
ter entrado pelo vestibulo ; quç importava que me vis- 
sem os creados?... E' verdade que, tendo saído com 
ella. . . E depois, cá em cima, que peta h^ivia de eu ar- 
ranjar? 

D. Aurora 

(Vêm da direita baixa^ com precaução^ um pouco per- 
turbada) Ninguém. . . bom! . . . Cupido e Vénus favo- 
neiam a minha aventura. . . (Perscruta a scena^ com re- 
ceio.) 

FULGENCIO 

(Aparte) O caso é que me vi parvo! Aqui me ponho 
eu a andar de roda da casa, pequenino e sonso como 
um ladrão . . . (Levando a mão aos rins) Ai! 

D. Aurora 
(Aparte) Eu nunca me vi em camisas doestas. . . Aí! 
Lisboa, Lisboa . . . 

Fulge N CIO 

(Aparte) O portão do jardim, fechado; o das cavai- 
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laricas, idem; a porta da cosinha, na mesma data!. . 
Por felicidade, incontro ao cabo um tapume, com a can- 
cella incostada. . . Enfio-me, apalpo uma escada, trepo, 
e venho ter aqui. (Preparando-se para descer) Se me 
bispam a descer, é uma dos diabos! 

D. Aurora 
(Aparte) Fica p'las que o senhor meu homem me tem 
pregado! 

FULGENCIO 

(Escutando^ aparte) Aqui anda gente! (Occulta-se no 
caramanchão.) 

D. Aurora 
(Subindo a escada do caramanchão) Subamos ao tha- 
lamo adultero. . . Ai! rico amor! 

FULGENCIO 

Quem quer que é, vêm subindo! . . . Estou servido! 
(Senta-se na sombra^ muito agachado.) 

D. Aurora 
(Nq caramanchão^ aparte) Deus queira que o não te- 
nha feito esperar. (Investigando o interior do caraman- 
chão^ assustada) Ali negreja um vulto! . . . (Tranquilli- 
sando-se) E' o meu menino, com certeza. . . 

FULGENCIO 

(Procurando distinguir^ aparte) E' uma fêmea. . . 
Olá! . . . Será isto obra do acaso, ou alguma pequena, 
que deu por mim aqui?. . . 



i. 
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D. Aurora 
(Aparte) Que commoção! ... Eu succumbo! (Sentan- 
do-se^ um pouco de costas e ao lado de Fulgencio) Ma- 
nes de meus avós, perdoae! 

FULGENCIO 

(Aparte) Seja o que for, eu atiro-me! (Voltando-se 
para o lado de D. Aurora, requebrado^ e imitando o 
rolar dos pombos) Trrrúu! 

D. Aurora 
(Voltando-se também e correspondendo) Trrrúu! 

FULGENCIO 

(Aproximando-se e tomajido a mão de D- Aurora) 
Minha senhora . . . (Beijando a mão) a sua mão é um 
anjo! . . . (Pausa; aparte^ desconfiado) Esta mão não me 
é extranha! 

D. Aurora 
(Quasi ao mesmo tempo^ aparte^ assustada) Eu co- 
nheço esta voz! 

FULGENCIO 

(A D. Aurora) Parabéns dou á minha fortuna... 
(Passa-lhe o braço em volta da cinta; aparte^ desapon- 
tado) Pola cintura parece a Aurora! 

D. Aurora 
(Que tem deixado cair disfarçadamente a mão sobre 
os joelhos de Fulgencio, aparte) Estes joelhos são do 
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meu Fulgencio! (Rompe o luar^ dando em cheio no gru- 
po. Levantam-se ambos^ assombrados^ fulos^ e vociferam^ 
quasi ao mesmo tempo) Traidor! 



Concubina! 



Fulgencio 



D. Aurora 



Esposo infiel! 

Fulgencio 
Adultera barregan! ... A mim bem me disseram!— 
Vim aqui de propósito . . . 

D. Aurora 
Não disfarce, não minta, fementido villãoL . . Eu é 
que vim aqui, porque fui avisada! 

Fulgencio 
Ter o descôco de andar a maquinar poucas vergo- 
nhas! . . . Tudo se sabe. Messalina impudica! 

D. Aurora 
Pois sabe, sabe! — Disséram-me qne o senhor tinha 
pVaqui arranjo... — antecipei-me á serigaita! 

Fulgencio 
(Com solemnidade cómica) Mulher perjura, não acres- 
centes com a trapaça a infâmia! (Tomando-lhe cholerico 
o braço, levando-a á beira do caramanchão^ e apontando 
para fora) Vês a altura a que estamos?. . . — E' a ro- 
cha Tarpeia! Vou ferrar comtigo lá embaixo. 
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D. Aurora 
(Sem medo) Ora atrêva-se! . . . (Desce do caraman- 
chão^ com Fulgencio) Uma coisa assim! . . . (Furiosa) 
Cuida que isto que é o mesmo que andar ao cheiro das 
sôstrás lá de Nagoza? . . . Está muito inganado! 

Fulgencio 
E a senhora. . . pensa que isto que é o mesmo que 
ir comer pêcegos p'r'o pomar com o priminho alferes? , . - 
Ainda a namorar. . . não tem vergonha! 

D. Aurora 
E vossê, seu desazado? 



SCEN XIII 

Os MESMOS, JOSEPHINA, MaRIA AuGUSTA, ArISTIDES, 

Evaristo e Gaspar 



JoSEPHINA 

(Entrando com Maria Augusta, assustada) Que é 
isto, meu Deus! — que aconteceu?. . . (Toca n'um botão, 
ao fundo ; volta a illuminar-se a scena. Vendo Fulgen- 
cio e D. Aurora) O commendador e a mulher! . . . (Ejt- 
tram Aristides, Evaristo e Gaspar) Sem duvida, ella 
soube. . . Ralhavam. . . 

Evaristo 
Descompunham-se! 
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FULGENCIO 

^ ( Baixo ^ a D, Aurora) Vêm gente. . . Tenha juizo, 

D. Aurora 
(Baixo^ a Fulgencio) Heide saber toda a verdade ! 

JOSEPHINA 

(Descendo^ a Fulgencio e Z). Aurora) Que tiveram, 
meus charos amigos?. . . Ouvi-os fallar tão alto! 

Fulgencio 
(A Josephina^ atrapalhado) Ah! nós. . . nada, minha 
senhora. 

D. Aurora 

(Fitando gulosamente Aristides^ aparte) Lá vinha elle 
agora, coitadinho! 

Fulgencio 

(A Josephina) Estávamos . . . tudo isto era alegria ! 

Josephina 
(A Fulgencio) Folgo immenso. Antes assim. . . (Apar- 
te) D^onde viria este homem?... (Alto^ a Fulgencio) 
Custava-me que em minha casa tivessem semsaboria . . • 

Aristides * 
(Aparte^ vendo o modo como D. Aurora o fita) Bem 
me posso esgueirar! 



Josephina 

(A D. Aurora) Ou, polo menos, que se aborreces 

sem muito. 

i3 
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D. Aurora 
(A Josephina) Ai ! quér não . . . temos estado muito 
bem, muito divertidos ! 

Evaristo 
(Olhando Fulgencio^ aparte) Como surdiu o melro 
aqui ? . . . 

D. Aurora 

(A Josephina) Erguemos mais a voz, porque discu- 
tiamos se a lua terá nas plantas de estufa o mesmo ef~ 
feito que lá nas nossas hortaliças. 

Maria Augusta 
(A D. Aurora^ subindo) E então, como se sente 
agora, minha senhora ? Melhorsinha ? 

D. Aurora 
Muito obrigada, melhor. (Passando junto de Aristi- 
deSy baixo) Porque não veio mais cedo ? (Alto^ a Maria 
Augusta) Esta questão agitou- me os humores, 

Maria Augusta 
Ainda bem. (Entra Fabricio^ da direita baixa.) 

Josephina 
(Subijido também^ a Z). Aurora) Venha tomar o seu 
chásinho. (Sae pelo fundo direita^ com D. Aurora e 
Maria Augusta.) 
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SCENA XIV 

Fabrício, Fulgencio, Aristides, Evaristo, Gaspaí^^ 
Adélia e Henrique 



Emquanto Fabrício, Aristides, Evaristo e Gaspar cercam Fufí;en- 
cio, como a quererem fazel-o fallar, Henrique vêm do lundo 
direita, com Adélia pelo braço, e dirigindo-se ao caramanchão. 



• Henrique 

fA Adélia) Oh, juro-te ! — nunca mais ! 

Adélia 

Eu sei! . . . 

Henrique 

Fdj um desvairamento. . . que me fez soffrer n me 
torceu os sentidos n'um repellão ardente, sem de mo- 
do nenhum perturbar as íntimas, as santas emoções 
da minha alma, que não deixou nunca de te adorar, 
Adélia!... Foi como uma nuvem tempestuosa, elé- 
ctrica, a escurentar e a revolver o céu calmo, azul da 
nossa felicidade: — a nuvem passou rápida, com ella a 
noite e a tormenta, e o nosso céu parece agora mais 
limpo, mais azul, mais sorridente! 

Fulgencio 
(Ao grupo que o rodeia) Eh ! eh ! . . . Ora os senho- 
res a quererem tirar nabos da pucara. 



j 
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Henrique 
(No caramanchão^ a Adélia) Como és formosa, as- 
sim, Adélia! . . . Como esta pulverulencia do luar te 
subtilisa! 

Adélia 
Não me invergonhes. . . 

Henrique 
Olha O Tejo como corre lá em baixo, negro, luzen- 
te. . . Parece uma taça de lapis-la^uli. Anda ver. (Saem 
pela esquerda alta^ como internando-se no caramanchão,) 

FULGENCIO 

(Com ar vaidoso^ rindo) Estas coisas não se divul- 
gam; o melhor d'ellas está na discrição. Cada um guar- 
da-as p'ra si. 

Aristides 

Eu imaginava o contrario . . . 

Fulgencio 
Está muito inganado. Não que ellas depois, se sa- 
bem que uma pessoa é badaleiro, dão-nos p'ra traz. . . 
e passam palavra ! 

Fabrício 
(A Fulgencio) Pois sim, commendador; mas repare 
que uma coisa é divulgar, buzinar aos quatro ventos 
uma façanha galante, e outra coníial-a, a meia voz^ 
quasi como em segredo, a quatro amigos leaes, zela- 
dores da sua respeitabilidade, conhecedores das conve- 
niências. 



^^ 



SCENA XIV 



197 



FULGENCIO 

Segredo de cinco! — seis, com ella... — Ora, abó- 
bora! que arroz é agua... Coisa que a gente largue 
da bôcca pVa fora, indêsqae seja a um poço, — temos 
conversado ! — é como se a mandasse pregoar por cem 
garotos, ali no largo do Rocio. 

Evaristo 
(Aparie) Vende caro o seu peixe este D. Juan dos 

Herminios. 

Aristides 

(A Fulgência^ persuadente) Avalia-nos mal, meu 
charo. . . Desde o momento em que v. ex.* nos diga: 
^= Amigos ! a troco da minha confidencia quero a vossa 
discrição; exijo-vos que cerreis um véu do mais impe- 
netrável segredo sobre esta aventura delicada! = desde 
esse instante, pôde contar que estar-nos fallando e fat- 
iar a quatro sepulturas, será positivamente a mesma 
coisa, (Ao grupo) Não é assim?. . • (Estenàmdo a mão 
direita) Juremos ! 

Fabrício, Aristides e Gaspar 
(Estendendo também a mão^ comicamente) Quatro se- 
pulturas ! 

FULGENCIO 

(Levando o dedo ao olho direito) Pae Paulino... . 

Henrique 
(Descendo do caramanchão^ com Adélia) Tens razáo. 
Desisto. Heide pintar. . . mas é o docel do nosso leito. 
(Saem pelo fundo esquerda.) 
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SCENA XV 
Fabrício, Fulgencio, Aristides, Evaristo e Gaspak 

Fabrício 
(A Fulgencio^ impaciente) Tomo a liberdade de lhe 
lembrar, sr. Fulgencio, que não é próprio d'um cava- 
lheiro duvidar por essa forma . . . 

Evaristo 
(Interrompendo) E vossês a insistirem I . . . Nem que 
o commendador tivesse que contar ! 

FULGLNCIO 

(A Evaristo) O que é que o senhor diz ?. . - 

Evaristo 
O senhor não fez nada! Quer-se gabar, e gaba-se 
vagamente, porque afinal não tem bem de quê! 

Fulgencio 
(Offendido) Ora essa ! 

Gaspar 
Está bem de ver que não ! . . . Aliás, ainda que não 
fosse senão p'ra nos fazer ferro, contava pVa deante- 

FULGENCIO 

{Depois d' lima hesitação) Que diabo! — os senhores 
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são bôas-pessôas. . . (Olhando Evaristo e Gaspar^ 
áparie) Vou confundil-os. (Alto ao gt^iipo) Isto que não 
passe daqui. . . (Movimento interessado; Fabrício, Aris- 
iideSj Evaristo e Gaspar rodeiam Fulgencio) Sempre 
lhes digo. . . que a cachopa é d'uma canna! 

Aristidks 
(A Fulgencio) Então, sempre?. . . 



Fabrício 



(Aparte) Insolente ! 



Fulgencio 
Eu. . . feliz, feliz não se pôde dizer que fosse. Hou- 
ve suas coisas... Não por culpa d'ella, — faça-se-lhe 
justiça. Vontade não lhe faltava . . . (Desolado) Eu . . . é 
que não estive á altura da situação ! 

Fabrício 
(Furioso^ aparte) Eu racho-o ! 



Evaristo 
(Aparte) Um satyro de Runa. 

Aristides 
(A Fulgencio) Mas então, como diabo?. . . 

Fulgencio 
(Heuiando) Ora, meus senhores... comprehendem, 
— isto é uma explicação que me contende com o amor- 
próprio. Não digo. . . 



^ 
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Gaspar 
Nada, isso é que não pode ser ! 

Evaristo 

E' inadmissível ! \ 

Aristides 

O amigo não tem o direito de deixar assim suspensa 
a nossa curiosidade. 

FULGENCIO 

Vá lá ! . . . Mas promettem não me desacreditar?. - - 
(Hesitando) EUe custa. . . 

Aristides 
(Com familiaridade) Aposto que andaram per ahi 
maus efteitos do jantar? 

FULGENCIO 

Tal qual ! (Indicando com as mãos a cintura) Pôz- 
se-me aqui de roda uma cinta de ferro, — a escaldar! .». 
Eu já sei... — isto, quando seme allivia o rheuma- 
tismo, ataca-me logo o hemorrhoidal ! 

Aristides 
Não me admira. . . Eu, quando o vi repetir do em- 
padão de lagosta . . . 

FULGENCIO 

Estava tão bom ! 

Aristides 

Acogular o prato com a salada de beterraba, logo 

disse, de mim p'ra mim:=Estás aqui estás com uma 

cólica tremenda ! 
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FULGENCIO 

Diabo teve lambarices ! 

Fabrício 
(A Fulgencio) Mas, afinal, — acabe! — que passou com 
Jucunda? 

Fulgencio 

A rapariga, como viram, marchou nas melhores dis- 
posições. Apenas pozémos pé na rua, encafua-sc Cí> 
migo no trem, manda bater pVa casa, e partimos, — 
chegadinhos, quentinhos ! . . . Mas depois é que furam 
ellas L , - Lembra-me isto varias arrelias parecidas, que 
tenho tido na vida... D'uma vêz, — ha bons doze suí- 
nos,— trazia eu á vendima, lá na quinta. . . 

Fabrício 
Mas, afinal, acabe! — Nada de derivações. . . O que 
é que passou com Jucunda ? 

Fulgencio 
Agora, agora... entremos na matéria. Penetro em 
casa de Jucunda, como disse... ^ Nós tínhamos ido no 
trem, chegadinhos, quentinhos ... 

Fabrício 
Já cá se sabe. Adeante ! 



Fulgencio 
Perfeita mansão de fadas! — alcatifas, doirados, es- 
pelhos. , , (Entra Benigno^ do fundo esquerda^ e desce 
ã escutar Fulgencio^ sem ser visto,) 
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SCENA XVI 
Os MESMOS E Benigno 

Fabrício 
(Impacientado^ a Fulgencio) Dispensamos o scenario. 
A acção, venha a acção ! 

FUI.GENCIO 

Nua e crua?... Lá vae. — Jucunda sentou-se.*- 
primeiro n'um sophá. . . pallida, um pouco atr^ipalhada, 
offegando. . . pediu me que lhe descalçasse as luvas^ e 
eu fui-lhe beijando o braço, — uma delicia! Depois, le- 
vantou-se, febril, sacudida. . . desapertou o vestido- . - 

Benigno 
(Interrompendo Fulgencio^ com indigitação) Este se- 
nhor falta á verdade! 

Fulgencio 
(Arrogayite^ voltando-se) Quem se atreve ? . . . 

Benigno 
Eu ! que fui testemunha presencial do que se pas- 
sou... á porta da rua! 

Fabrício 
(\ iparte^ admirado) Benigno ! 
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FULGENCIO 

(Desconcertado^ a Benigno) O senhor ! ? 



Benigko 



A' porta da rua, sim ! 

Fabrício 
(Com anciedade^ a Benigno) De que casa?, . . 



D'esta mesma. 
Como ! ? . . . 



Benigno 



Fabrício 



Benigno 
(Ao centro da scena^ com Jirme^a) Oiçam-me. . . As- 
sim que vi sair Jucunda com este cavalheiro, segui a, 

Evaristo 
(Aparte) E' o seu rafeiro. 

Benigno 
Não me podia convencer de que fosse sincera tama- 
nha honra! — Tinha razão. . . Apenas chegada ao ves- 
ti bulo, Jucunda fez chamar o seu coupé; mal este pa- 
rou, no claro do portal, á beira do passeio^ largou o 
braço doeste senhor; disse-lhe simplesmente, afestan- 
do-o Gom a ponta dos dedos, n'um tom entre moteja- 
dor e cortez: = Muito obrigada, commendador ! ^^e, 
jnnovelando-se nos coxins do carro, mandou rodar p'ra 
casa. 
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Fabrício 
Será possível ! ? 

FULGENCIO 

Este homem é um malvado ! 

Benigno 
Rodei no incaico d'ella. . . — Apeou á porta^ subiu, 
demorou-se um certo tempo em cima. . . proximamente 
meia hora, durante a qual ninguém saiu nem entrou 
n'aquelle adorável palacete cor de rosa... Depois 
reappareceu em baixo, tornou a metter-se no coupé^ 
sósinha como tinha ido, e voltou directamente para 
aqui. 

FULGENCIO 

(Atrapalhando) O senhores, mas isto é um impostor! 
Affirmo-lhes . . . 

Benigno 

(Interrompendo) Dou a minha palavra de honra em 
como é inteiramente verdade o que acabo de asseve- 
rar. 

FULGENCIO 

Este homem está-os a desfructar, positivamente ! 

Benigno 
(A Fulgencioj bruscamente) Diga-nos: — em que rua 
mora Jucunda ? 

FULGENCIO 

(Embaraçado) Sei lá em que rua mora! ... Já não 
conheço Lisboa. . . E, que conhecesse, eu tinha mesmo 
agora tempo de ir a reparar nas ruas que corriamos ! 



k. 
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Fabrício 
Bem — (Ao grupo) Esperem: eu conheço a casa, 
(A Fulgencio) Visto que entrou, e quer provar que falia 
verdade, tenha v. ex.* a bondade. . . Dê-nos uma indi- 
cação, um detalhe qualquer da casa; — por exemplo, 
da saleta de entrada. 

Fulgencio 

(Mais embaraçado) A saleta. . . (Aparte) Com o de- 
mónio! (Alto^ a Fabrício) Olhe, a saleta... Não dei 
attunção. Entrei tão desorientado! 



Então, do quarto ? 

Qual quarto ? 
O de toilette, 
A sala de visitas. 
Ou a do jantar. 
O que quizér. 



Fabrício 

Fulgencio 

Fabrício 

Aristides 

Benigno 

Fabrício 



Fulgencio 
O toilette. . . sim, no toilette é que a gente esteve .. 
Eu lhes digo . . (Aparte) Vae ao acaso, pôde calhar, . . 
(Alio^ a Fabrício) O toilette tem uma porta. 



Fabrício 



Só uma ? 
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FULGENCIO 

(Emendando) Duas, duas . . . (A um gesto de Fabrí- 
cio) Ou, não — tem tres... 

Evaristo 
(Baixo^ a Gaspar) Que grande patife ! 

Gaspar 
(Batxo^ a Evaristo) Faz-te inveja. 

FULGENCIO 

(Ensaiando uma defeca) Isto a gente. . . á noite. . • 
(Formalisayido-se) Ou os senhores duvidam ? 

Aristides 
Temos a certeza ... de que o commendador náo en- 
trou lá! 

FULGENCIO 

(Simulando indignação) E esta ! 

Gaspar 
Chama-se o guarda-portão cá de baixo. 

FULGENCIO 

(Assustado^ immediatamente) Por modo nenhum! 
(Compondo-se^ com dignidade cómica) Nunca um Na- 
gozelto desceria a isso! 

Fabrício 
(Crescendo para Fulgencio^ furioso) Embusteiro ! 



\ 
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Aristides 
(Coniendo Fabrício) Não sejas creança. 

Fabrício 
(A Fulgencio) Miserável! (Benigno afasta Fabrício j 

FULGENCIO 

(Eintando Fabrício^ numa lamentação cómica) A que 

tempos chegámos ! 

Evaristo 
Nunca vi um safardana mais cynico ! 

Fulgencio 
Calumnia-se a própria calumnia! (Entra Jucunda^ 
dã direila alta.) 

SCENA XVII 

Os MrsMOS, Jucunda, depois Josephina, D. Aurora, 
Maria Augusta, Júlia e Alfredo 

Jucunda 
(A Fulgencio) O commendador!. . . Salve-o Deus... 
Esteve ate agora lá em baixo ? 

Fulgencio 
(Depois duma pausa^ confundido) Es... estive sim, 
minha senhora. (Fabrício aproxima-se^ radiante^ de 
Jucunda.) 
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Jucunda 



Jucunda 
Naturalmente, p'ra me reconduzir acima ? 

FULGENCIO 

E' verdade... s'm, minha senhora. 

Jucunda 
Como é amável ! . . . (A Fabrício) Sempre me acom- 
panhou ao trem com uma galanteria! (A Fulgendo) 
Mas fez mal, meu charo, em me ficar esperando assim, 
á porta da rua ... — podiam tomal-o por um trinta- 
nario. 

FULGENCIO 

(Aparte) Quem me dera a cem léguas d'aqui . - . 
(Entram^ do fundo direita^ Josephina^ Maria Augusta 
e Julia^ com quem Aristides sobe a conver&ar, como ex- 
plicando-lhes o que se passou.) 

Fabrício 
(A Jucunda) Jucunda ! amo-tel. . . Sei tudo. . . — 
Benigno contou. .. —Amo-te !.. . Esse velho torpe e 
lascivo nem sequer te viu o tacão da bota. Repara 
como estou contente ! Reanima-te, ouve . . . Attende 
que te offereço um amor indelével, immenso, impere- 
civel ! 

Jucunda 

(A Fabricio^ animando-se) Isso é verdade ! ? 

Fabrício 
(A Jucunda) Tão verdade como a luz, como a vida ! 
(Enti am, ao mesmo iempo^ D, Aurora do fundo direita^ 
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e do fundo esquerda Alfredo) como esta magia inefTavel 
que nos lança um contra o outro, irresistivelmente ! 



Tenho receio . . . 



Jucunda 



pABRiao 



De quê? 

Jucunda 

De tanta ventura ! . . . Sinto o coração de chumbo . . » 
Os solavancos d'esta noite extenuaram-me . . . (N'um 
Ímpeto^ caindo nos braços de Fabrício) Oh ! mas ainda 
tenho voz para te dizer que também te amo ! Amo em 
ti a belleza, o talento, a força. . . um não sei quê de 
sobrenatural e luminoso, que o presentimento da gloria 
futura accende na fronte dos homens que dominam ! 

Fabrício 
(Com Jucunda pela mão^ em vo^ alta) Meus senhores! 
apresento-lhes a minha noiva. (Movimento geral desur- 
pre^a.) 

D. Aurora 

(Aparte) E' de boa bôcca. . . 

Jucunda 
(A Benigno^ que fica pe\aroso) Não leve a maL , , 
Continuaremos amigos. 

* Fabrício 

Sabem já que esta senhora não deixou de ser honesta. 
(Indicando Benigno) Benigno foi testemunha. (DmtrOj 
a orchestra preludia uma <iwalsaj>; Alfredo e Júlia 

14 




aio 



Jucunda 



saem logo^ pelo fundo direita) O dia do nosso enlace 
será assignalado por uma festa deslumbrante ! Desde 
já ficam todos convidados. 

FULGENCIO 

(Aparte) Bem convidado te hade ella pôr, não tem 
duvida. . . 

Fabrício 

(A Jucunda^ subindo) Vamos dançar ? 
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